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Vi to r i a , 13. — Te lé fono , 
B U R G O S 

en el terreno agrícola 
Tan o integrarse los países que 
forman el Mercado Común Europeo 
Se ignora todavía el destina de más de dos 
millones y medio de alemanes caídos enpoderruso 
Moscú ha ofrecido «ayuda» al Gobierno de Chipre 

un i s tó f i s .— g l Consejo mln i s - , 
ttfrfcfl téis comunicaciones eur 
S'*P»e«v ^ abordado que ^ h á ! 

e l suficiente progreso i 
u n a po l í t i c a c o m ü n en i 

ag r icu l tu ra para p e r m i t i r l a r á 
pida i n t e g r a c i ó n a g r í c o l a dent ro 
del Mercado Europea 

U n comunicado hecho p ú b l i c o 
esta a r a ñ a n a , dice que el Gonse-

iodos los trabajídores deben tenei 
su "día re los o m i r g o s 

D e c l a r a c i ó n d e l a e m i s o r a d e l V a t i c a n o 

Ciudad dei Vaíicaüo-—E« el garaje del Vatioano So Santidad 
¡frían X X I I I bendice el automóvil con trono que le ha sido regalado 
¡por la casa alemana «Mercedes».—(Foto «Cifra») i 

Ciudad del Vaticano.—Radio Vaticano ha declarado en una emisión 
á problemas sociales, que ios trabajadores de todas las categorías 

deben tener stt día libre los' domingos, sin tener en cuenta las necesidades 
de la producción industrial. Añadió la emisora que la llamada «Semana 
elástica de traba io» en la que el d ía de descanso se fi*a de acuerdo con la 
«ayior productividad, produce beneficios tanto para los trabajadores como 
para los empresarios, pero no justifica la falta de descanso en domingo 

«La técnica y la economía —agrega la emisora— deben estar al ser-
Vicio del hombre y no e l hombre al servicio de la técnica y la economía» 

descanso dominical, añade, es indispensable para el hombre no sólo 
ípOf rabones espirituales sino también para permitirle una vida social. 
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ta p los IÍP 
lita m \ \ w la lia 
le % \ m í la 

a 
Y miza la Rocneiiieia 
^ a d a g e n e r a ! de l o s i n f o r - ' 

h e d o r e s , u n t e e l í r c c c s o 

de sus es lae rzos 

^ - ^ ^ ^ Var ios enviados 
R e t e l e s de pe r iód icos y agen-
SJf-J'ae se ha l l aban en E o r n a -
j ^ í f ^ s , h a n regresado ya a sus 
JJ^o* de or igen en vista de l a 
Í¿r6acia de not icias directas de 
~ «s tancia de los í l e y e s de B é l -

f inca "San C a l i x t o " . 
toT*oy u e g ó a la f inca Una ca-

A P i a d o r a de una re-
l^5» de vinos finos, obsequio de' 

Un 
—eros cordobeses a los 

líiarca3 de Bélg ica . T a m b i é n 
X ^ e r c i a n t e de C ó r d o b a ha 

ü ^ a 105 Reyes dos sombre-
(L <^rclobese6. uno negro y o t ro 
^ «Jior m a i T ó n para el M o n a r -
^ Soberana, quienes> acep 
^Kv^^^1 obs-xiuio y env ia ron a 

los sombreros a u n co-
ct(io > ^ ^ t a c a p i t a l estable-

o 

Se h a f a c u l t a d o 

A l c a l d í a p a r a q u e , 

f a i s e n t i d o , a c u d a 

m i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n 

( I n f o r m a c i ó n en 
sexta p á g i n a ) 

j o h a b í a aprobado por u n a n i m i 
dad el progreso logrado en el 
campo de una p o l í t i c a a g r í c o l a 
c o m ú n y e.i l as 'condic iones de 
competencia. E l Consejo ha apro
bado t a m b i é n que ios acuerdos 
para- acelerar l a i n t e g r a c i ó n en 
el terreno ag r í co l a , sean apl ica
dos a p a r t i r del 1 de Enero p r ó 
x i m o . A p a r t i r de esta fecha, las 
tar i fas adueneras entre los p a í 
ses de la Comunidad , s e r á n re
ducidas en u n cinco por c iento 
para los productos a g r í c o l a s que 
n o hubieran Sido a ú n liberados. 

Esto in f luye a todos los produc
tos a g r í c o l a s ' principales, como 
cereales, a z ú c a r y carnes de ga
nado p o r c i n a 

Ante r io rmen te se h a b í a decidi
do que eeta r e d u c c i ó n fuera de 
u n 10 por ciento pa ra los produc
tos indus tna lea Esta nueva re
d u c c i ó n entra ' en v igor con u n 
a ñ o de an te r io r idad previs ta por 
e l tinatado. . 

E l comunicado s e ñ a l a t a m b i é n , 
q u é el C ó n s é j o ha examinado las 
propuestas para l a r e a l i z a c i ó n de 
k " d e c l a r a c i ó n de i n t e n c i ó n " he-
cha rpor los p a í s e s miembros' en 
M a y o pasado; re la t iva .a los p a í 
ses de U l t r a m a r y a los t e r r i t o 
rios asociados con. el Mercado Co
m ú n . Estas propuestas se refieren, 
al r é g i m e n de cambios, po l í t i c a 
a g r í c o l a c o m ú n y e s t a b i l i z a c i ó n 
de ios Ingresos de l a e x p o r t a c i ó n . 
¿ D O N D E ESTAN? 

Bonn:— C ó n t l n ú a sin conocer
se' el dest ino a unos 2.600.000 ale 
manes 'desde la segunda guerra 
mund ia l , s e g ú n , a n u ñ c i á u n por
tavoz d e l ' M i n i s t e r i o de Refugia-
dós . A ñ a d i ó el por tavoz ,que en
t re estos desaparecidos, se I n c l u 
yen alrededor de 1194.000. m l e n v 
bros : de las í u e f z a s armadas, 
980000 perdoaas civiles, 107000 
pris ioneros de guerra , 208 000 de
portados civiles prisioneros c i v i 
les y 28 000 n i ñ o s . 

Prisioneros de guer ra vueltos 
a A leman ia h a n fac i l i tado in for 
m a c i ó n sobre otros 100.000 des
aparecidos y la Cruz Roja sov ié 
tica, a la que se p i d i ó datos de 
unas 100.000 personas, los e n v i ó 
en 20 000 casos, t e r m i n ó dic iendo 
el portavoz.—Eífe. 
O F R E C E N " A Y U D A " 

Nicosla (Chipre).-— L í d e r e s del 
pa r t i do comunis ta c h i p r i o t a l i a n 
informado a l arzobispo M a k a r l o s 
de que í a U n i ó n Sov ié t i c a e s t á 
dispuesta a ofrecer ayuda a C h i 
pre. 

E n u n comunicado publ icado 
hoy, el pa r t i do comunis ta c h i 
p r io t a , dice que su secretario ge
nera l , se r e u n i ó ayer con el pre
sidente tras su reciente v i s i ta a 
Moscú . E l arzobispo M a k a r l o s 
m a n i f e s t ó a l secretario general 
del p a r t i d o comunis ta ch ip r io t a , 
que el Gobierno t e n d r í a oportu-
n i d a d de d iscu t i r estas cuestiones 
cuando lleguen a Chipre los fun
cionarios s o v i é t i c o s . — E f e . . 
C O E X I S T E N C I A I M P O S I B L E 

Bonn, j — E l canci l ler K o n r a d 
Adenauer, ha declarado que l a 
coexistencia pacifica t a l como 
propugnan los comunistas " s ó l o 
puede ser causa de t e n s i ó n y con 
ver t i rse u n d í a en u n verdadero 
desastre". 

"Solamente cuando el . Gobier 
n o sov ié t i co — a ñ a d i ó — se d é 
cuenta de que es u n a i l u s ión su 
esperanza de destruir la resisten
c ia del m u n d o Ubre, se p roduc i 
r á la Verdadera coexistencia". 

E l d i r igente de A l e m a n i a oc 
c idental hace e s t á s declaraciones 
en u n a r t í c u l o aparecido en i a 
p r i m e r a p á g i n a del " B o l e t í n " 
o f ic ia l del Gobierno de Bonn . 
SE E X T I E N D E L A H U E L G A 

Bruselas.—^Ferrocarriles, puer
tos y escuelas e s t á n en pa ro en 
muchas partes de la n a c i ó n , como 
consecuencia de la o rden de huel 
ga general dada por los socialis
tas, a la que se han sumado hoy 
los sindicatos c a t ó l i c o s y . l ibe ra 
les de Amberes. 

Entrega del Códice de «Mío Cid» a! Estado 

so lena sera: «la uemao 
caoilDO seooro nara iieoar 

a la paz entre 
ios Homares» 

Ciudad del Vaticano.—S. S. el 
Papa r a d i a r á su tercer mensaje, 
de Navidad, sobre " L a verdad co
m o camino seguro para llegar a 
la paz entre Iqs hombres", m a ñ a 
na, jueves, á las ocho de la tarae, 
h o r a e s p a ñ o l a . Ha escogido una-
h o r a del anochecer pa ra que la 
mayor parte de las familias, a l me
nos, en Europa , puedan escuchar
le en sus casas: Radio Vat icano 
d i f u n d i r á el mensaje papal en co
n e x i ó n con numerosas emisoras 
de I t a l i a , E s p a ñ a , F ranc ia , B é l 
gica, Holanda, Por tugal , Suiza, 
I r l a n d a , L u x e m b u r g o y M ó n a c o 
y otras estaciones de diversas na
ciones r a d i a r á n , posteriormente, 
grabaciones de las palabras pon
tif icias. 

Los italianos p o d r á n t a m b i é n 
ver a l Sumo P o n t í f i c e mientras 
habla por te leyis ion.~Efe. 

C U A T R O M I L N I Í J O S 
C A N T O R E S 
C iudad del Vat icano. —Cuat ro 

m i l n i ñ o s cantores de trece p a í -
. ses c a n t a r á n durante .la misa de 

a ñ o nuevo que c e l e b r a r á el Pa
dre Santo en, la Bas í l i c a de San 
Pedro. 

Estos n i ñ o s se e n c o n t r a r á n en 
d'cha fecha en R o m a con m o t i 
vo del V I I I C o n a r e s ó de su fe
d e r a c i ó n Internacional . Procede
r á n de las* siguientes-naciones: 
E s p a ñ a , Aust r ia , G r a n B r e t a ñ a . 
Bélg ica , C a n a d á , , F ranc ia , A lema
nia bccifiental, I r l anda , J a p ó n , 
Suiza, Túnez ' , Estados Unidos e 
I t a i i á — E f e . 

A U D I E N C I A P O N T I P K X A 
Ciudad-del Vát lcaiao. — L á au 

diencia general de hoy, que ha 
visto- reunidos a mi l la res de fie
les en las salas Glementina y del 
Oóns í s to r io , pe ha celebrado en 
el e s p í r i t u de l a Havid&d,—Efe.^ 

Entrega de viviendas a una Cooperativo 
de funcionarios de Montepíos laborales 
Llega a Huelva una nueva draga, yalorada en cien millones 

y adquirida en Holanda con cargo a la ayuda norteamericana 
M a d r i d — E l min i s t ro do T raba 

j o ha entregado esta r r aañana los 
t í t u l o s y las llaves de nuevas v i -

'viendas a 298 miembros de la 
cooperat iva de viviendas " S a n 
J o s é O b r e r o " const i tu ida por fun
cionarios de l M u t u a l i ^ m o Labo
r a l . Con el min i s t ro de T raba jo 
presidieron el acto, e l subsecre
ta r io , director general de P rev i 
s i ó n , delegado \ general de M o n 
t e p í o s y otras personalidades. 
N U E V A D R A G A 

H u e r v a — L l e g ó a esite puer to la 
nueva drasa holandesa " M o p -
D - l " , adqui r ida y. destinada por 
el Min i s t e r i o de Obras P ú b l i c a s 
pa ra proceder a l dragado de la 
b a r r a de Huelva. H a sido cons
t r u i d a con cargo a lá ayuria nor 
teamer icana E n su c o n s t r u c c i ó n 
se ha inver t ido poco m á s de u n 
a ñ o , y su coste es de u n m i l l ó n 
trescientos m i l d ó l a r e s , o sean 
ca^i ochenta mil lones de pesetas, 
a cuya can t idad hay que a ñ a d i r 
los impuestos por derechos de 
Aduanas y todos los gastos que se 
o r ig inen durante las pruebas de 
l a misma, con lo aue aquella su
m a se e l e v a r á hasta los c ien m i 
llones de pesetas. 
C O N D E C O R A C I O N B E L G A A I . 

I N G E N I E R O S E Ñ O R B Ü I G A S 
Barcelona.—En el curso de una 

ceremonia desarrollada en el con 
sulado general de Bé lg ica , el t i 
t u l a r de este, h izo entrega de la 
d o c u m e n t a c i ó n y las insignias 
corresDondientes al t i t u l o of ic ia l 
de la Orden del Rey Leopoldo a l 
Ingeniero b a r c e l o n é s , d o n Carlos 
Buigas Sans, creador de las fuen
tes de agua y luz de l a E x p o s i c i ó n 

In t e rnac iona l de Barcelona de 
1929. 

E l Gobierno del Rey Ba ldu ino 
ha querido otorgar tatj a l ta con
d e c o r a c i ó n al ingeniero e s p a ñ o l , 
pa ra premiar sus m é r i t o s como 
realizador de los juegos de agua 
y luz que se inauguraron e n ' l a 
E x p o s i c i ó n de L ie j a de'1939 y en 
la de Bruselas de 1958. 
E L C A P I T A N C A R L S E N , 

E N B A R C E L O N A 
Barcelona. — E l c a p i t á n H . K 

Carlsen, cuya odisea a bordo del 

•Dos momentos fte la «oMnffl» 
entrega, ai imolstro dé Edasa-
ción Nacional del vaUosfclm* 
códice del Cantar de «Mío Cid», 
por la Fundac ión Juan 'Marcliu 
Eta la parte snperioT del gra
bado, la impar joya de la L i t e 
ratura y la Historia castellanas, 
abierta por sus seculares pági
nas, se ofrece a la admiración 
de las personalidades que asis-

-tieron a! acto celebrado e! mar
tes, en Madrid. E n él segundo 
grabado, el eminente lilólogo 
don R a m ó n Menéiidez Pidal, 
explicando el valor del manus
crito, considerado como el pr i 
mer monumento , de nuestra 
Literatura. 

CFotog -sSantois . y t ^ r o » ) 

" F l y l n g Enterpr ise" fue seguida 
con gran i n t e r é s en todo el M u n 
do, l legó hcy a Barcelona al m a n 
do del "F iy íng - Enterprise I I " su
cesor del p r imero , que se h u n d i ó 
en- aguas- del -a t lán t ico Nor te en el ¡ 
i nv ie rno de 1952. Como se'recor- ' 
d a r á ; el c a p i t á n Carlsen se n e g ó f ¿ « « « « « « « ¡ « « « « « í ^ ^ 
a abandonar el buque siniestra
do y oe rmanec ió1 duran te verlos 
d í a s luchando c ó n el t e m p o r a l • 
T O M A D E P O S E S I O N . 

M a d r i d — E n l a C á m a r a of ic ia l 
(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

InslQ Si! i r M 
DlMP) M i DI l i 
IlllO. ED 3901! Ifl Pái 

t U la calle de Gondomar . 
U ¿ * f Pasados, u n n iño , h i j o de 
%i la>f .l09 guardias civiles que 
^ DuS la r inca "San C a l i x t o " , 
Í V ^avemeente enfermo y 
^ • ¿ f ^ a d a d o con tirgenCia a 
^WAC A ^ a F a b i o l a se ha 
estafé varias veces p o r e l 
^ ta n, - 1 í**li ieño e incluso, 
í ^ r p ^ a n a , ha preguntado al 

£l tt0. l a s ^ d de su h i jo . 
^ o! SJ530 sigUS despejado, L u -
% i f ^ 0 1 ^ Parece confirmarse 

i ^ f ^ ^ r a n o s belgas pasa-
to Navidades en San Ca l ix -
Ŝ s i U j ^ r a que vengan ¿ígu-

- P ^ 5 de la f a m i l i a de 
V^1R i ^ P ^ ^ - C l í r a . 

> Cí>rdoK?A G E N E R A L 
^ ^ ^ tarde, e n v is -
^ f o i ü r S ^ no h a n podido ser 

Pc«r Monarcas bél-

^ t U l H a p á g i n a ) 

Depuración en fo Jucficafura cubana 
F r a c a s a n r e b e l i o n e s e n V e n e z u e l a y H o n d u r a s 

L a Habana. - E l Gobierno del 
p r imer min i s t ro , Fide Castro, ha 
S S t i t S í d o a 17 magistrados del 
T r i b u n a l Supremo en una ampl i a 
r S o r Z de l a J " ^ ^ ^ 
depurar a muchos ^ J ^ J ! 
han opuesto a las ó r d e n e s revo 
lucionarias.—Efe. ^ _ 
E L EJÍ1RCTTO A R G E N T O O M ) 

TOLERARA QUE SE V U E L V A 

¿ S e n T S ^ 0 E l E x c i t o h a 
adver i ido P a c a m e n t e que no 
A d e r a r á que se vuelva a l pero-
A b l a n d o en el pat io del R e g ^ 
miento n ú m e r o 1 de I n f a n t e n a 
S r i U d a . en Palermo el co-

S e n t S d e t r á s de la vandera de 
la Pa t r i a que es l a d e ^ ^ j , ^ 
cióu l í ^ d o r a dos grupos a n " 

peronistas que dest i tuyeron a Pe
r ó n en 1956). Luego y r e f i r i éndo 
se a l levantamiento peronis ta -
nacional is ta del 29 de Noviembre 
a n a d i ó : "Algunas personas m a l 
aconsejadas que t r a t a ron de v o l 
ver a una é p o c a nefasta c igno
miniosa c o m p r o b a r á n quo eso es 
imposible puesto que el E j é r c i t o 
no lo tolerará"w—Efe. 

R E B E L I O N M I L I T A R APLASTA
D A E N VENEZUELA 
C a r a c a s . — E l Gobierno h a 

aplastado una s u b l e v a c i ó n en pe
q u e ñ a escala d i r ig ida por j ó v e n e s 
oficiales del E j é r c i t o en los 
cuarteles de l vecino puer to de 
L a Guaira . 

E l Gobierno h a descri to e l . l e 
van tamien to como impor tan te . 

Su p r o p ó s i t o declarado, dice el 
Gobierno, era l ibe r ta r a los p re 

sos encerrados en l a C á r c e l M o 
delo de Caracas. 

Los instigadores a l a r ebe l ión , 
s e g ú n dice e l Gobierno, t e n í a n 
ya antecedentes de insubordina
c ión .—Efe . 
O T R O C O M P L O T EN 

H O N D U R A S 
Tegucigalpa. — Las fuerzas de 

seguridad h a n hecho fracasar u n 
complot para derr ibar a l Gobier
no, s e g ú n a f i rman fuentes i n f o r 
madas. 

Las autoridades buscan a u n 
abogado. Poiicarpo Callejas y a l 
teniente coronel Is idoro M a r t í 
nez como autores de la conspira
c i ó n . 

M a r t í n e z r e g r e s ó a Honduras 
del exi l io s ó l o recientemente a l 
amparo de u n a a m n i s t í a po l í t i ca . 
Estuvo complicado en e l fracasa
do golpe m i l i t a r de Ju l io ú l t i m o . 

¡ l a m a s e n 
Nueva Y o r k . — E l portaaviones 
«Constellation» envuelto en llamas 
a causa del incendio por una ex

plosión de gasolina a bordo de dicha nave, en construcción en los 
astilleros de la Marina, en Brooklyn. E l número de muertos se 
eleva a 150 y los heridos a 135, creyéndose haya niás víct imas. ' 

Noventa y cinco compañías de bomberos f u e i W llamadas 
para combatir el fuego.—(Telefoto «Cifra» 

E l " D i s c o v e r e r XlX<(r de g o n 

u t i l i d a d p a r a d e t e c t a r c u a l q u i e r 

a t a q u e de p r o y e c t i l e s d i r i g i d o s 

Londres. — U n buque soviétic© 
de " i n v e s t i g a c i ó n ha lanzado un 
cohete m e t e o r o l ó g i c o a la atmos^ 
fera desde a l g ú n lugar del Pac*--
fleo, s e g ú n ha anunciado.hoy Ra
dio M o s c ú . 

E n una e m i s i ó n escuebahda « s 
Londres, la r ad io d i j o a ü a e l oo-
hete h a b í a sido l á n 2 a d o d e s d á 
e í buque sov ié t i co . ">r. M . Ghew 
k a l s k y " para real izar invesfí§a-f 
clones sobre el c int iuróa^a&nos&H 
r ico t ropical . L a , emisora m^sos*' 
v i ta a ñ a d i ó que e í ' iaíizamjteatw 
h a b í a tenido é x i t o . 

I N F O R M A C I O N I M P O R T A S T H 
Base de la fuerza a é r e a de V a » * 

denberg (California) .—-Un iatép» 
l i te de ia serie "Discoverer" q u « 
da una vuelta a la T i e r r a cede» 
93 minutos, sumin is t ra IraporLan-' 
te i n f o r m a c i ó n para el deeamsi 
l io de u n m é t o d o para deteetac 
I n s t a n t á n e a m e n t e cualquier ata* 
que de proyectiles dirigidos. 

E l s a t é l i t e "Discoverer X D C " 
dispone de u n equipo para la me
d i c i ó n de la cant idad de r a y o » I n ^ 
í r a r r o j o s emitidos por l a Tierra^ 
-fciS a i n f o r m a c i ó n c o m n l e m e n t a r á 
la del " M i d a s " , proyectada pa ra 
la d e t e c c i ó n del lanzamiento de 
proyectiles d i r ig idos enemieos. 

E l citado s a t é l i t e no inc lm-* 
n inguna captu la y no se provecta 
a r e c u p e r a c i ó n del mismo. EX 
Discoverer X I X " p e r m a n e c e r á 

en ó r b i t a u n mes.-—Efe. 

F I N E S P A C I F I C O S 
J e r u s a l é n (sector i s rae l i l .—Bl 

. jefe del Gob ie rno de Israel, Davlcí 
Ben G u r i o n , ha declarado hoy
en e l Par lamento que el l l á n m -
do reactor nuclear secreto que 
esta siendo construido en r u ! 
£ * r t o de Negev e s t á - t o t a l mente 
dedicaao. a fines p a c i f i c ó s e BS 
G u r i o n a n a d i ó que el r ^ a r ^ 
t a r á t e rminado m m ?£ 
tres a cua t ro años., d i 



SEGUNDA P A G I N A I A R ! 0 D E B Ü B G O S 

A y e r 
1 

\ QTJI tenemos 
ya, un año 

más, el 22 ds D i 
ciembre. 

E n esta íeclia, 
símbolo de esjie-
ranza y eclosión 
d© júbilo en no 
pocos hogares, se 
abre, vir tuaünen-
te, popularmente, 
©1 ciclo de con
memoraciones navideñas . Los es
colares comienzan sus vacaciones. 
Los hogares se empequeñecen en 
espacio al par que se ensanchan 
de alegría con la llegada real o 
Inminente de seres queridos ausen
tes... Pero, sobre todo, con el sor
teó de la Lotería, ese juego espa
ñol por antonomasia y en el que 
participan, también, aun cuando 
no sientan en otras ocasiones de
seo de hacerlo, todos los españoles. 

Es la tradición la que nos lleva 
a Jugar en el «sorteo de Navidad». 
Y aunque todos los años decimos, 
por estas fechas, cuando no obte
nemos alguna migaja de la suer
te: «El año próximo no juego ya», 
la verdad es que cuando se acer-
ea el 22 de Diciembre difícilmente 
ñas sentimos ajenos a esa gran 
Ilusión Y volvemos a recaer en el 
desembolso m á s o menos cuan

tioso, para tener 
en el bolsillo la 
esperanza de al
gún premio, ma
yor o menor, o, 
en ú l t ima instan
cia, el consuelo 
del reintegro. 

Si luego, n i 
uno n i otro lle-

H H ^ H H B W ^ gan, la verdad es 
que nos consola

mos diciendo: lo primero es la sa
lud... Y esa es la máx ima verdad 
humana, solamente superada por la 
dulzura Inefable, el cautivador sen
ado, la evocadora grandeza del au
gusto suceso que conmemoramos 
estos días que se acercan: la ve-, 
nidá del Redentor al Mundo. 

Como preámbulo de esas gozo
sas jornadas navideñas , ah í tene
mos, una vez más, él sorteo del 
22 de Diciembre. 

Ante él, nosotros sólo desearía
mos que a todos los lectores vinie
se a saludarles la Fortuna. Pero, 
como comprendemos que esto es 
realmente imposible, casi tanto co
mo no volver a jugar a la Lote
ría, en fecha tan señalada, nos l i 
mitamos a hacer constar ese de
seo, unido, al de que la Veleidosa 
no nos abandone tampoco a nos
otros, del todo.—B. I . 

A c t ú a 

no IMIVI) l ( m i oísns olida 
D e l e g a c i ó n de Hacienda 

L I B R A M I E N T O S . — D o n A n 
tonio G a r l ó n , don Felipe de 
Francisco, don Fide l Bretos, don 
Jaime Bouza, don Juan Ví tef i , 
don Sabino Rimada , d o n T o m á s 
Segura, Astaltos Naturales del 
Campezo,, Electra de Burgos, 
FranGisco Carrasco, don 'Anas
tasio G a r c í a Salnz, H i j a de B . 
Fourn ie r , Hi jos de R i u , S. A . , 
don A n d r é s Sanz, don Belio D u 
r a n , don A n t o n i o Bustamante, 
don J u l i á n A n t o l í n , don L a u -
r en t ino R o d r í g u e z , don M a n u e l 
G o n z á l e z , adminis t rador de la 
P r i s i ó n Centra l , don Paul ino 
Rabanal , don Federico Diez de 
l a Lastra , don Fernando M i n -
guez, rtcn Francisco Arce, hab i 
l i tado del D i s t r i t o Forestal, don 
Gerardo M a r t í n e z Acitores, ha
bi l i t ado de la G u a r d i a C i v i l , don 
J o s é . G a r c í a AJía, don J o s é Her 
n á n d e z , D . José, Carracedo, D . 
J o s é Lu i s S e d a ñ o , don J o s é M u 
ñ o z Maldonado, don J u l i á n Ta*-
mayo, d o ñ a Pi la r M a r í n , don 
Teóf i l o Fernandez. . 

A yvntarr iento 
L I B R A M I E N T O S / — H o i t a l 

Landa, Recaucbutados M a r í n , 
Beni to Val le jo Elec t r ic idad I n 
dust r ia l , Ignacio Palacios S. A t 
Impren ta de la Fuente , Indus
trias G i m é n e z Cuende, Francis
co S a n t a m a r í a , J u a n M a r t í n , 
Sobr inos de V a l e n t í n Marcos, 
Talleres Alfer , Vicente Bar to lo
mé, V i u d a de E n r i q u e M a r t í n e z , 
Casa Castr i l lo , C. Sandoval , Cr i s 
t a l e r í a s del Nor te , J. S a n ü a u , 
G r á f i c a s Cast i l la , V a l e n t í n Her 
nando, F é l i x Medrano, Comer
cial F a r m a c é u t i c a Castellana, 
Migue l Garc í a -CUle rue lo f l , Hi jos 
de R í u S. L . , Sucesores de T I -
burc io S a n t a m a r í a , Ja ime A n 
d r é s U r e t á , Ezequiel Már i juán - , 

, Federico Ar r ibas , Vacelsa, Casa 
Mata , H i j o de Florencio M a r t í 
nez S. A . V a l e n t í n Busto, , Co
merc ia l Velo-Moto , Transportes 
Herrero , C o n f i t e r í a s I b é ñ e z , E m í 
l i o A r r o y o , G r á f i c a s Valencia, 

C l ín i ca "San J u a n de Dios" , Ta 
lleres I . G. A. , Confecc ione» Se^ 
rrano y V i d r i e r a Burga le»a^ 

Información Militar 
D E S T I N O S . — Se-destina a l a 

Escuela de Estado M a y o r como 
profesor auxi l ia r de la clase de 
Historia del A r t e M i l i t a r , a l co
mandante de I n f a n t e r í a , d ip lo
mado de astado Mayor , d o n Fer
nando Herre ra Rueda. 

P E N S I O N E X T R A O R D I N A 
RIA. — Se concede l a p e n s i ó n 
mensual de doscientas ciDcuenta 
pesetas, al superviviente de 
nuestras C a m p a ñ a s coloniales 
don Francisco A l b a r r á n del V a l , 
de Fuenteespina de esta pro
vincia. 

S e c c i ó n Femenina 
i 
L A A G E N D A 1961. — Se pone 

en conocimiento de , todas las 
"amas de casa", que e s t á a la 
venta la magn í f i ca "Agenda" que 
edita todos los a ñ o s l a Secc ión 
Femenina y que con t an t a impa
ciencia esperaf , 

Para a d q u i r i r l a pueden pasar
se lo an t e« posible por la Delega
ción P rov inc ia l de S e c c i ó n Fe
menina, calle Aranda de Duero 
n ú m e r o 6. R e g i d u r í a d« Prensa 
y Propaganda. 

MOVIMIENTO ' DEMOGRAFICO. 
Durante el día de ayer «e verifica
ron en el Registro CivU laa aigniea-
tea iriaeripcipne»: 

N a c i m i e n t o » : Emilio José 
Rodríguez *y Gamero, José Antonio 
Herrero y Zorrilla, María Milagros 
Eguiluz y García, María Carrera, y 
del Barrio. 

M a t r i m o n i o s : Don Isidoro 
Ureta Diez con doña Tomasa- Espi
nosa y Rodrigo, hoy,-a las doce y 
media, en San Cosme y Ban Da
mián y don Jesús García y Alvarez 
con doña María Teresa Manso y 
Ruiz, hoy a la» doce y media, «a 
Nuestra Señora de las Nieves. 

D e f u n c i o n e s : Natividad ©-í-
ménee Moreno, de Garrovilla, diez 
años, y Pedro Amáiz Rejo, de 85 
año», Hospital Provlnolal. 

Optica 
lileriae M I 

Espo lón n ú m . 30 
Despacha sus recetas en el acto. 
F a b r i c a c i ó n propia de cristales 
ópt icos — Inmenso sur t ido en 

monturas . 
Precios muy e c o n ó m i c o s 

R E C T I F I C A C I O N — D . A n í o n -
so M a r t í n e z M a r t í n e z , vecino de 
San Vicente del Valle , n o s ' e n v í a 
una car ta en r e l a c i ó n con la no^ 
ticia nubl icada en nuestro n ú m e 
ro del d í a 6 y re la t iva a los da
ñ o s originados por u n incendio 
ocur r ido el d í a l9 del actual en 
la casa que a q u é l ocupa. 

Interesa que se rect i f ique eÉ-
pecialmente e l siguiente p á r r a f o 

que ca l i í i ca de inveraz: "Parece 
que este ú l t i m o —nuestro comu
n i c a n t e — d e j ó sin apagar la p u n 
ta de u n cigarro en el c o r r a l y 
accidentalmente p r e n d i ó el fue
go por los referidos inmuebles". 

Recogemos, desde luego, su 
ruego —puesto que j a m á s e s t á 
en nuestro á n i m o imputar a na
die hechos q u ^ no ha cometido— 
si bien, por nuestra parte, he
mos de a ñ a d i r que la i n f o r m a c i ó n 
referida p r e c e d í a de u n Centro 
oficial . 

N A V I D A D E S 
Para e^tas fleetas, ofrece... 

S u p e r m e r c s d o S U P E R T E X 

LICORES. — Primeras marcas, a 
PRECIOS MAS BARATOS 

TURRONES - MAZAPANES, a 
PRECIOS MAS BARATOS 

POLLOS AMERICANOS, i m p o r t a , 
oión, a PRECIOS MAS BARATOS 
y todo a r t í c u l o de a l i m e n t a c i ó n 

A PRECIOS MAS BARATOS 
¡ ¡ Ñ O O L V I D E ! ! que en el A C E I 
T E , sus precien sen M A S B A R A 

TOS, desde 19,80 ptas. 
COMPRUEBE LOS PRECIOS D E L 

S u p e r m e f c a J o S U P E R I E X 

Calle Santander, 19 

m a ñ a n a , 683,1; a las dos de l a 
tarde, 684,2; a la¿ siete de la tar 
de, 685,6. 

Tempera tu ra ambiente.— M á 
x i m a , A grados a las 15 horas; 
m í n i m a , 1,4 grados bajo car© a 
la 1 hora.-

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
to.— A las ocho de la m a ñ a n a , 
SW— .3,6 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
de la tarde, S W — 3,6 k i l ó m e t r o » ; 
a l a s siete de la tarde, W — 5,4 k i 
l ó m e t r o s . 

Recorr ido, 172,9 k i l ó m e t r o e , 
L l u v i a en m i l í m e t r o s , 0,4. 
Humedad," 82 p o r ' cftenk>. 

m 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y . 

8». Honorato, D«me*rio, FlftTíano, 
niT«., Franolsoa J. Oabrinl, fdra. 

Mi«a, con rito himple y color mo
rado de la Dominica I V de Advien
to, eegunda oración E t fámulos), 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss. V i c t o r i a , v g . , T e ó a u l o , Sa

t u r n i n o , Evar is to , m i » . 
M i s a Con r i t o . s i m p l e 7T^>1^ 

morado, de la D o m i n i c a de 
Advien to , segunda o r a c i ó n S t l a -
m u l o i . 

lili 

LEntss 
O r t o i E n t 

de v/isio" pzafecta 

LAIN CALVO 9* 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de ios datos re
cogidos ayer- en el Observatorio 
del I n s t i t u to de E n s e ñ a n z a M s -
d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de lá 

I A B O T A U I B U T A R I A 

COLISEO. — "Al ias Jeese James" 
(2) . 

A V E N I D A . — " I m i t a c i ó n « l a 
vida" (3) . 
« • í a^ iwwnp ©neq i a „ X (g) ^ j e n r a 
«1 uoe n^o , , — -SVAVHXVTVO 

. (3R) . 
GRAN TEATRO. — "Confiden-

eiaa de medianoche" (3) . 
CORDON. — "P r o m e i a ro ta" 

<•. c ) . 
ASTORIA. ~ «Si no a m a n e e l e r a » 

(•. «u) y O. « „ abnel l ta" ( I ) . 

REX. — "Scptlanfl Y a r d n . ' V 
(2) y "La guerra p r ivada del M a 
yor Benaon" (2) . 

E N M I R A N D A 

MEGISA, — *«C©ne iwte en «1 
prado" (3) . 

NOVEDADES. " M I deeeonfla 
da esposa" (s. e.). 

AFOLO. — "Loe ladronee t e m e » 
gente honrada" (S). 

Regad a Di»* en earidad, per »1 a lma de 
LOS E3POSOS 

P o n A n f o l í f t e f e / D l @ g ® M i g u e l 

D o ñ a E u f e m i a S i m ó n S 
que í a l l e c i e r o n en Burgo* el 28 de Diciembre de 1&53 j *l M 

; de Ju l io da 1960, a Iq» 69 a ñ o s ds edad 
Q. E. P. D . 

ñn* hijos, Gahino, M a r í a , Segunda, Pilar , A n t o l í n , M a r í a de 
lag Nieves, M a r t í n , Sor M a r í a Blanca (Religiosa en el Monaste
r i o d é la» Huelgas) y Enrique; madre, d o ñ a Teófi la S i m ó n ; h i 
jos pol í t icos , hermanos, hermanos po l í t i cos , nietos y d e m á s 

f ami l i a . 
Novenario de misas en el Monasterio de las Huelgas; ge v ie 

nen Celebrando desde el d í a 15 a las ocho de la m a ñ a n a . 
Las que se celebren en la iglesia par roquia l de San L o r « n -

ao, m a ñ a n a , d ía 23, a las 8, 8,30, 9, 10 y 10,30. 
Expos ic ión y reserva a las 8 d© la ta rde d®l miemo d í a en 

la ci tada iglesia .parroquial, aplicada i g u a l m e n t » por ©1 eterna 
descanso del a lma de los finado». 

F A R M A C I A S TM Q U A R D I A . — 
Parra Contrerae, Aranda de Dae-
ro, 6; Camarero, Moneda, 14 y 
Presa, Vil la lón, 10. 

destajista» solador©» parquet made
ra, para Miranda de Ebro. Teló-
fono 582. 

PRODUCTO Í B E P J 4 P ^ n r r » 

Ü 

E D I C T O 
DON JOSE MARIA AZPWTT*^ 

TIA MORENO, M A G I S T I ^ 
JUEZ DE P R I M E R ^ 
C I A N U M . 2 D E L A CIUD 4 n ^ " 
BURGOS Y SU P A R T i ^ ^ 
Hag© Bab«r: Q n . *a . 

gado, a instancia tí© doft. r í Ü f ' 
l i n a López U ñ a r t e , m ^ r n í 
edad, soltera, BUS labores d » ,** 
go«, que tiene concedido i l ¿ f ' 
neflclos de pobreza, se t r - L u 
expediente sobre d e c l a r a c í ^ r 
Sal l«c ip i ien to d e , g « geñorC1^ 
don NICOLAS LOPEZ JORGF ' f ' 
j o de Silvestre y de Petra 
en B a r r i o d é Colina, í & O T f e S ^ 
Burgos, ©1 d í a 3 de Marzo 
« a s a d o con d o ñ a Ana U n ¿ r t » ' 
r r i , e l cual hace m á s de ea*r¿*" 
t a a ñ o s se a u s s n t ó de t u 
s i ü o de B a w i o do Col ína , c o n * ^ 
r s o e í o n a Buenos Aires, en dnJiT 
fijó su residencia, sfe q * * 
nozcan mas d a t « r j E6 ^ 
vuel to a t e n w novelas á s l t o , ? 
m e , . ^Ci" 

L o qas s» iiftss p«bK»» e ^ 
*ss d© lo dispuesto en »l a r t ÍRvI 
2 . 0 ^ de la Ley de E n j i t í c i a S 
to C i v i l . 

Dado en Burgos, a qaSneo d« 
Diciembre de m i l novecientos 
senta. T9*: 

E L CUPON PRO 
B n ©1 «or teo celebrado el d í a ds 
ayer r e s u l t ó premiado con 250 pe
setas, el n ú m e r o 371 y con 25 pe
setas, todos los n ú m e r o s , t e r m i n a 
dos en 71. 

participar en el 

Leña roble seca 
Dispongo do grandes cantidades 

en a l m a c é n de Burgos. 
P6r camiones 

TRANSPORTES VIC 
Te lé fono , 3997 

LETRAS D l l LUTO.—A la avan
zada «dad d« noventa y elnoo año», 
falleció en el día d» ayar, «n nues
tra ciudad, la Excma. Sra. D." Vic-
torina Martínez Moneo, viuda do 
D. Nazarib Eseudero, habiendo reci
bido loa Santos Sacramentos y la 
Bendición de Su Santidad . 

Descanse en paz el alma de la 
finada y reciban, tanto su hijo, »1 
Padre eapuchino Jaime María ds 
Burg-os, como el resto de la distin
guida familia, la expresión de nues
tra m á s sincera eondoleneia. 

q u e f a v o r c/«r sus / m p o s i f o r e s e f e c t u a r á ía 

J A D E M O R 
IRCUL 

Xm PISO O ÜN T R A C T O » . — Xm A Ü T O M O T I L O UNA T M -

LLADORA. — Ü N TELEVISOR O U N R E M O L Q Ü 1 AGRICOLA 

UNA MOTOCICLETA O U N A R A D O BJSURCO. - - U N FRIGO

R I F I C O . — TRES COCINAS ELECTRICAS O D I GAS BUTA

N O . — TRES L A T A D O R A S E L I C T R I O A S . —. TRBS MAQUINAS 

DE COSER Y M U C H I S I M Ó i REGALOS MAS. 

Fecha del sorteo: 31 de diciemiire de WS0 
Nueeixei teléfonos, 138« y »eiS j e ^ > a q » f f l ^ s ^ ¡ ^ ^ 

L A -MeXmA. R I L T M A . MK^OftA 

Doña Victoriiia Martínez Moneo 
( VDA. D E N A Z A R I O ESCUDERO ) 

FaUcoió en el día da ayer, a loe 95 añoe de edai^ 
devfmée « e yeeíbtr les Santos Sacramentos y la bendición «po»Milc« i» 0 « HamM^fti 

Q. E. 7. D. 
m B Í R E C T O R EfS-lPmiTUAL, DON AGUSTIN D E L RIO; MIJO, PADRE JAEMS M» D® B O ^ a O » , #A-

FCOBIKO TERCIARIO . (AÜSBKTE) ; HERMANO, NIETOS, BIZNIETO», « O B S I N O S 
Y DEMAS FAMELÍA 

Suplican a sus amlstadef la tengan presente en sus ora^lone» y asistan al entierro y fnneral que 
se celebrarán en la iglesia parroquial de SAN COSME, el primero HOY, día 23, a las CTJAT1SO y soto se
guido la conducción del cadáTsr al cementerio de San José y el segundo MAÑANA, a Las ONCB 
MENOS CUARTO, por cuyo» actos d© caridad lee quodarán sumamente agradecidos. 

Vivía: Defensores de Oviedo, S. Eurgee, 22 de ©leieMbre «le 
<áLA m S ^ R I C O R D I A > . ©ran Funeraria 

T M N T I D O » A N I V E R S A R I O 
I L I L U S T R I S I M O SEÑOR 

AIQÜ11ERB 

PANADERIA alquila o 
vende con vivienda E l -
viro Hernández en Via-
na (Navarra). 
¡HERMOSO! Alquilo 
piso edificio Feygpn. 
Informes P u b 1 i cidad 
Igor. Laín Calvo, 17, 
bajo. 
APROPIADO para al
macén abonos, alquilo 
nave 500 metros, mucha 
luz. Prlgo. 
PISOS: alquilo uno 4 
habitaciones, próximo 
Santa Clara; otro 6 ha
bitaciones, calle San 
Pablo. «Prigo». 

AUÍ0M0VILES 

V ACCESORIOS 

T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2,50 
1564 y 1520. 
T A X I Ranault 4-4, pre
cio 2,50 kilómetro. Telé
fono 2154. 
IA U TOMOVILISTASÍ 
Matriculaciones. Trans
ferencias, carnets de 
conductor, tramita rá
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
VENDO moto-carro 2 
HP., toda prueba. I n 
formes Santillana. San 
Pedro y San Felices, 15, 
tercero. 
VENDO Vespa barata 
Informes Garaje Pedro. 
Vitoria, 105. 
COCHES Mercedes Die
sel y Sinca 9 Aronde, 
vendo como nuevos. Te
léfono ̂ 802. 
ALQUILAMOS Seat 600 
sin chófer. Calatravas 
8. Tienda. Teléfonos 
2608 y 8180. 
A U T O - E S O Ü B L A 
cGoia». Na eva en señan-
sa <|8 «enduetoffes. San 

DOS camiones ingleses 
Alblón, gas-oil, estrés 
nar, chasis con cabina 
adelantada, 90 HP., 7 
tonelada» fábrica. Au
to América, Ayala, 58. 
Madrid. 
MUTUA Nacional del 
Automóvil. Seguro» de 
Automóvfle». Delega
ción C. Almirante Val-
dés, 2. Teléfono 3657. 
VENDEMOS camiones 
Austln, BMC y Tha-
mea. Yllera. San Pedro 
y San Felipes, 16, 
VENDO moto y dos bi
cicletas en buen estado. 
Informes Quesero Po
llero. San Juan, 21, l.9 
VENDO Austin A-40, 
inmejorables condicio
nes, tipo Rubia, Teléfo
no 1928. 
BALLESTAS Lucio pa
ra automóviles, camio
nes, remolques agríco
las, envíos rapidísimos. 
Ballestas Lucio. Carre
tera León, 15. Vallado-
l id . 

(CORONEL D E SANIDAD, CONDECORADO CON L A MEDA
L L A D E L A L T O D E L LEON, CRUZ ¥ PLACA DE L A REAL % 
M I L I T A R ORDEN D E SAN H E R M E N E G I L D O , CRUZ ROJA 

D E L M E R I T O M I L I T A R Y OTRAS VARIAS) 
Fa l l ec ió en San S e b a s t i á n el d í a 22 d© Diciembre d» 1©SS, l m -
bi«nd© rseibldo los Santos Siicranientos y l a Bendlclóm dié *. 

Q. H. P. D . ' . 
Sa s spoéa , doft^ Elisa J a l ó n F i n a t y d e m á s f ami l i a , rae*am un* 

o r a e i é n por su a lma. , , 
Todas las misas l ibres q ü e m celebren- hay, íueYes, d í a 22, 

en l a Capi l la de l S a n t í s i m o Cristo ^ (Catedra l ) ; las que se d i 
gan e n la parroquia de San Lorenzo (a l ta r de l a Vi rgen del 
Carmen) desde las ocho; en l a Merced, de siete a diez; y_en 
el Carmen f a l t a r de la V i r g e n ) , de selas a diez y la ExP^ ic ion 
de las Esclavas, s e r á n aplicadas por el eterno descanso de ^ 
alma. Por euyoa ast©» d « piedad les q u e d a r á n muy agradecidc»-

Burgo*, 2? de D l e i t m b r » d# 1*80 

SE V E N ® a u« ternero IHWíDEMOS c*^?f^ 
uaaeaeo de 15 masea. eeminuevo eonip'ci* 
Emiliano, en Urbe! del en pieza». lntaV£r 
Castillo. ta Administración. 
VENDO 35 ovejas y PERDIDAS 
19 corderas. Cesáreo rc,VL/,iynj 
Corredera. Celada áel Z - " . ^ * v»laí G*^ 
Camino. ^ ^ S S l f l í r i W • • ny. Se gratinear* ^ 

AUTOS Seat 600, 
Dauphlne, alquila
mos sin chófer. 
Informes; Calza
dos Lu la Teléfo
nos 8585 y 1133. 

YENDO o cambio ca
mión G.M.C. Guerra 
con motor Perkins y 
diferencial Tinker por 
otro de 10 a 12 Tm. y 
coche Citroen 11 Ligero, 
Santo Domingo de la 
Calzada. Teléfono 115. 
VENDO Pakard motor 
Barreiros. recién rectir 
flcado. Razón teléfono 
4568. 
CAMBIO piso ocho am-
piísimos habitaciones, 
propio paar pensión, l i 
bre, segundo, 200 me-
troe entrada e«41e ft*» 
V^tíí», f ot 

SE V E N D E coche Piat 
8 HP., en buenae con
diciones o cambio por 
moto. Ajuria S. A. Te
léfono 127L 
VENDO Fiat Italiana, 
carga 2.000 Kga. Villa-
gonzalo Pedernalea. Te
léfono 6. 
V E N D O camioneta 
Ford 17 HP., rueda ge
mela, palier flotante, 
muy barata, y camio
neta Fiat 1.200 kilos, 
f r e n o hidráulico, en 
15.000 pesetas. Talleres 
Zabalza. Lbgroño, 11, 
DISPONGO comprador 
para camión Pegaso 
120 y 165 H P . Infór
mense, «Godote». 
CAMION Áustin, tipo 
B.M.C., 90 HP., año 67, 
rueda 8,25x20, buenísi-
mo estado, vendo cam
bio por Pegaso 165. 
«Godote». Moneda, 18. 

COLOCACIONES 

GUANTES «Helios», ne
cesita costureras, ofi
ciales, aprendices y 
aprendizas. San Pedro 
Cardeña, 44. 
SE OFRECE molinero 
acarreador. T r a v e sía 
San Isidro, núm. '4, ba
jo. 
APRENDIZA adelanta
da de peluquería, se ne-

..ceaitai" In fo rme» esta 
Ádmíhistraeión. 
SB H A L L A vaeante 

^ ganada íasi-0r. 
iaBttJéiíreé Zarzuguáa. 

SE NECESITA psurtor 
a fansgaa. Agapito An
tón. Tamarón . 
SE NECESITA asisten
ta, buen sueldo., Razón 
teléfono 4972. De 2 a 4. 
V I A J A N T E S tejidos. 
Para fabricante Vichys, 
manteler ías y tejidos 
novedad para la región. 
Indicar informes, ru 
tas y si tiene coche, al 
núm. 9603. Vergara, 11. 
Bsjccelona. 
SE NECESITA m u-
chacha s e p a cocina. 
Laín Calvo, 15, 1*. 
SE NECESITA chica 
para cocina. Plaza Ve
ga, 36, 3.s derecha. 
CUARENTA plazas au
xiliares penitenciarios 
vacantes se produzcan. 
Total aproximado se
tenta plazas, con m á s 
de 40.000 pesetas, só
lo varones, 21-30» años. 
Programa sencillísimo. 
No se exige título. Ins
tancias hasta 27 D i 
ciembre. Preparac ión 
completa por correspon
dencia. Pida urgente
mente información al 
Apartado 9.195. Madrid 
SE NECESITA mucha
cha. Miranda, 3, 1,B. 
N E C E S I T O contable 
por las mañanas . Lico
res del Barrió. Albóndi
ga Municipal. 

COMPRAS Y VENIAS 

SE V E N D E partida 
madera de olmo para 
carreteros y otras ma
deras do derribo. Mate
riales de Construcción 
J. Sanjiau. Pisones 7 
y 9. 
VENDO tres1 estufas 
eléctricas Marconi y 
una sa lamándra . Bar 
Ricardo. San Lesmes, 1 
POLLITOS de un día 
y pollitas de uno y dos 
meses. Granja Mirasol. 
Pisones, 7. Teléfono 
2960. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 46. 
Telefono 4117. 
CARBONES Mart ínez 
excelente carbón de fra
guas. Camino Plata 
Teléfono 3871. 

INMENSO surtido 
Eapatillas paño, ka
tiuskas, zapatos 
goma. Alpargater ía 
E l Riojano. 
ma, 8 t 

SB COMPRAN alhol-
vas en rama. Informes, 
Mirabueno, 43. Teléfono 
2571, 
VENDO moisés semi-
nuevo. CabestrerOa, 7, A 
SE V E N D E N 400 arro
bas de paja de yeros, 
en Villangómez, Tratar 
con Federico Revilla, 
M A Q U I N A S escribir 
nuevas y usadas, lia ni 
do. San Gil, 11, 4.«. 
50 POLLITAS Leghorn 
vendo, cinco semanas. 
Desiderio Ruiz. Cora
zas, 6, l.s. 
SE V E N D E N 2.000 k i 
los de paja granilla, en 
Saldaña de B u r g o s , 
Mauro Pérez. 
P IANO a lemán semi-
nuevo, ocasión vendo. 
Informes: t e l é f o n o 
3612. 

FINCAS 

Palo-

SILLONES americanos. 
Herramental y forn i tu . 
r a s. Productos para 
permanente. Pez. 16. 
Madrid. 
POLLAS d o s meses. 
Frente P a r q u é Art i l le
ría, Teléfono 3819, 
K A D I O Philips, ©ndas 

v»aéo 

VENDO entresuelo en 
Avellanos semi-esquina 
Laín Calvo, propio pa-i 
ra taller, oficina o con
sultorio, Vda. Sáenz de 
S a n t a María . S a n 
Juan, 1. 
VENDO pisos y bohar
dillas libres y ocupados, 
barat ís imos en Avella
nos, Laín Calvo, Pue
bla y Avenida del Cid. 
Sáonz de Santa María. 
San Juan 1. Teléfono 
4176. 
PISOS y lócale* «sua
tos eontribuoién- fací-
BfiadéB pas-o. Teí£fcmo 

VENDO piso libra, tres 
habitaciones, 85,000. Ta-
cilidades. Concepción, 
2, 1.". 
VENDO, piso libre, 9 
habitaciones, servicios, 
115.000, facilidades pa-
sro. Concepción. 2. 1.» 
VENDO piso libre, cua
tro habitaciones, cocina 
y servicios. Tratar con 
Santiago Escolar. A l m i 
rante Bonifaz, 16, 1,*, 
OCASION vendo piso 
por marchar extranjero. 
Cabestreros. 7, A, 
VENDO piso amplio l i 
bre Plaza Vega, Infor
mes teléfono 5271. 
VENDO casa barata, 
Plaza Vega. Informes 
esta Administración, 
PISO vendo, libre, ca
lle Madrid, junto Esta
ción Autobuses. Razón: 
esta Administración, 
VENDO pisos llave en 
manó. Informes Pollero 
Quesero,, San Juan, 21, 
primero. 
S E ADJUDICA piso 
F e r n á n González, 5, 
cuatro habitaciones, co
cina, baño, calefacción, 
ascensor. Pago 20 años. 
Cámara Propiedad, 
V E N T A o alquilei', lo
cal, c o m a r cialísimo, 
exento ccíntribución 20 
años y derechos reales, 
a d o c u ado exposición, 
ofieinaa, raetauranto, 

a, ^sirsedí), p g » 

y m*.m. Wm§éi 

SB ADJUDICA piso 1.» 
Huerto Rey, 18, siete 
habitaciones, baño, .ca
lefacción, gran lujo. 
Pago 20 años. C á m a r a 
Propiedad. 

jRELIGIOSASí Dispon
go interesante surtido 
fincas próximas, espa
ciales para Noviciados, 
Residencias. ¡Soliciten 
datos! Prigo. Moneda, 
13. 
¡PISOS! Habiendo es
quina qalle Merced, 4, 
5_ habitaciones, m u y 
s o 1 eados, calefacción 
central, -exentos, cons
trucción esmeradísima, 
250.000, 875:000, facili
dades. L A FLORA ade
cuadísimos para proce
sionales, 7 ampl ís imas 
habitaciones, completí
simos servicios, todo 
confort, facilidades 20 
años, entrada 175.000. 
SAN PABLO, 6 habita
ciones, calefacción in 
dividual, cuarto de ba
ño y servicios, 375.000. 
F R E N T E Venerables 4 
y 5 buenas habitacio
nes, cuarto baño, mucho 
s o l . d e s d e / 185.000 
200.000 pesetas. P E-
GANDO Avenida Cid, 4 
h a b i taciones, . 135.000, 
buenísima construcción, 
subvencionado. P R O X I -
¡COMERCIANTES! Lo-
c a 1, gran exposición, 
nueve huecos, hace eha-
flfcii, «énfries, vtvi 

MO a Capitanía, 3 ha
bitaciones, muy bien 
terminadas, baño-aseo, 
114.000 pesetas. E N 
T R A D A calle San Pa
blo, 8 habitaciones sun
tuosas, des cuartos ba-j 
ño, segundo piso, ade-
cuaefísimo para pensión, 
480.000. PRIGO. Agente-
de la Propiedad, Mo
neda, 13. 
¡ P R O I Í f l E T A R I O S Í 
Vendan cómodamente 
sus pisos, rús t icas y so
lares. Prigo. Agente d<* 
la Propiedad, Moneda. 
.13. 
¡PERMUTA! Casa, uní-
familiar planta y piso 
4 habitaciones, galline
ros, patio, garaje ca
mión, pie carretera, por 
piso. «Prigo», 
OFICINA con teléfono, 
servicies, completamen
te instalada, pegando 
calle Vitor ia (principio) 
1.400 pesetas mensua
les. Prigo. 
VENDO . piso nuevo, 
exento, tres habitacio
nes, baño. Razón : San 
Pedro Cardeña, 94, 3.9 
letra D . ' 

TRACTOR «Zstor-
Super», 50 caballos. 
Entrega en el acto. 
Facilidades pago. 
Repuesto garanti
zado. E l mejor 
tractor de impor
tación. Véanles ; 
Central Agrícola 

ta Dorotea, l i n *• 
racha. J . ^ 
| G X T B A V I O , á « d ° » ^ 
villas de ^ o . p* 
gro, marca, en mi 
dr i l izquierdo ^ 
eortada. Su ,du#a 
ximitino Diea. 
Has de Muño, 

Autobuses). | ^ r T A * ^ * 
Vino» Lo» 0*ntoA ^ 
»Q L»íne«. » • 91 VENDO Jiovllla rasa go Le 

holandesa de un aftn, «aré. 
Evelio Abajo. Santa uimnC 
Cecilia. YAKIU) ^ 
SE V E N D E un nar de PASAPORTES. 
muías de 4 a 5 años, laclones P6^6* '^* Jíl-
1,54 alzada, Eutimio Automóvil. ^ ^ " T o » Seguros 

Avunta*' 
SE V E N D E pareja de f*™ mn ©•«toría-

González. Iglesias. ñisterios. f6^¡^dt» 
neraies. ^ V l ^ ^ t í * 

muías de 9 y 10 años, ^ r , 
alzada 1,?0. a ' « ^ ^ O B T W . 
prueba. Para tratar 
Arturo Mur i l lo . S a n 
Francisco núm. 26. San
to Domingo de la Cal
zada (Logroño). 
VENDO ternero holan
dés de tres días. Ra
fael González. Vil la
diego. 

SE V E N D E N Ocho ove
jas emparejadas, tercer 
parto. Tratar' Dictinio 
Barbero, Villamorón. 

I 
licencias, ^ " ¿ ' n i i í a . 
Gestoría ^ 
SEGUROS S ^ s * 
todos los r g o S á e s t o r » 
luta garantía, ^ 
Quintanilla. 

GANADOS Y APEROS MUEBLES 

EncnadeJ^—- }« 
corriente» y , ^ ^ 
Jo, « n c á r ^ g ^ 
T A L L E R E S ^ 

B u r g o s ^ J ^ ^ T» 

TERNEROS: Criadlog 
(sin leche), con «Papi
lla Lechal», José Da-
roca. Santander, 2. 
REMOLQUES, cabinas 
«ultlvadores, Q ó tu e a 
Sarcia Hermanos. Ave-
^ Cía, 63, I W Í o n b 

VENDO comedor nuc-

torla, nfe"--
jléfono S»»* 

mTES, 
•pan»' 

1* vo con v i t r ina en nogal P A S A P ^ ^ i n t i n ^ - H 
muy económico. Gene- les, planDÍfflstro ^ 
ral Mola, 17, l.s, izqda. luntad, *,*oi-
VENDO cama plegable.^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ d o s 

é§ es|fe^. %3s¿- cogen . ^ ^ i 36-12. r r 



i i n i i a j e i n u i n 
T c r o c r a r e l a c i ó n d e d o n a t i v o s 

Pesetas 

S e r v i c i o » s s j i d c l B l a s 
d e D I A R I O D E BURGOS 

S U M A j t N T E R I O R . . . 
™ ó * fttnéfica Recrea t iva Cafitellana 

de Leonardo Careado 
1,. S. - W 
t ena Rivera \ 

S k a D p n ü t l l a F e m á n < k t e ... ... . " 
Saaeo Oentjral t . ' ' " 
* X Afeim Oebalios-. . . f 
^ S ' p O T t S 1 ' 1 0 - 0 3 6 ? 1 ! 6 ^ E ^ l a ' M a « W t e r l o : 

Htepano - A m e l ü o a n o t " ' " ? 
s t a • r "" ••- ' 

' i W Ü l e r m o Ff\üh\Vecfc r-- ... ... 
E s p a ñ o l de O i ^ í t o ... ' T * 

S ^ » » de Bi lbao , *> 
do Aliorros M u n i c i p a l de Burgos . . . 

^^aoo de E s p a ñ a -v. .4- . . . . . . J.. 
ftafcüQte G^mez , , . , 

J ¿ g a ¿ t í Agr i cu l to r . . . \ . . 
An ton io Arce M a H l n e z 

« ¡ a SÉfto Arce R o d r í g u e z 
«Lgaia , tf» Comercio ... 4. ... '/ 

fecolar Padre M d n j ó n ( n i ñ o s ) , , , * ' / " 
n&íe9í»bey Gonz&lea . . . . . . , . , M '* * ' 

287.364i5íi 

P é r e a , S. R. . :ia 
j a R » f o G o n z á l e z k 

O a l t u m l tíe Funciananasf .V, ,. V ' 
Moderna , ... . . . 

snes E l é c t r i c a s MasBé ,.R . . . J,,' ' 
Ó l ie l d d r ;{-'¡-.:"f 

Ad'artss, 0. L . . . . . . . i , . : ; . , . . . . . , . v 
FPsBeíaeo Alonso Tur r idn teg *iIos Chicos' 

afeé {Muebles tusados? , „ . . . . . 
toMo A m á l a . . . . . t _ , . . v 

IMi&a LBdi»» Erafla .,, - ,., 
IMB MlRnael G a r d a de Bustos . . . , . . . '* ' 
%m Manuel C a m u é s . . . . . . . . . . . . . . . . 

Zsaao Moreno . . . . . . .«> ... 
I g n s t í n Oonaátess . . . . . . . . . . 

. . . 

_ AcreBo P é r e a Escolar 
l á e i i o n s o M o r ó n . . . *~* 

1 M F l s w n d o L ó p e a Loasano 
Oei-fi,» d« Astur ias y L e ó n * ^ 
ésDÍ*a*QS«Beiia Nie to 

Avenida t.t 
©íaik TeKttro . « . . . 
¡^f i iñe O&síáüa . . . .... .... . . . . . . 
4Kúie Rex .«v c.. . . . . . . 
flüat ealatm-vas . . . 
Boa Bariat te Lápra; R a m í r e z . . . . . . 
Sociedad A n ó n l i n a Cros . . . \ . 
j | a A3»ueb}atíom » . . . . . . 
©asa Rublo ( M á q u i n a s de p u n t o ) 
Xtoa R a f t ^ l Báíz Bupgoa . . . . . . ... 
Boa I p i t a n l o Escudero „ ; 

2 5 , -
100,— 

25,— 
2.500,— 

500,— 
200,— 

50,— 
2,500,— 

50,— 
500,— 

SJSOO -̂
2.500,— 

10.000,— 
2.500,— 

5 0 , -
50.-

100.— 
K)0(— 
250,— 
100.— 
25^— 

cLOOO -̂. 
500,— 

5 0 , -
5 0 , -

100,— 
500f— 

3.000,— 

2 0 0 ^ 
5 0 , -

100^-
100,— 
100,— 
250,-

50^ 
250^ 

30, 
300,-
100, 
30, 
60, 

150, 
100, 
100, 

2.142,85 
2.142^5 
2.142^5 
2.142.85 
2.142,85 

100, 
100, 
1 0 0 , -
'50, 

500, 

Se reanima /a exporfacíón de 
p e l í c u l a s de corfo m e t r a j e 

Próxima inauguración en Baracaldo de uno de 
los hornos más grandes de Europa 

338313,79 

L a CorufLa.— U n g ran garaje, 
va a Ser construido por el A y u n 
t amien to en la plasia de V lgo , en 
el presupuesto e x t r a o r d i n a r i o ha 
sido consignada *la cant idad ne
cesaria para este Tin y las obras 
c o m e n z a r á n p r ó x i m a m e n t e , pre
t e n d i é n d o s e que sea uno de ios 
mejores de E s p a ñ a , incluso esta
r á dotado de g a l e r í a s comercia
les, en las que se e x p e n d e r á n ar
t í cu los y accesorios del r a m o del 
a u t o m ó v i l 
I N A U G U R A C I O N E N E L 

A A I U N 
E l Aaatun .— C o n á s i s t e n c i á de 

todas las autoridades, presididas 
por el general Q o ñ i y de g ran 
par te de la p o b l a c i ó n , se ba ve
r i f icado l a i n a u g u r a c i ó n de los 
nuevos locales del Banco Ex te r io r 
de E s p a ñ a , fueron bendecidas por 
m o n s e ñ o r E r v l t l y recorr idos a 
c o n t i n u a c i ó n por g ran parte de 
los asistentes a i acto, m á s tarde, 
fueron obsequiados con u n a copa 
de v ino e s p a ñ o l en el Casino de 
Oficiales de la g u a r n i c i ó n todos 
los asistentes. A esta serie da 
inauguraciones s e g u i r á n otras, lo 
que pone de manif iesto el r i t m o 
de v i d a y t rabajo, que preside la 
v ida ac tua l del desierto. 
L A E X P O R T A C I O N D E 

P E L I C U L A S 
M a d r i d . — L a e x p o r t a c i ó n de 

p e l í c u l a s nacibnales se iba re
an imado este a ñ o , d e s p u é s del 
g r a n descenso del a ñ o 1959. E l 
pasado mes de j u n i o exporta
r o n 18 p e l í c u l a s de corto met ra 
je, po r u n valor de 455.000 pese
tas o ro , mient ras que en el a ñ o 
pasado, só lo se env ia ron nueve 
p e l í c u l a s í l l m de cor to metraje 
F i l m s de cor to metraje, se han 
expor tado hasta la fecha indica
da 13, po r u n va lo r de 77.000 pe
setas oro, en t a n t o en 59, se ex
p o r t ó u n a 

Cont ras ta , s i n embargo bas
tante l a s i t u a c i ó n de nuestro co
merc io c i n e m a t o g r á f i c o de los 
a ñ o s 53 a l 58. E l p r i m e r o de d i 
chos a ñ o s se expor ta ron 102 pe 
l í en l a s y 153 de cor to metraje. E n 

m a ñ a n a 
Ja 

CIUDAD de 
p o d r á i r a l 

" C I N E 

G R A T I S 

BURGOS 

CUPONES OPESA 
*e c o m p l a c e e n p o n e r e n c o n o c í -

m i e n t o d e l p ú b U c o l a p r i m e r a r e í a -

e í Ó n d e c o m e r c i a n t e s a d h e r i d o s a l 

SISTEMA OPESA 
i r á a l 

C I N E 

G R A T I S 

comprando e m 
C o n f e c c i o n e s S e r r a n o 

C é s a r 

P a p e l e r í a M e r i n o 

T i n t o r e r í a C a s t i l l a 

E l H o g a r E l é c t r i c o 

C a l z a d o s H i t o g a s a 

A l m a c e n e s L á z a r o 

N o v e d a d e s M e r i n o 

S u p e r m e r c a d o S a n J u a n 

S a n t a C a s i l d a 

S a n t a n d e r , 4 

G e n e r a l M o l a , 1 9 

S a n P a b l o . 6 

M i r a n d a , 2 2 

L a í n C a l v o , 2 3 

M a d r i d , 9 y V i t o r i a , 4 2 

S a n P a b l o , 2 1 y 2 3 

S a n t a n d e r , 1 

S a n J u a n , 2 5 y 2 8 

D i e g o L a í n e z , 1 2 

S I a l h a c e r s u s c o m p r a s p i d e i o s 

CUPONES OPESA 
p o d r á V d . i r a c u a l q u i e r a d e e s t o s 

C I N E S G R A T / 5 . 

QRAN TEATRO * AVENIDA * REX 
COLISEO CASTILLA * CALATRAVAS 

1950, la e x p o r t a c i ó n se man tuvo 
de una media mensual de diez 
p e l í c u l a s de la p r imera clase y 
una de l a segunda, y para des
cender bruscamente en el pre
sente ano . E n 1958s La' impor t a 
c i ó n vo lv ió a incrementarse, has
t a total izgr las 110 p e l í c u l a s de 
largo metraje y 14 de corto. 
U N G R A N H O R N O 

Bi lbao .— E n Baracaldo, en la 
f a c t o r í a de Al tos Hornos, d é V i z 
caya, se i n a u g u r a r á esta s?mana 
el mayor horno • e l éc t r i co de Es
p a ñ a , a u t o m á t i c o , con capacidad 
pa ra 55 toneladas por colada y 
u n a p r o d u c c i ó n d i a r i a de 275 to
neladas de acero, capacidad su
per ior a l doble al mayor horno 
e l é c t r i c o fabricado hasta ahora 
en E s p a ñ a . En Europa hay sola
mente cua t ro hornos e l éc t r i cos 
con capacidad superior de' 80 a 
100 toneladas y seis de 50 tonela
das infer iores a l de Al tos Hor 
nos L a fac to r í a general «-lé:tri
ca e s p a ñ o l a puede fabricar bor 
nos e l éc t r i co s hasta de 130 tone
ladas los de m á s y m á s c a p a d 
dad del Mundo , 

M U T Ü A U S T A : 
Cualquier elevación Injustificada 

en los salarios declarados para ob
tener así una mayor pensión, pue
den no ser tenidas en cuenta y de
signarse por la/ Comisión Provincial 
otro período distinto del elegido. 

MUTUALIDADES LABORALES 

D e l e g a c i ó n de J u v e n t u d e s 

Con mot ivo de las p r ó x i m a s 
fiestas de Navidad , esta Delega
c i ó n c e l e b r a r á Campeonatos de 
Hogar para todos aquellos cama-
radas Flechas, Arqueros y Ca
detes, que se encuentren en pose
s ión de carnet de_ la Organiza
c i ó n Juveni l e s p a ñ o l a . 

Estos Campeonatos d a r á n co
mienzo m a ñ a n a , a las 7,30 de la 
calle Defensores de Oviedo n ñ -
calle D e í í n s o r é s de Oviedo n ú 
mero 7 y s e r á n los siguientes: 
, Flechas: F u t b o l i n , Ajedrez, Te
nis de mesa. P a r c h í s . T i r o y Da
mas. 

Arqueros y Cadetes: F u t b o l í n , 
Ajedrez, Damas, Tenis, B i l l a r y 
T i r o . 

Las inscriDCiones pueden ha
cerse en el Hogar , esta tarde de 
7,30 a 0.30. 

s i taes ffisrtstas celeSraroa 
syer una wladaexttwdlsarla con 
motivo do las fiestas oavldoñas 

A las siete* y media de la tarde 
de ayer y en el s a l ó n de actos del 
Colegio "Liceo Cast i l la" , de los 
Hermanos Maristas, se celebro 
una velada recreat iva ex t raord i 
na r i a , organizada por la Asocia
c i ó n de Antiguos Alumnos de d i 
cho Centro, con m o t i t o de las 
fiestas n a v i d e ñ a s . 

E l amplio s a l ó n se vio abarrota
do de exalumnos ,y familiares, 
ocupando lugares destacados el 
presidente de la Asoc iac ión , don 
Eulogio Renedo, r o n los d e m á s 
miembros de la Junta D i r e c t i v a ; 
director del Colegio Rvdo. Her
mano M a r i n o Costana: ' Rvdo. 
Hermano asesor de la A s o c i a c i ó n 
don Pedro Rueda ; c a p e l l á n del 
Centro. M . I . Sr. D . Felipe L ó p e z 

/BERDUERG, S . A . 
A partir del día 2 de Enero próximo, los Bancos de Bilbao y de Viz

caya real izarán por cuenta de esta Sociedad las siguientes operaciones: 
D I V I D E N D O ACTIVO 

Las acciones que se relacionan percibirán, contra cupón núm. 87, el 
dividendo a cuenta de los beneficios de 1&80, que se detalla: 

80 ptas. liquidas por acción a las números 1 al 5.528.888 v 7.800.001 al 
7^56.000. 

15 ptas. l íquidas por acción a. las números 3.328.889 al 7.800.000, 
A cuenta del devengo correspondiente al ejercicio 1960 se sa t i s fa rán : 

16,25 pesetas líquidas a las acciones números 7.956.001 al 9.200.000, t o t a l 
mente desembolsadas, contra cupón núm. 87. 

1,11 pesetas líquidas a las acciones números 9.200.001 al 9.943.000, par
cialmente desembolsadas, contra presentación de los resguardos pro
visionales. 

D I V I D E N D O PASIVO ACCIONES NUMEROS 9.200.001 A L 9.945.000 
Antes del día 16 de Enero próximo deberá hacerse efectiva la canti

dad de 187,50 pesetas como tercero y úl t imo desembolso del valor nominal 
de dichas acciones. 

A l realizarse el anterior desembolso, serán canjeados los resguardos 
provisionales por los títulos definitivos. 

Bilbao, 16 de Diciembre de 1960. 
\ E L SECRETARIO GENERAL 
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d o r i a 

Estos d í a s h a n c i rculado por 
esta cap i ta l , con d i r e c c i ó n a va
rias provincias , entre ellas M á -
d r i d y Zaragoza, camiones carga
dos de aeebo, arbusto abundante 
en el Nor te de la provinc ia , y cu-
j'-as ramas const i tuyen u n ador
no de los tradicionales nac imien
tos. 

S a n t a n d e r 

E l Prelado do la diócesis presi
d i ó l a misa que ^1 Sindicato do 
H o s t e l e r í a ofreció en honor de su 
Pat rcna Sa.nta M a r t a . 

E l g remio de H o s t e l e r í a obse
q u i ó con una comida a los aco
gidos en el Asilo de Ancianos 
Desamparados. 

— E n l a .escuela de Comercio y 
en ciclo, de conversaciones sobre 
temas actuales, ha pronunciado 
u n a b r i l l an te conferencia el R. P. 
Gonzalo Higue ra ,_8 : J. y sobre 
" L a Nav idad en Kurcrpa", diser
t ó en la Gasa de Acc ión Ca tó l i ca 
el R. P, F e r m í n de Mleza, capu
chino. 

S e g o v i a 

E n el I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a 
Med ia se h a celebrado e l D í a del 
C a t e d r á t i c o Jubi lado, presidien 
do e l acto el d i rec tor y claustro 
de profesores, r i n d i é n d o s e a los 
s e ñ o r e s L love t , Camarasa y d o n 
T o r i b i o G a r c í a ^ a los aue se h i 
zo entrega de u n donat ivo envia
do por l a M u t u a l i d a d de Cate
d r á t i c o s de In s t i t u to . 

—Ha te rminado br i l l an temen
te la carrera de t o p ó g r a f o , estu 
diada como l ib re e n l a Escuela 
T é c n i c a de T o p o g r a f í a de M a d r i d , 
el teniente de A r t i l l e r í a don Joa 
a u l n S á n c h e z Camazano, habien
do obtenido el n ú m e r o uno de la 
p r o m o c i ó n . 

V i z c a y a 

O t ro cargamento de igual can t i 
dad trae para Barcelona. 

A J a v a 

Ha sido clausurado por el Pre
lado el noveno curso . de directo
res de ejercicios religiosos a l que 
h a n concur r ido sacerdotes d e d i 
versas doocesis e s p a ñ o l a s , ^ n t r e 
ellas Tenerife, Ciudad Rodr igo , 
Lugo, Oviedo, N a v a r r a y G u i p ú z 
coa; uno de G u a r d i (Portugal) 
y u n Padre Sacramentino, m á s 
cua t ro da la d ióces i s de' Alava . 
H a sido director del Curso el Pa
dre J o a q ú í n G o i c o e c h e a u n d í a . 

— H a sido clausurada la Expo
s ic ión de p i n t u r a realista presen
tada por el p i n t o r Enr ioue Ba
rros, l a cual ha obtenido u n gran 
é x i t o , t an to por l a concurrencia 
que la ha contemplado, como por 
la a c e p t a c i ó n de esta E x p o s i c i ó n . 

E n la s e s ión de la D i p u t a c i ó n 

se t r a t ó de la t e l ev i s ión en Alava , 
ya que en algunos pueblos de l a 
p rev inc ia no es posible l a recep
c i ó n de las i m á g e n e s , a c o r d á n d o 
se solici tar de la D i r e c c i ó n Gene
r a l de R a d i o d i f u s i ó n , en v i r t u d de 
acuerdo concertado por Tas p ro
vincias del Nor te d e ' E s p a ñ a , l a 
co locac ión de postes repetidores, 
si fuere preciso en esta provinc ia . 

— E n esta p rov inc ia la G u a r d i a 
M u n i c i p a l ha. impedido que u n 
indiv iduo generoso e n extremo, 

' no se quedara sin u n rea l en la 
v ía p ú b l i c a 

F e r m í n Sarrauz, de 35 a ñ o s , 
n a t u r a l de M ú z q u i z , nada m á s 
llegar a V i t o r i a ; se d e d i c ó a re
p a r t i r entre los viandantes las 
siete m i l pesetas que l levaba y , 
que, exacias a la i n t e r v e n c i ó n de 
los agentes se pud ie ron recupe
rar . 

A l parecer, t iene algo merma
das las facultades mentales. 

A V I C U L T O R E S 
Cadena de Supermercados acepta oferta de huevos frescos de 

granjas, incluso comprar ía totalidad producción. Dir í janse : 
C O M A E , Calle Ferrer del Río, 42. ~ M A D R I D (2) 

López y c a p e l l á n del Hosinta l 
San Juan y Casa R e t . u ^ ' ^ 
Gonzalo Izquierdo, miembro « e . 
la A s o c i a c i ó n K 

Se inicio la fiesta con unas bre
ves palabras de i l u t a c i ó n d e l 
presidente de l a Asoc i ac ión 
ex-alumncs' maristas, sen^r Rc-
nedo, tras lo cual dio c o m ^ n w * l 
p r o a ama, que estuvo a e* 
antiguos alumnos del C i n t r e , LA 
p r e s e n t a c i ó n de los • d iv« í3«s tíJ^ 
meros t a m b i é n c o r r i ó a caTg» »J 
u n antiguo a lumno, locutor 
en una de las emisoras lec:ai«« . 

En la p r imera pa r t e ' a c t u a r » » 
Teodoro Santaolalla (con sas 
imitaciones m ú s i c o - v o c a l e s ) , •» 
joven prest idigitador Abe l la (qu t 
r e a l i z ó numerosos y e n t r e t e n í a í * 
n ú m e r o s de i lus ion ismo) ; el n u -
mcr is ta An ton io Esteban (en u * 
h ü a r a n t e monologo) y l a p a ^ f g 
de flautistas integrada por ¿ofie 
M a r í a de Pablo y Javier Mensa»-
C e r r ó esta p r imera parte del p r* -
erama la a c t u a c i ó n de la aff^P*-" 
clon in fan t i l de acordeones á » l * 
Sinfonica Mar i s t a y la in terpre
t a c i ó n por esta Ag-rupación e « 
cuatro obras de m ú s i c a clasica « « 
A. Thomas, Gr ieg y Schuelsrert, 
bajo la d i r ecc ión del R. H. M e r -
t í n J i m é n e z . L a i n t e r p r e a t c i é n e » 
todas y cada una de las o b r a « «*« 
programa fué a j u s t a d í s i m a y « e 
al ta cal idad musical , e v i d e n d a » -
do esta j u v e n i l a g r u p a c i ó n RUM-
cal sus notables progresos, mere
cedores de ser dados a conocer w» 
ya sólo en el á m b i t o local y p i # -
v inc ia l , sino en otras ciudades l i 
mí t ro fes . 

E n el descanso de l a velada sff 
hizo una colecta de car idad, « a 
favor de los antiguos a l u m s l í s 
necesitados y la segunda par te «eí 
la fiesta la l l ena ron las actuacio
nes del coro . i n fan t i l del Col«r 
gio, con a c o m p a ñ a m i e n t o de m 
"Sinfónica M a r i s t a ; l a a c t u a c i i * 
de esta A g r u p a c i ó n , que interpre
tó dos obras de Lope y Straififfi; 
el conjunto m ú s i c o - v o c a l " L e » 
Chamacos" (que d e l e i t ó al p u 
blico con dos .be l las 'canciones) ; 
la a c t u a c i ó n del gui tar r i s ta se&et 
Santos y la i n t e r p r e t a c i ó n de tree 
romanzas por el joven tenor Ra 
m i r o M a r t í n e z , a c o m p a ñ a d © «I 
p iano por el maestro Abel . 
- T a n grata fiesta c o n c l u y ó cer

ca de las diez y media de l a B©-
che, e f e c t u á n d o s e el t r ad i c iona l 
"sorteo del pavo" , que ha corres-* 
pondido a l a p a r t i c i p a c i ó n de Let-
t e r í a cuya ma t r i i ; l leve el n ú m e r » 
8.298. 

Diez calles del Casco Viejo b ü 
b a í n o h a n sido i luminadas con 
m o t i v o de las fiestas n a v i d e ñ a s 

— H a dejado de exis t i r , en Por-
tugalete, donde ha recibido cris
t i ana sepultura, el conocido ca-
n i t á n de la M a r i n a Mercante don 
Vicente D í a z U r i z a r . inspector de 
l a C o m p a ñ í a Nav ie ra " Y b a r r a " . 

— E n M o n d r a g ó n . su pueblo 
na ta l , se h a inaugurado u n mo
numen to en honor de Gar ibay , 
autor de la P r imera His tor ia Ge
nera l de E s p a ñ a . 

—Siete m o n t a ñ e r o s del Bi lbao 
A l p i n o C lub h a n colocado un na
c imien to en la cumbre del m o n 
te Amboto , a 1.340 metros de a l 
tura . 

— E l buque " F l n a m a r " llego 
con siete m i l fardos de bacalao, 
con u n to ta l de 350 toneladas. 

G r a c i a s a i a l o t e r í a 

Trcs coHia i ios ban vnlo moelta IQ 

mala s i W ó n Etooóica 

Bogotá,—Tres ooloiíibianos que es
taban en muy mala situación eco
nómica, í?e i-epartirán los cinco mi 
llones de pesos del premio mayor de 
la lotería nav ideña de este país. 

La mitad del equivalente de los 
cuarenta y cinco millones de pese
tas i rá a manos de los hermanos 
Guillermo y Nicolás Sánchez y la 
otra mitad al zapatero Próspero 
Gambó, vecino de Cali, cuya situa
ción era tan angustiosa, que desde el 
raes de Octubre estaba on quiebra 
comercial y oculto. Había compi^dw 
la" lofei-ía on Septiembre,— Ete, 

L A N D R O V E R 

S a n i t a n a 

D i e s e l y g a s o l i n o 

/No G2 un automóvil máSi 

^ Realizo TODO trabajo y 
TODO servido en 
"TODO-TERRENO' 

£ 7 v e h í o u l o c í e m á s 
aplloaoionQs dol m a n i l o * 

F a b r i c a d o e n E s p a ñ a p o r : 

E T A L U R G I C A D E S A N T A A 

CONCESIONARIO PARA BURGOS Y PROVINCIA: C A S A V I C A N , 

9 < p a 

S . O . « MADRID, 11 • TEL. 22 55 - B U R O ^ 



P Á S I K A 

M í n i m o n e c e s a r i o p a r o 
q y e s u s a p i l e a c i o n e s 
d u r e n M u c h o M á s . 

EXIJA Q y i LA A Q U E T A DS 
GARANTIA V A Y A ^EOAOA 
EN T O D A S LAS REALIZA* 
CIONES. 

fcalísciós de Corarrobias 7 Pradoloeogo 
«Mesa de Sargos» de Madrid 

D U i el i i i i o É M i mis y ta 11 itis fe loo 

Sao Pedro y San Mm, 11 - 24:: M . M í : : M M l 

m u m será ioaugiircdo el 

Encuadrado en la Delégación provincial de 
Asociaciones, sus servicios y dependencias 
han sidq instalados en la Gasa del Cordón 

« D c u a d r a d o e n la D e l e g a c i ó n 
j i r íovincia l da Asociaciones, e I m -
l*ml»ado por este servicio del M o 
v i m i e n t o , se ha creado en nuestra 
« í ü d a d el C l u b Un ive r s i t a r i o del 
@. E . U . , cuya f i n a l i d a d es la da 
serv i r de complemento a l a ío r -
j m a c l ó n h u m a n a de ios asociados, 
l a td i an ta la convivencia y el í o -
•Dento del pecu l ia r est i lo de la 
ar láa un ivers i t a r ia . . , 

I.03 servicios y dependencias del 
.Iflub, o^e remie m a g n í f i c a s con
diciones para la c o n s e c u c i ó n de 
leu fines que só p ropone se ha ins
id i ado en l a Casa del C o r d ó n , 
d i spone de u n g r a n s a l ó n , d i v i d i -
í lo ®n dos sectores, cuya decora
c i ó n y estilo responde a dos cla
ras ideas: la p r i m e r a par te e s t á 
ambientada den t ro de un estilo 
moderno func iona l , y la segunda 
dent ro de u n sobrio est i lo 'caste-
ü a n ó , con muebles y d e c o r a c i ó n 
adecuados. 

E n el C lub se p r o d i g a r á n las 
tesiones de Cine Club como t a m 
fején las Fiestas Univers i ta r ias , 
organizadas por el g rupo corres-
l o n d i e n t e . 

N o existen cuotas mensuales. 
Solamente h a b r á n de abonar los 
socios u n a cuota de ent rada y, 
•m cada caso, sitisfacer e l p re» 
.efo s e ñ a l a d o como entrada a l e&« 
. js tc táculo de que se trate. 

E l C l u b establece tres categcw 
fias de socios: 

D » Honor , que s e r á n aquellas 
personalidades que por su prest! 
g i o o p o r su v i n c u l a c i ó n a l a v i -
<áa univers i ta r ia , o por sus apor-
•teüejones a r t í s t i c a s o e c o n ó m i c a s 
merezcan t a l ca l i f i cac ión , a fúí 
c ío de l a Junta . 

D r d l i i a r í c s , que s e r á n todos los 
« J u d i a n t e s afi l iados a l S. B. U 
¡gue lo sol ic i ten . 

O t r o g rupo de socios s e r á í la 
mado "De C o r t e s í a " , a l que per 
l « n e c e r á n los licenciados y t a m 
jWin todas aquellas personas que 
to so l ic i ten y que, a j u i c i o de l a 
Junta, r e ú n a n condiciones espe-
eiales que les hagan meracedoreg 
dal ingreso. 

ANUNCIOS OFICIALES 

Hoy, viernes, s e r á inaugurado 
el Club , o f i c ia l y solemnemente, 
con asistencia de las autoridades 
provinciales. 

...Un ejempfer del libro «LOS QUE 
TBIUNFABON». Síntesis de la vida 
de grandes hombres. 

De interés para todos los públi
cos, pues son pequeñas grandes feo-
clones hacia el éxito. 

X a Prensa lo ha comentado en los 
tonos m á s encomiásticos. 

Autor: José Luis de Castro Váz
quez de Prada. 

Precio: 90,— pesetas. 
Pedidos: Editorial Pizarro. Apa¡^ 

ta^o, 661. — MADBED, 

Al brillante acto 
*. conde de 
S n l a "Mesa de Burgos" de 

M a d r i d tuvo lugar el s á b a d o ú l t i 
mo el Inicio de la s e c c i ó n l l ama
da "Rutas Burgalesas", »que su 
C o m i s i ó n p r o v i n c i a l ha organi 
zado para exal tar y dar a cono
cer los pueblos de la n rov inc ia 
burgalesa, por medio de confe
rencias y proyecciones cinemato
grá f i cas . 

Con asistencia-del embajador^ 
de Noruega, del conde de Valle^ 
l l ano y m a r q u é s de Covarrubias 
de Lelva, de don Ale j and ro R. de 
Va lcá rce l , ex-gobernador c i v i l de 
Burgos y otras personalidades, 
entre ellas los alcaldes de Cova-
r rubias y Pradoluengo, el a c a d é 
mico don Ruf ino Vargas Blanco, 
p á r r o c o de CovarrUbias y don 
Juan Luis de S i m ó n disertaron 
sobre los aspectos h i s tó r i cos y ac
tuales de Covarrubias y Prado-
luengo, previa apertura' del ac
to por el Presidente de la E n t i 
dad y n r e s e n t a c i ó n del Presiden
te de dicha C o m i s i ó n , don F r a n 
cisco Cantera Burgos, 

I n t e r e s a n t í s i m a s fueron las d i 
sertaciones de ambos conferen
ciantes. 

E l s e ñ o r Vargas, puso de ma
nifiesto la f u n d a c i ó n del I n f a n 
tazgo de Covarrubias^ por el se
gundo conde soberano de Casti
l la , G a r c f á F e r n á n d e z , en favor 
de su h i j a l a infanta d o ñ a U r r a 
ca, en 24 de Noviembre del a ñ o 
978, s e g ú n e l pergamino o r ig ina l 
que conserva la v i l l a y que fue 
expuesto en la e x p o s i c i ó n inter
nacional de Barcelona, en 1929, 
v a l u á n d o s e en m á s de u n m i l l ó n 
de pesetas; infantazgo que com
p r e n d í a 70 vil las, 20 monasterios, 
numerosos caser íos , etc., extendi
dos por las hoy provincias de 
EUrgos, Patencia, A l a v a , Logro
ñ o y Santander y del que Cova
rrubias era l a capi ta l , , en estado 
indeperidiente, con ju r i sd i cc ión 
c i v i l y c r i m i n a l y ec les iás t ica , 
p o s e y é n d o l o sucesivamente hijas 
y hermanas de los condes y re
yes de Castilla, e incluso reinas 
como d o ñ a Urraca , a la que su 
padre el rey don Fernando I h i 
zo reina de Zamora e infanta de 
Covarrubias; y el infante don 
Felipe — h i j o de Fernando I I I el 
Santo— que c a s ó con d o ñ a Cris
t ina , h i j a del Rey de Noruega, 
cuyo sepulcro permanece en la 
colegiata de' esa v i l l a y reciente
mente dio lugar a u n homenaje 
internacional . • 

Se e x t e n d i ó el s e ñ o r Vargas en 
otros muy interesantes aspectos 
sobre que el In fan tado de Cova
rrubias, d e s p u é s del ' infante don 
Felipe, paso a depender del Abad 
de su Colegiata, cuyo templo des
cribe, al que .e l rey don Alfonso 
X I I calif icó de "iglesia p a n t e ó n " 
por contener cuarenta sepulcros 
de arcos, con figuras yacentes e 
inscripciones.' de m a g n í f i c o s al ta
res de l a X V a X V H centurias, 
entre los que sobresale el t r í p t i co 
de los Reyes Magos, de escultura 
la parte central , p i n t u r a los late
rales, "obra sin pa r" y que se esti
m a de G i l de Slloe y otros de Be-

el embajador de Noruega, el 
y otras personalidades 

m i g ú e t e , pinturas de Alonso Se^ 
d a ñ o , Gallego, Q u i n t í n Mensls, 
f o r m á n d o s e un-a pinacoteca de 
p r imera c a t e g o r í a . 

M a n i f e s t ó que Covarrubias es 
.el "Escoria l del condado de Cas
t i l l a " , pues conserva los restos del 
g ran conde F e r n á n G o n z á l e z y su 
espósa d o ñ a Sancha y de varios 
de sus sucesores y £le otros grandes 
personajes de l a p r i m i t i v a Cas
t i l l a , y oue, por o t ra parte, su ar
chivo es r i q u í s i m o en pergaminos 
del siglo X al X V I ^ - pasando de 
doscientos su n ú m e r o , con p r i v i 
legios rodados, 25 bulas p o n t i f i 
cias, ejecutorias, funda c l o n e s , 
pleitos, inventarios, actas del ca
bildo, etc. D i j o que a lguno de los 
pergaminos h a n sido estudiados 
pon don R a m ó n M e n é n d e z Pidal 
y por A r n a l d Stteiger, t a l uno del 
a ñ o 950, y o t ro de 1112. 

A ñ a d i ó que pocas catedrales 
p o s e e r á n tantas riquezas de do
c u m e n t a c i ó n , de ropas de las X V 
a X V I I centurias, de cruces pro
cesionales, obra m á s de á n g e l e s 
que de hombres, y a f i r m ó que, 
por o t ra parte, Covarrubias se 
afana en i r a l . d í a en comodida
des de p o b l a c i ó n , con calles pa-

El Ayuntamiemo uc ^«igW§ 
ofrecerá su Sala de Jueces como 
digno depósito del Poema del Cî  
Se faculta a la Alcaldía para qae, en tal 
sentido, acuda al ministro de Educación 

Sestón de la Comisión permanente municipal 
vimentadas, t e l é fono , t e l ég ra fo , 
agua corriente, akan ta r i i l ado , 
etc. 

D o n Juan Lu i s de S i m ó n , i g u a l 
mente, hizo u n estudio h i s t ó r i c o 
y actual de Pradoluengo, t i e r r a 
de a l tu ra y pueblo c u i t ó que des
de hace m á s de c incuenta a ñ o s 
tiene sus calles pav imentadas a l 
cantar i l lado, agua corr iente y las 
d e m á s comodidades modernas. 
S u b r a y ó ni r emota a n t i g ü e d a d , 
habiendo disfrutado fueros p ro-

.pios y pr iv i l eg io rea l de mercado 
Semanal, ya en el siglo X i n , y 
a ñ a d i ó que en lo an t iguo era pe
q u e ñ o su vecindario, que muchos 
de sus hi jos emigraban y que de 
ellos hay grandes familias que, 
en el comercio, desarrol laron i m 
portantes industrias, de laa que 
hay bastantes en la v i l l a y en la 
capi ta l de E s p a ñ a , así como é n 
A m é r i c a y hombres ilustres por 
su saber. 

Ambas disertaciones t e r m i n a 
r o n con p r o y e c c i ó n de documen
tales, y el acto c o n c l u y ó con ín-
t e í p r e t a c i ó n de jotas, a c t u a c i ó n 
de b a r í t o n o y u n cuadro c ó m i c o 
a cargo de j ó v e n e s del Colegio de 
San Rafael, t i tu lado "Las cosas 
de G ó m e z " . 

Se recrudece el temporal de nieves 
en el Norte de la provincia 
i Btitia ̂ [ÉÍ! I!HÍI!ÍI tBiiofl pe iiai la 

lipii is i. Pilas i m i tilín i i í i i i m 
N o pudieren prestar servicio los 
autobuses de Santander y Bilbao 

Ayer vo lv ió a recrudecerse el 
t empora l de nieves en el Nor t e 
de la provinc ia , con e l consi
guiente per juic io par alos servi
cios de viajeros por carretera . 

Q r a n ¿ 

miuiiii 
eléctrica, «o v&nd« 

Bastón; • 

Caja de Ahorros 

Matara 
í i la M a 

itas 
EBIÍOI 

A N U N C I O 
Debidamente autorizado por l a 

d i r e c c i ó n General de Carreteras 
y Caminos Vecinales, con fecha 
13 de Diciembre de 1960, pa ra la 
subasta de la podavy desmoche 
de los á r b o l e s existentes en los 
K m s . 186 . 187 - 196 a l 201, 230 -
249 _ 250 . 262 a l 264 y 266 de la 
C. R. I . de M a d r i d a I r ú n y k i 
l ó m e t r o s 482 y 483 de la C. 2. de 
Sagunto a Burgos, esta Jefatura 
p r e c e d e r á a la subasta por pujas 
a l a l l a n a de l a poda de los á r 
boles indicados. 

E l acto de l a subasta se cé le 
te-ara el d í a 18 de Enero de 1961 
a las doce de l a m a ñ a n a , en las 
©fiemas de esta Jefatura, calle de 
Fernando Alvarez n ú m , 3. 

E l pl iego de condiciones y los 
precios dpi remate, se encuentran 
expuestos en el t a b l ó n de anun
cios de esta Jefatura, donde po
d r a n vexaminarse durante las ho-

rrírr» 

[ l iba 
vn 

C O R R O I 

D I TONOS 

IBERIA 

F r e c u e n c i a m o d u l a 
d o . T r a n s i s t o r e s , 
A l í a v o c e s e l í p t i c o s 
e s p e c i a l e s . C i r c u i t o s 
e l e c t r ó n i c o s f r u t o d e 
l a s ¡pás m o e j e r n a s 
t é c n i c a s m u n d i a l e s . 
S u g e s t i v a y r i c a p r e 
s e n t a c i ó n . H e a q u í 
v a r i o s d e l o s n o v í s i 
m o s r e c e p t o r e s IBERIA / 
1961 q u e c o n t i e n e t o 
d o e s o . . . j Y m u c h o 
m á s ! 

En c u a l q u i e r p a r t e , 
e n c u a l q u i e r m o m e n 
t o , b r i n d a n a u s t e d 
l a m ú s i c a e n t o d a 
s u p u r e z a » 

PortótH • Si«t9 (raniijtoros y ? Germoníos • 
Grah alcance y pofanero • Pilas tomynes • 
Antena incorporada. iTOOO EL MUNDO 
EN SUS MANOS! 

P.V. P. 2.994'85 Pta<. 

B - I S O 
Cinco víjyutas mólHpleí . AHGVO? ?spofiot 
Mqndo desmiiltipticcdo? • ©ron alccnc» 
Colores surtidos. 

P. V. ?. 1.597'55 Pías. 

Seis válvulas múltiples - Cuatro bandas -
?M - Antena» Interiores pare FM y AM • 
Tomo para foap, 

P. V. P. 2.794-60fPtae. 
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\RA.pJO - T E L E V Í S I O W / 

K - 2 2 1 
Circo vóívulos modernos • An'. 
tena ineorporeda-Altavoz elfp-
lieo • Conmutación por teclado. 

P. V. P. 2.273'95 Pta$, 

Por esa c i rcunstancia n o pres
t ó servicio el a u t o b ú s de la l ínea 
Burgos-Bilbao y viceversa y t a m 
poco el de la de^ Santander. Jtül 
d í a an ter ior , o sea, 'el martes, t u 
vo que permanecer detenido en 
Masa el a u t o b ú s que sa l i ó de 
Santander .con d i r ecc ión a B u r 
gos y e l cual o r i l l ó demasiado 
y q u e d ó inmovi l i zado en u n ven
tisquero, sin que hub ie ra que la
mentar desgracias personales. Los 
viajeros h ic ieron noche en e l re-
feridef pueblo de Masa. Regresa--
r o n ayer a Burgos en o t r o auto
b ú s de la misma empresa de 
"Con t inen ta l A u t o " que sa l ló en 
su b ú s q u e d a . 

Ayer el a u t o b ú s de Santander 
d ló marcha a t ras en Luena ante 
l a . imposib i l idad de poder f ran
quear el puerto del Escudo. 

T a m b i é n tuvo que detenerse el 
martes en V i l l a r cayo el coche de 
U r i a r t e que p r o c e d í a de Bi lbao. 
Pudo a r r iba r ayer a Burgos pero 
no por su r u t a h a b i t u a l de l a ca
r re tera de S a n t o ñ a sino por la 
de Briviesca en vista de haber 
empeorado el t empora l de nieve y 
hielo, sobre todo por e l puer to de 
L a M a z o r r a y las parameras de 
Los Altes Dobro y VIH a l t a 

Tampoco pres taron servicio las 
l í n e a s de viajeros de Pineda de 
la, Sierra, j ispinosa y A r i j a . E l 
coche de Padrones de Bureba l le -
•gó con considerable restraso a 
Burgos. E l de J a r a m i l l o de l a 
Fuente sólo puede ' l legar a Pa-
lazuelos de la Sierra. 

Las m á q u i n a s de Obras P ú b Ü 
cas t u v i e r o n ayer que t raba jar 
denodadamente pa ra despejar l a 
carretera general de Santander. 
Desde B r i c i a a Cabanas de V i r t u s 
en u n a enorme long i tud se encon
t r a r o n con masas de nieve de 
uno a dos metros de espesor. 
S I T U A C I O N D E LOS PUERTOS 

L a IMrección general de Ca
rreteras i n f o r m a que se encuen
t r a cerrado a l t t á f l c o el puer to 
del ISscudo; en e l de l a B r ú j u l a 
se hace necesario el empleo de 
cadenas en sus accesos, l o mismo 
que en e l p o r t i l l o de Masa, y 
t a m b i é n en el puer to de Soma-
sierra, en l a carretera general de 
Madrld^Burgos. 

B a i o la presidencia de don 
Honorato M a r t i n Cobos, a l ca l 
de presidente, se a b r i ó l a se
s ión asistiendo don M a r i a n o P é 
rez López, don Vicente P é r e z O r 
tega don E m i l i o Vi l i a l a ín , don 
Blas F e r n á n d e z y d o n Alva ro 
Ruiz Pascual, tenientes de a lca l 
de con don J e s ú s P é r e z C ó r d o b a , 
of icial mayor letrado, en funcio
nes de secretario general y don 
Angel Lorenzo Polaino, In t e rven
to r de fondos. 

Se adoptaron, entre otros, los 
siguientes acuerdos: 

GOBIERNO. -— Desestimar d i 
versas peticiones elevadas por 
funcionarios sobre gratificaciones 
y retribuciones,1 

HACIENDA. — F i j a r a las i n 
dustrias F r í o I n d u s t r i a l B u r g a l é s 
y Cervecera del Nor te las normas 
que se s e ñ a l a n en l a ac tual idad 
a los d e p ó s i t o s d o m é s t i c o s que 
t i enen concedidos. 

Aprobar los padrones formados 
para l a e x a c c i ó n de los a rb i t r ios 
sobre solares edificados y s in ed i 
ficar y riqueza urbana y r ú s t i c a 
y pecuaria, correspondientes a l 
ejercicio de 1981, y exponerlos a l 
púb l i co a efectos'de reclamacio
nes. 

Conceder l a e x c l u s i ó n del p a -
i d r ó n de derechos o tasas por v i 

g i lancia noc tu rna a don Felipe 
I b á ñ e z Isusl . , 

OBRAS Y , SERVICIOS.—Auto
r izar a V i c á n S. R. C p a r a r e f i r 
m a r u n local en l a casa numero 
11 de la calle de M a d r i d . 

A d o ñ a Felisa Migue l Arceo, 
para const rui r u n p a n t e ó n en el 
Cementerio de San J o s é . 

A don Ismael Mer lo y a don 
G e r m á n Sá iz para incrus tar en el 
a lcan ta r i l l ado general los r a m a 
les de dos edificaciones de su p ro
piedad, en el b a r r i ó de Gamona l . 

U R G E N C I A . — Aprobar, con 
c a r á c t e r urgente, u n a l i q u i d a c i ó n 
a p r a c t i c á r con l a Excma. D i p u 
t a c i ó n para de te rminar l a c a n t i 
dad de que es acreedor o deudor 
e l Excmo. Ayun tamien to por dis
t i n tos conceptos. 
FUERA DE CONVOCATORIA 

L a C o m i s i ó n q u e d ó enterada de 
los s i g i ü e n t e s documentos: 

Oficio de l a A d m i n i s t r a c i ó n de 
los Establecimientos, munic ipa les 
de beneficencia, dando cuenta de 

haber recibido los »lgui»nt«« ¿ * 
n a t i v ó s : D o n F., 500 p t a a " ( W 
Juan U s a b í a g a , 500; d o ñ a L » ^ w 
na Ortega, 25; Hi jos de S a n t S í l 
R o d r í g u e z , pa ra u n obsequio «« 
t r ao rd ina r io durante la» fiftaul 
de Navidad, 2.0C0. Se acordó h í ^ 
cer constar en acta la g ra t i tud d i 
la' C o r p o r a c i ó n y t r ansmi t i r l a d» 
oficio a los generosos donan te» 

L a Alca ld ía d ió cuenta de 1*. 
i n v i t a c i ó n que hizo el minis t ro (U 
E d u c a c i ó n Nacional para que 
diera a l solemne acto de. IR 
trega del Cód ice del Poema de 
Mió C id por l a F u n d a c i ó n Mareh 
al Ministerio., de E d u c a c i ó n Na
c iona l y que no pudo atender por 
. no haber acudido a l despachoN 
debido a una. l igera indisposic ión 
S in embargo, propuso y as í s» 
a c o r d ó , agradecer a l Excmo. gr 
M i n i s t r o t a n delicada a t e n c i ó n y 
fe l ic i tar le por sus activas gestio
nes para que esta joya de nuestra 
L i t e r a t u r a haya sido lograda pon 
el Estado y asegurada su pose
sión, como igualmente a la Fun
d a c i ó n M a r c h , por su generoso r 
p a t r i ó t i c o rasgo por l a adquisi
c ión a sus antiguos propietarios 
de t a n preciado valor h is tór ico , y 
su d o n a c i ó n a l . Estado, congratu
l á n d o s e el Excmo. Ayuntamiento 
por l a r e c u p e r a c i ó n oficial de d i 
cha re l iquia burgalesa, con oca
s ión de la cual i n t e r e s ó y t a m 
b i é n se a c o r d ó se facultase a la 
A l c a l d í a para que en el p róx imo 
viaje a .Madr id ofrezca a l Sr. M i 
n i s t ro nueva sede de aqué l la en 
l a Sala de Jueces de l a Casa Con
sistorial , por s i el s e ñ o r minis t ro 
estima que el Códice se vea ro
deado del ambiente h i s tó r i co y 
recuerdos del h é r o e • castellano 
que contiene d icha Sala. 

T n o habiendo m á s asuntos S« 
: q u é t r a t a r se l e v a n t ó la ftestóa. 

Haga sus encargos en 

« D I A R I O D E BURGOS" 
TARJETAS D E V I S I T A S , 
CARTAS T I M B R A D A S , SA
LUDAS, I N V I T A C I O N E S . ETC 

GUIA F A C U L T A T Í V A 

LA1N CALVO,17-TEIEF0N0 1311 

P A R T O S Y 
f í í F K f c M l D A D E S D E L A M Ü J S R 

P t | Hospi ta l de B a r r a n t a i 
y Cruz R o j a 

riSorto. S I . S." — T e l é f o n o . 

V . U J t D A C A R C f c D Ó 
A P A R A T O D I G E S T I V O y, 

N U T R I C I O N 
Aná l i s i s C l í n i c o — Rayos X 

M e t a b o l i m e t r í a 
Concul ta : de 10 a 1 y de 3 a § 

V i t o r i a , 20, tt.« — T e l é f o n o . 3667 

C A L V O P I N Í I X O S 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a , 27 — T e l é f o n o . 3048 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - J ^ Y 0 » J ¡ 
Avda. del C i d 10. 5.«. - T l í n o . 3649 

I 
C I R U G I A G E N E R A L a 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N S S 
C o n c e p c i ó n , 15. — T e l é f o n o , 

partos y operaciones de l a H^GT 
Consul ta de 12 a ¿ 

Genera l M o l a . 12. 2.< izquierda^ 

J . H A P T i r i P A n D C 
Diplomado Escuela N a c i ó n ^ ae J 
Biología. - Ex-jefe C h n i c a H o s p ^ 
M i l i t a r . - P U L M O N Y CORAZON 
Ravos X . — Electrocardiograua-
M a d r i d 14. 2.« - T e l é f o n o ^ 

D O C T O R G A R Z O N 
, P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
>E L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 

PL Rey 8. Fernando, 3, 2.? T« l . 1446 

M E D I C O 
A n á l i s i s C l ín i cos 

Sanz Pastor, 4. — T e l é f o n o , B84S 

P e d i a t r í a - P u e r i c u l t u r a 
Consulta, de 10,30 a 12,80 

San Juan. 27. — T t l f s . 4745 y 8485 

J . M . F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 

Consulta, de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega. 36 - T e l é f o n o , 5446 

F. Martín Marasse 
M E D I C O O D O N T O L O G O 
Calle M a d r i d , 4. i.? derecha 

Consul ta de 4 a 8. — Telf . S l i g 

E N F E R M E D A D E S D S L 0 3 
N I Ñ O S 

Consulta de 12.80 a 2^8 y 6 8 ' 

Z. CONDE VIVAB 
Médíe» - DENTISTA 

San Pablo, 6, l-? 

Agustín Rlvas 
P A R T O S Y m J ^ U 3 D & m 

D E L A M U J E R , gges 
C o n c e p c i ó n . 14. 2 : « d c h a ; J ^ > . 

y m e n t a l ^ 
d e 

Enfermedades nerviosas y 
D I R E C T O R S A N A T O R J ^ , 
" V I R G E N D E B E G O ^ ñ 

Sanatorio, San Pedro C a r ü ^ . 3) 
Consulta: Avellanos 1- 1 ^ ° ^ 

J O S E V E ^ S o ^ 

a 2 
Roja . - C^nsmva ^ fo i533 

Santander, 15. 2.s - T e i e i u ^ , 

D O C T O K 
rmüsrLQ V A R T I C U L A D O S * HUESOS Y A R j * f U A R A y 0 3 

C I R U G I A G E N E R i ^ - 3 
Plaza Rey ^ J j ^ B ^ 

• i T e l é f o n o s : i0^Z~~~rfZ£&í 

TOAN CORRAL CASTAÑEDO 
(DEL H O S P I T A L P R O V I N C I A L ) ' . f 

san npm», % ^ 
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PARIS 

Reinas de los belgas 
Luisa, Enriqueta, Isabel. Astrid 

para DIARIO 
y QQg) ̂ Cuando llegó ©i 
f < pareció que los oonfllo-
raciones que habían oam-
%entalldad y las línea» 
^ habían - acabado, en ei 
)„ que entonces se conocía 

'Ibre de Países Bajos sur-
otra alzamiento qae tuvo 

¿gcuenchi ima nueva na-
ĵ ca. Ella supo captarse 
¡joiente las simpatías de 
jnglaterra y el itesto de 
del continente, incluso 

se reunieron por pri-
""Yin ei patrocinio de nadie 
ton organizarse en un rei-
¡tucionai y llamar a un 
inteligente para que ceu-

tujno. Había combatido vic-
contra Napoleón, era 

y todo el mundo le apre-
r gu alto sentido de la po-
llamaba Leopoldo de Sa-

loburgo y «ra viudo de la 
heredera Cariota de Ingla-

ioeptó la corona que se le 
la aceptó con el máximo 

¿ levantar el nuevo país y 
digno de la confianza que 

Lositaba en él. Era preciso 
ana dinastía y aceptó el 

de Luis-Felipe I , de es
ta Wja Luisa de Orleans, 
ge celebró en Compiégne, 
tristeza do. la desposada, 

{¡ta a sacrificarse por deseo 
e y el bien del nuevo 

'¿que llena de lágrimas que, 
iras caballeKosas del rey 

IBUÍIVO, conseguían parar, 
do Orleans era inteligente, 

praclosa en sus ademanes y 
porte, hablaba perfectamente, 
de francés, inglés, alemán e 

sobre' todo, bailaba ma
camente, según expresión del 
monarca. Al cabo de los me-

años, se creó la primera, 
real belga, familia unida y 

porttue los años de matrirao-
Mmn olvidar las lágrimas 

mqHdai y lo que en prin-
tm matrimonio de estado 

convertido en una de las pa
réales, ten raras entonces, 

|s por el mayor afecto, lealtad, 
y armonía que pueda 
, de suerte que al en-

f Leopoldo por segunda vea, 
tan postrado y Hriste, que 
a sus íntimos diciéndoles de 

jleciocho años de su matrlmo-
en los cuales jamás había te-

Luisa ni siquiera una pa-
vlvaz o impaciente. «Nosotros 

fos felices y más felice» de dar-
^nta de cómo lo eramos» 

ENRIQUETA DE AIJS-

N<lo I ha forjado la grande-
Ka en el sentido de hacer el 
f darle la máxima Importan-
,1 ^ resto de las cortes euro-
A la mayoría, de edad de eu 
d duque 'de Biabante, lo pre-
^ las capitales extranjera» 
»e comenta la hidalguía de 

P6 Mjo, hasta ©1 punto que el 
*̂aor de Austria se siente 
honrado ante la petición de 

fj Para el heredero de Bélgica, 
•archiduquesa Moría Enrique-
¿ Hahsburgo-Lorenâ  hija del 
•̂«We José, príncipe de Hun-
í Bohemia y de María Doro-

^ Wurtemberg. Por tanto, la 
P> novia era nieta de María Te-
P!* fraude. El anuncio del com-
'̂,0 oauS5 enorme sensación en 

r*^ en aquella época en que 

n muy por encima de 
j?" í̂ TUlias principescas y no 
j . o s a b a en demandarlas 
^funonio. Leopoldo I se oonsí-
• l̂affado 5' 110 menosi d du-

«fabaate. 
k "weta no era ^ elevada es-
Ptie1?10 de sUaeta proporeio-
rdn] perfecta- Era de exin-e-
4,, ^ y de mirada llena de en-
me UlteU ência- Sus cabellos 
«oni ^ rubio ce"^» bellísimo, y 
t £ t o resultaba muy atracti-

08 a esta8 cualidades su 
%h educación a la austríaca, 
fas a^31" a cai>aUo. amaba las 
T van*8 y hablaba a la perfec-
Sleut 8 i<3ioma8' Kra músico 

e y sus óleos eran muy ad-
\ * ^hre todo los de frutas y 

i^nni se ^^hró por poder en 
' ^ de Schonbrunu el día 10 
HüéTÍ? de 1853. Algunos días 

U6Saba a Bélgica la nue-

P¡! ^ de Brabante y si bien 
J * * en. las capitales de pro-

ltea entrada en Bruselas fue 
a' .^bre todo cuando la 

tÜ* deiCf uque8a sonreía encan-
^ popular. Su matri-

r 5" oaheS Ke eiltenóieron arais-
í % „ ̂ ^osamente, cooperan-

ê ^ eficaeia en la cruéfita 
CoHeoUAlnarido' el conquistador 

i r i f i 6 1902' go ân-
i - 'eolair0 úe su Pneblo, que su-
| lar sus virtudes y su ta-

rOj. . 
l^laínniaada« circunstancias 

S cuv 0 I , el rey cu-
^abu memoria permanece 

C ouVa la historia de Euro-
1 ; Por 4^Uueta ecuestre permar 

la r̂ 0' eeroa d«t puen-
J^*'**®*; en m«dio de 

y aní-ftGssvr, áé«li5ii!§ 
««wfm^mt «fu fljarw d»-

P o r S i m o n e d e A M B R O S I S 
(Marquesa de Orclsfc») 

maílado en las posibilidades d« 
las grande» alianzas. Quizá esta de
cisión fue»e consecuencia de un 
casual encuentro en uno de sus via
jes. Conoció a una princesa llena 
de gracia, descendiente de la» más 
antiquísimas dinastías europeas, 
pero que en ese momento no reina
ba ya. Era hija del duque de Ba-
viera, Carlos-Teodoro, y compartía 
los sentimientos del rey, sus ideas 
y sus gustos. Su romance fue como 
10 es cualquier otro de esos silen
ciosos pero felicísimos que ocurren 
en las clases burguesas. Cuando fue 
dado a conocer, algunos sectores del 
país no reaccionaron favorablemen
te pensando, tal vez, en otra ar
chiduquesa, pero la clase media y 
la baja, que en Bélgica son de na
tural romántica», acogieron la nue
va coa fervoroso entusiasmo. Más 
aún cuando se conocieron los por
menores del noviazgo, tales como 
el de que los novios se encontra
ban en los pequeños albergues del 
maravilloso y pintoresco Tirol au»-
triaco. 

La casa de Isabel era sencilla y 
su vida muy piadosa y dedicada al 
cuidado de ia familia y de los po
bres, pero ello con naturalidad, sin 
ánimo de hacer el bien para dar 
ejemplo. Por eso el día de su coro
nación, en unión de su esposo, la 
frialdad con que los belgas habían 
despedido los despojos de Leopoldo 
11 se tradujo en un entusiasmo in
descriptible, en un amor exteriori
zado al máximo por un pueblo que 
seguía adorando su Monarquía y es
taba poniendo de nuevo sus espe
ranzas en otro monarca que, lejos 
de defraudarles, fue un excelente 
político, un gran jefe de ejército y, 
sobre todo, un gran belga. Fue el 
prototipo de hombre europeo cien 
por cien. Fue el Rey Caballero. El lo 
uemostró durante la Gran Guem, 
en la que apareció como la encar
nación del Derecho, y junto a él, 
siempre asociada en todo a su ma
rido, Isabel de Bavitra, incluso en 
los campos de batalla. Así cuando 
en 1918 ellos entraron a la cabeza 
de su ejército en Bruselas, victorio
samente, nadie pudo explicar el jú
bilo inconmensurable del pueblo. 

Todas las ciudades de Francia die
ron el nombre de Alberto a alguna 
de sus calles o plazas, el nombre 
del vencedor, de la conciencia de 
Europa encontrada de nuevo. Ella 
vive todavía y, tras su duelo, sigue 
siendo la digna esposa del Rey Car-
ballero, jugando su papel de gran 
dama de Bélgica, 
ASTRID DE SÜECIA 

Y de pronto, la reina Isabel de 
Bélgica estaba invitada a Copen
hague, en 1926, en el castillo de 
Amalieuborg, residencia de los re
yes de Dinamarca. Entre los invita
dos se encontraban también el en
tonces príncipe Leopoldo, duque de 
Brabante e hijo mayor de Alberto 
e Isabel. De la familia danesa, ade
más de sus reyes y príncipes, la 
princesa Ingeborg de Suecla, her
mana de Cristian X, y su hija As
trid. 

Y Fabiola 

Ajstria había visto a »u padre veor 
dlendo su palacio ducal de Veetro-
gothie, después de haber vivido en 
él horas de esplendor y alegrías 
familiares. Estas continuaron en un 
marco más sencillo y Astrid goza
ba de las calles y parques de E»-
tocolmo, mezclada entre las bue
nas gentes de su país. Era bellísi
ma. Su frente sombreada por- los 
hermosos bucles rublos, su mirada 
clarísima y pura, la majestad ins
tintiva de sus maneras, la hacían 
remarcable a cuantos la rodeaban, 
y el romántico Leopoldo cayó pre
so de admiraoión. 

Pronto corrieron los rumores por 
Bruselas y jamás se había dado, 
hasta entonces, el caso de un pue
blo que acogiese la nueva con ma
yor regocijo, y lleno de una extra
ña seducción por la desconocida 
princesa que, de los lejano» países 
de Escandlnavia, iba a llenar de 
felicidad, aunque por tan poco tiem
po, al país. 

La boda fue un acontecimiento 
brillantísimo. Reyes, príncipes y los 
mejores apellidos del Gotha se re-
Unieron en el palacio real de Bru
selas para recibir a la princesa do 
las Nieves, Después todas las ciuda
des del reino se alzaron en arcos 
triunfales y griteríos ensordecedo
res para demostrar su entusiasmo 
por la nueva duquesa de Brabante.» 
y después la llorap todavía, después 
de treinta año». 
FABIOLA DE MORA 

El misterio envuelve porta del úl
timo romance d«j la corte belga. Pa
rece que fue en un congreso cató
lico en el que el rey Balduino oo-
noció a Fabiola. Nadie lo sabía, na
die hacía comentarios y los que s» 
habían hecho señalaban a diver»» 
princesas de Europa. Pero lo má» 
maravilloso del ropiance es el que 
un monarca haya «caído» enamo
rado, y de verdad, de una muoho-
clia cuyas cualidades son tan des
conocidas ya en este siglo, en qn» 
la mujer trabaja y desea estar, «n 
todo momento, a la altura del va
rón. Ella posee toda» la» mejore» 
virtudes en las que se sustenta el 
matrimonio; ella ha hecho sonreir 
mil vece» al monarca de la eterna 
melancolía, ella lia hecho disipar él 
triste recuerdo de la muerte de As
trid; elia es más feliz por sentirse 
amada que por llegar a ser Reina. 
Y he aquí de nuevo a la románti
ca Bélgica, arrebatada por el en
canto de una mujer que ha llega
do al corazón de Balduino, donde 
convergen las miradas y las espe
ranzas de los belgas. Llegamos al 
quinto remado de una soberana. No 
hace falta contar la historia, ya lo 
sabéis todas. Sólo diremos para re
cordar una vez más sus buenas 
prendas, que es una española esta 
vez, con la rara elegancia de las 
mujeres hispanas de linaje ilustre, 
la que comienza a compartir/ ol tro
no de Sajonla-Coburgo. Una espa
ñola de mirada sincara y toda «o-
raaón: Fabiola. 

XParí», Diciembre 1S66) 

Los niños y sus 
animales favoritos 

Por C A R M E N 
Hay pocos niños que no reciban alguna vez como regalo, en de

terminada época de su vida, algún animalito vivo, de cualquier ta
maño y condición, desde un lindo pez dorado hasta un "poney" de 
lustrosa y larga crin. 

Yjpoñ extraña precisión se oye decir a la íamilia invariablemen
te: "its imposible conservar por mucho tiempo los peces de colores. 
Se van muriendo poco a poco sin sabe? por qué'". ''No se puede criar 
un gato persa en un piso dé la ciudad". "Los cachorritos ae fox-te
rrier sen delicadísimos: se encanijan y. les da el moquillo cuando 
menos se piensa". 

Estas y otras expresiones análogas son las que se escuchan. No 
se dan cuenta los padres de que los pobres animalitos desempeñan 
el papel de mártires en manos de los niños. Y no es que exista una 
deliberada crueldad hacia ios animales por parte de, los grandes, si
no que la ignorancia suele hacerles cómplices de todas las crueldades. 

Se hace correr y jugar todo el día a los pequeños cachoVri!-os y, 
como adición, se les lleva a aar largos paseos, que los aniquilan. 

Se corre al gatito por la casa sjn cesar, se le hace saltar y brincar 
o se le tiene en. brazos todo el día, no dándolo de comer más que 
pan y leche, "para que la carne no le haga criar vicios y le enfer1 
me", según suelen decir las gentes avispadas,. 

Se saca al canario de la jaula, no para que él disfrute sino para 
que el niño se divierta. Y el pobre animalito se da con la cabeza 
contra el cristal de la ventana o se rompe las uñas al colgarse de 
las cortinas en el azoramiento de su vuelo dentro de una habita
ción pequeña y cerrada, 

Pero los niños juegan, y este ei el objeto para el que ha sido 
traída la víctima a casa. 

Semblanzas femeninas 
Por Emilio FORNET DE A8ENSI 

La historia de San Áulzias del 
Sabrán es magnifica, por su ag-' 
noscásto amor a su esposa, Del-
íina de Glandenez, todo un ca
rácter de, mujer, un alma de 
cristal fino que transparentaba 
—como el vidrio azul de una vi
driera, en la catedral de Aix, en 
Provenza— la gloria virginal dé 
María Inmaculada. 

Ei santo idilio de intenso amor 
entre los pulcros esposos proven-
zales del año 1295 en que se efec
tuaron sus bodas místicas, a nos
otros nos recuerdan los yersos 
perfumados de lirios blancos, de 
gran lírico portugués Eugenio de 
Castro, en su exquisito libro t i 
tulado ' "Oaristos Horas": "No 
perpetuemos el Dolor, —seamos 
castos, améfhonos con toda el al
ma— pero tu, como Santa Ceci
lia —yo, como San Luis Gonza-
ga". A ê tas tristes cumbres de 
nuestro demasiado sabio, Si
glo X X ; los v e r s o s de l 
lisboeta, vienen a tener actualí
simo relieve: ¿por qué perpetuar 
el dolor sobre la tierra?. - Pues 
bien; ejemplar resulta el alma 
de aquella esposa dulce y selecta, 
Delfina de Glandenez, del Siglo 
X I I I , delicado y enorme, de la 
Edad Media occidental: ejemplar, 
sus bodas ideales con un santo, 
que no por ser de carhe y hueso, 
de nervio y sangre, fue menos 
puro que los Serafines que for
man ia Rosa Celpste en la Glo
ria del Trono de La Trinidad. 
" La historia, es digna de Vorá

gine, en _su libro "La leyenda do
rada". El", nombre, Aulzias, se 
pronunciaba en el francés pro-
venzal del XV, Saint Elséar. De
rivaba del litúrgico latín, Ellaza-
rus, o bien Aiziarius. Viva esta
ba en el pueblo la lengue ecle
siástica latina. Derivaba ya hacia 
ei fluir de los romances románi
cos, Aulzias, pues, o Elzear, era 
un hombre rico, un gran señor, 
sensualizado además de sus r i 
quezas que siempre hacen fácil 
el capricho, y el vicio, acuciado 
ñor la ..belleza vital del paisaje de 
la Provenza florida, una tierra 

de olivos y rosas, parecida a l a 
campiña romana cantada por 
Virgilio. Elzear iba camino de ios 
Infernales Abismos: pero le saí-
vó la sonrisa de Delfina, Se ena
moró de ella —pastora humilde y 
pobre— el caballero, y la persi
guió con audacias de varón rico 
en bienes, y en orgullo, Pero Del
fina de Glandenez oyó en la Ca
tedral de Aix, la voz del Cielo:' 
"Debes de salvar esa alma. Del
fina de Glandenez, está en tus.̂  
manos". Y en efecto, ella le ha-' 
bló al gran señor, su enamorado, 
imponiéndole una condición ex
clusiva para ceder a sus amores 
y efectuar sus bodas. Le había do 
hacer el caballero, juramento so
lemnísimo de respetar su casti
dad, es más, logro ampliar su 
idea: el esposo había de ser tam
bién casto, puro, espiritual, no 
sólo con ella, sino respecto a si 
mismo, guardándole absoluta f i 
delidad a la esposa virginal que 
ella había de. ser por siempre, 
hasta la muerte... Eran, pues, 
unas Bodas del Alma, al servicio 
de Dios. Elzear comprendió ex
haustivamente, el nobilísimo ges
to de Delfina, y tocado de la Gra
cia del espíritu Santo, desde el 
día 12 de Mayo de 1296 —día de 
sus esponsales con Delfina de 
Glandenez—, se encauzó, hacia 
una vida de sacrificios y de fer
vores, de oración y de piedad. 
Viajaron, en busca de basílicas 
en que-arrodillar sus almas, fren
te a Jesucristo, y estando en Pa
rís, en el año, de gracia, 1325 mu
rió ijiliazar o Aulzias, Se le co-
nocíavya como un santo. Y en 
efecto fue canonizado en 1369. Y 
se le tuvo cofrio el Santo signifi
cativo de W amores ideales, del 
amor purísimo, de los trovadores 
de Provenza. Hasta en la muerte 
—y más allá del tránsito de la 
muerte— Delfina de Glandenez 
quedó en sombras, de su sacrificio 
luminoso, pues ella no ftie. ca
nonizada como santa. Pero, qué 
importa; ella estará en la gloria 
de los Angeles, porque Dios sa-
he todo su valimiento. 
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enu oara cena 
LOMBAHDAl CON CASTADAS 

Córtese la lombarda, lávese y 
póngase en agua. 

En una olla grande, se hierve 
agua con un poco de sal. Echese 
la lombarda y déjese cocer hasta 
que esté tierna. Sáquese y escú-
rras-e. 

En aceite, se ponen a freír ajos. 
Sáquense. Rehóguese bien la lom -̂
brada, añadiendo tres cucharadas 
de vinagre. 

Aparte, se cuecen castañas en 
Rgue y sal y se colocan adornan
do lá fuente de la lombarda. 

I A CORRESPONDENCIA 
fia arte de escribir una carta es 

dificilísimo y lo dominan muy po
cos hombres y contadísimas mu-V 
Jeres, -

'Más cuidado que para el atavío 
de auestro cuerpo, debamos mos
trar para las cartas, porque una 
carta es el traje que le ponemos 
a nuestro espíritu para que va
ya a visitar al amigo o a la amiga 
ausente. 

Muchas personas aficionadas a 
la grafologia, estudian las cartas, 
pretendiendo conocer por ellas el 
alma de quien las escribe. 

Aunque dejando aparte las car
tas recales, apostólicas, de Estado, 
de nobleza, las de introducción y 
las de presentación, es indudable 
que toda carta tiene gran impor
tancia. 

Nada/tan perjudicial como en 
el acto de recibir malas impresio
nes la persona a quien se dirigie
ra nuestra carta, sería victima de 
ellas. 

Si tenemos que manifestar al
guna queja o resentimiento, es
peremos la oportunidad de poder 
hacerlo, verbalmente, porque la 
palabra escrita tiene una frial
dad aterradora. 

La dob'o inteneión de la frase, 
la ironía, la mordacidad, pueden 
suavizarse con la palabra habla
da, al observar el efecto que le 
produce a nuestro interlocutor; 
mas la palabra escrita, cuando ha 
sido dura, no tiene remedio, por
que toda rectificaéion es un ani
llo roto en la cadena del efecto. 

Las mujeres de talento poseen 
un arte especial para sus cartas; 
este arte consiste en ocultar "el 
arte". 

La facilidad que la mujer inte
ligente posee para la correspon
dencia epistolar la perjudica.en 
la mayor parte de los casos y se 
ha observado que la más sensata 
eñ una conversación es indiscre
ta cuando escribe, porque siem
pre "dice Te qu* ha auirido de-

éftftirroradts ha «ausafi» la ««•-
grafla'd» muchas!, par la impru

dencia con que han fiado a Un 
trozo de papel los más recónditos 
pensamientos. 

Hay una corriente misteriosa 
que atrae a las mujeres hacia el 
abismo del papel, para depositar 

en él eua mayores secretos.. 
Es inevitable huir de ese esco

llo, apelando a la voluntad la fa
cultad más noble de nuestro ser 
y la que con más ; cuidado debe 
educar el sexo femenino. 

BESUGO EN SU SALSA 
Póngase en una besuguera ce

bollas certadas en rajas finas, un 
poquito de vino blanco, otro po
co de manteca de vaca cocida, un 
diente de ajo, una rama de pere
ji l , un cacillo de caldo, pimentón 
y coloqúese encima el besugo, ya 
limpio y sazonado con sal y con 
su hígado, una jicara de aceite y 
déjese hervir a la lumbre con fue
go lento. Cuando el pescado esté 
en su punto, triase una rebanada 
de pan y ésta, con el hígado, ma-
cháquese en el mortero, pasán
dolos, junfb con la cebolla, por 
un colador sobre el pescado, me
tiendo éste Juego en el horno un 
ra tito. 
PAVO RELLENO 

Limpio el pavo y preparado, Se 
rellena de la siguiente manera: 

Frianse salchichas blancas y un 
trocito de jamón magro; piqúen
se bien ambas cosas, friéndolo 
nuevamente, en unión de una cu-
charadita de harina, agitándolo 
y añadiendo un poquito de caldo; 
déjese a la lumbre un rato y, una 
vez rellena el ave, cósase para im-
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pedir que el relleno se salga. Se 
cruzan los alones y se atan las 
patas, por la parte de abajo. 

Se coloca el pavo en la pavera, 
cubriendo la pechuga con lonjas 
de jamón, se riega con limón o 
vino blanco y se -pone al horn^. 

Cuando esté en su punto, se le 
separa la manteca sóbrante y se 
sirve con el jugo, 
TRONCO DE NAVIDAD 

Hágase un bizCocho, como para 

brazo de gitano, procurando que 
en el homo adquiera un color- do
rado fuerte. Rellénese con crema 
y dénmele más vueltas que al bra
zo de gitano, para que se le pue
da dar mejor la forma1 de un 
tronco. 

Irá decorado haciendo figuras 
con chocolate muy espeso o con 
crema de moka. 

En la fuente donde va colocado, 
'se le pone un poquito de almíbar. 

r 
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COARTA 1PAOINA 

m p i l i s 
i l i a piái 
i i lia i § ' SÜ 
[ffitf la l i t a 

(Viene de primeTa páff.> 
se han retirado de Horna-

chuelcs todos los periodistas en
viados especiales de periódicos 
y Agenciaŝ  asi como el equipo 
del NO-DO. 

Esta tarde, a las seis, llegó, en 
avión^ la valija diplomática en
viada por la Embajada belga, 
gue fue trasladada desde el ae
ropuerto, ai Gobierno Civil de 
Córdoba y desde " aquí ha sido 
remitida a la linca de San Ca
lixto. 

Hoy, confidencialmente,. se ha 
•rabido que no es cierto que la 
Reina Fablola haya padecido 
«lección .alguna a la garganta. 
Efectivamente, acudió un médi
co pero fue para asistir a una 
monja del Monasterio próximo 
<gue se había puesto enferma. 

Se sabe' que los Monarcas oyen 
misa diariamente y comulgan en 
^ Iglesia dê  casorio de San 
Calixto, cuyo párroco es don Pa
blo Moya no. Por indicación del 
Eey Bafdulno, no ocupan luga-
jPes preferentes en el templo. 

En San Calixto np existe 
alumbrado eléctrico y el que se 
utiliza, está , producido por un 
grupo electrógeno Se insiste en 
gue los Reyes permanecerán en 
dicha -finca la Nochebuena y po-
siblemfente la Nochevieja. Tam
poco es cierto que se organice 
una cacería en honor de los Re
yes, ya que Balduino no es afi
cionado al deporte cinegético. 

Mañana ^habrá una cacería én 
«ana ñnca próxima, a seis ki
lómetros, propiedad de los seño
res Camero' Cívico y para la 
ígue están invitadas numerosas 
escopetas de Madrid y otros pun
ios.—Glíra. 

SANTORAL, días de ayu-
«o y abstinencia, consejos 
prácticos para el hogar, reed
ites de cocina, etc, todo en la 
Agenda 1961. 
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EL CASTRO QUIERE CREAR 
SO PROPIA «IGLESIA FIDEUSTA» 
Cuatrocientos mil obreros cubanos no percibirán 

estos días su paga eitraordínaria 

(Viene üe primera pág.) 
üe Comercio ha tomado posesión i 
tíe su cargo el nuevo secretarlo 
general del Consejo Superior de 
Cámaras de Comercio, Industria 
y Navegación, don Manuel Fuen
te IrUrozquí, 
©ODA DISTINGUIDA 

Madrid.—E» el templo de San 
francisco el Grande contrajeron 
matrimonio don Luis Carrero Pi
cho L y doña Mercedes Martín Ar
ia jo y Saracho. Bendlúo la unión 
el arzobispo de Sión y vicario ge
neral castrense doctor Alonso 
Muñoyerro y actuaron de padri
nos el padre de la novia, ex-mi-
tóstro don Alberto Martín Arta-
jó, y la madre del novio, doña 
Carmen Pichot, esposa del mi
nistro subsecretario de la presi-
dencia del Gobierno, señor Carre
ro Blanco. A la ceremonia: asis
tieron numerosos invitados, mi
nistros- y ex-ministros, entre ellos. 
IMPORTANTE 

COMUNICACIÓN 
Madrid—En, la sesión plenaria 

celebrada esta: tarde por la Real 
Academia de Ciencias .Exactas, 
Físicas y Naturales, fue presenta 
da la comunicación del señor 
Otero sobre el nuevo procedi
miento empleado para enriquecer 
el uranio empleado en la física 
nuclear. Este trabajo del acadé
mico, señor otero fue considera 
do de gran valoi" y muy intere
sante r ' 

Fueron proclamados académi
cos extranjeros, los profesores 
Ern.es-o Chain, del Instituto de. 
Sanidad de Roma, ahoraifen Lon
dres y él profesor Galloni, del 
Instituto de Física Nuclear de 
Buenos Aires. 

Finalmente, la corporación to
mó eLacuerdo de que el profesor 
Helsemberg, figura cumbre de la 
Física nuclear, sea invitado a pro
nunciar una conferencia en el 
próximo mes de Marzo. 

Consejos de belleza, hogar, 
santoral, en la Agenda de 
Sección Femenina, apresura 
te a recogerla en Aranda de 
Duero número 6. 

L a H a b a n a (Crónica de la 
Agencia "Efe", transmitida por 
teletipo, por Carlos Santamaría, 
exclueiva para DIARIO DE BUR
GOS). 

Las aguas difícilmente pueden 
volver a un oatlce tranquilo. Se 
están desbordando y muy preci-
toitatíamente. La jerarquía ecle
siástica se ha visto en la necesi
dad de proceder a la excomunión 
del Padre Germán Lene©, perte
necientes a una parroquia de la 
previncia de Oriente, por grave 
desacato a sus superiores jerár
quicos. El hecho revistó una gra
vedad extraordinaria, porque 
puede interpretarse muy bien co
mo el resultado de toda la cam
paña que viene registrándose en 
Cuba contra la Iglesia con un 
solo objetivo: crear una propia 
iglesia "fidelista", en la que los 
sacerdotes acaten únicamente las 
órdenes de Fidel Castro, sin man, 
tener relación alguna con los 
obispos, únicos representantes del 
Papa. Es la misma táctica.que se 
ha venido operando en China co
munista y en otros países del 
telón de acero. La jerarquía ha 
tenido que actuar con extraordi
naria rapidez, al mismo que se 
temen nuevos acontecimientos, 
provocados por elementos del "fi-
dellsmo". A partir de ahora, és
tos van a tener "su'' sacerdote y 
van a intentar separa^ a los ca
tólicos d*5 la jerarquía, sin que el 
ataque a la Iglesia sea nunca di
recto. Hasta, ahora, los Prelados 
cubanos se han limitado a for
mular, severas advertencias; a 
partir de ahora,- van a tener que 
actuar, porque el peligro es ya 
demasiado grande. 

La acclóri del fidelismo no se ha 
detenido en esta cuestión y al
canza ya. a la misma' justicia. A 
partir de ahora I015 jueces no tie
nen autoridad ni libertad. La ina-
movilidad de los jueces na que
dado suspendido durante quince 
días, mediante un decretó del Go
bierno. Igualmente se anuncia 
una reorganización de los tribu
nales de Justicia, y 17 magistra
dos "del Tribunal Supremo han si
do destituidos..Ya no va a ser la 
justicia la que actúe; de ahora 
en adelante será el mismo "fide
lismo" auien se siente en cual
quier tribunal. Uno de los pode
res, más fundamentales de ̂ cual
quier Estado medianamente or
ganizado está desapareciendo 
también en Cuba, como pasó con 
el poder leeislativo. Ya sólo reâ  
ta el ejecutivo en manos de Fi
del Castro y del comandante Gue
vara, qüe ha vuelto a visitar Pe-, 
kín y Moscú. 

La» salidas de Fidel Castro se 
van cerrando. 4En una concentra
ción de plantadórea de caña de 
azúcar —Un total de 65.000—, sólo 
había poco más de 200, mientra» 
que el resto del auditorio eran 
jóvenes de las milicias íidelislas. 
La oposición es intensa. Y ante 
esta oposición, Fidel Castro se 
entrega económicamente a Ru
sia. Ya »s oficial que Rusia va 
a comprar en 1961, 2.700,000 to
neladas de azúcar cubana, ade
más del millón a que se había 
comprometido hace meses. El pre
cio de adquisición está por deba-
}o del existente en el mercado 
internacional, lo que supone una 
amenaza inminente para estabi
lidad de precios de este producto, 
puesto que Rusia puede revender
lo Juego al precio "político" que 
estime conveniente. Para la eco
nomía cUbana supone salvar la 
cabeza momentáneamente, pero k 
a un año o dos años, significa un 
desbarajuste que sólo puéde te
ner como salida una estatiflea-
ción absoluta de la producción. 
Si es esto lo que pretende Fidel 
Castro, lo está consiguiendo a 
costa, desde luego, dél sacrificio 
económico de la población. 

Este mismo desbarajuste se ha 
refiejado en el hecho de que los 
400.000 obreros que el año pasa
do recibieron mía paga extraor
dinaria en estas fechas, no co
brarán lo mismo esta vez, por 
un "error de cálculo^'. La solución 
que ha dado el Gobierno ha sido 
ordenar por decreto que la car
ne de cerdo —plateo tradicional 
cubano— baje de precio en un 30 
por ciento. Con ello, los comer
ciantes protestan, los granjeros 
también y el obrero frunce el ceño 

porque él quería dinero en metá
lico. Pero en la Cuba actual, las 
cosas son así y no parece que va
yan a variar al menos para bien. 

I piítiii fiílíil M 
a la plltiu 

P i l i Di! M 

Roswe'l Gilpotric 
secretario adjunto 
de Defensa de 
Estados Unidos 

5S««$«» »Í«S$5Í 
Madrid. — Durante el día 

de hoy, se produjeron preci
pitaciones moderadas o fuer
tes en la mitad oriental del 
litoral cantábrico, vertiente 
pirenaica, Alto Ebro y Gali
cia; débiles en León, Norte de 
la ibérica y puntos aislados 
del sistema central, Extrema
dura, Montes Universales y 
cuenca baja y media del, 
Ebro. Las precipitaciones fue
ron de nieve en las alturas 
superiores a 900 metros. En 
el resto la nubosidad fue va
riable, alternando cón gran
des claros. El viento fue ra-
cheado, de componente Nor
te. 

Predicción para el día 22: 
Tiempo de análogas caracte
rísticas al del día de hoy. 

Las temperaturas de Ma
drid han sido de 7,5 grados 
a las 14 horas y de 1,9 gra
dos a las cinco horas. 

Las extremas de España 
han correspondido a Almería 
con 15 grados y a Soria con 
4 grados bajo cero. Cifra. 

Prohiben al grupo político de 
Soustelle disponer de la Radio 
y Televisión durante la cam

paña del referéndum 
Barís.— El comité ejecutivo del 

partido radical, ha decidido hoy 
oponerse a la política argelina 
del presidente De Gaulle en el 
referéndum del 8 de Enero. 

El panldo, que tiene 18 miem
bros en la Asamblea Nacional, 
está presidido por Félix Gaillard, 
que fue hace años jefe del Go
bierno. 

Al mismo tiempo, el comité 
ejecutivo de los independientes 
(conservadores), ha hecho una 
declaración dejando en libertad 
a sus miembros' para votar a fa
vor o en contra dél referéndum 
MANIFESTACIONES DE 

SOUSTELLE 
París.— Jacques Soustelle, ha 

manifestado hoy que el Gobierno 
ha decidido "ilegalmente" que su 
grupo político, el "R-egroupement 
National" no tenga Un espacio en 
los sistemas de Radio y Televi
sión durante la campaña para el 
referéndum sobre Argelia. 

El Gobierno sostiene que este 
movimiento no es un partido po
lítico de acuqrdo con el sentido 
de la Ley. 

Soustelle, que fue la mano de
recha de De Gaulle y que ahora 
es el dirigente de los ultra-nácio-
naMstas,,. deólaró quje no tiene 
ningún motivo para pensar que 
el presidente De Gaulle haya ' 1-
tervenido personalmente, en esta 
medida,, pero que tampoco tiene 
ningún motivo para pensar lo 
contraria x 

Soustelle y sus seguidores sos
tienen que la política del gene
ral De Gaulle conducirá ''inevi
tablemente a la entrega de Ar
gelia al movimiento rebelde. 

!a m \ m ñ a la aftlohMs I m a 
Palm Beach (Florida, EJE. UU.).— 

El presidente John Kennedy, ha 
nombrado a Roswell Gilpatric, abo
gado de Nueva York que pertene> 
eió a la administración Truman, se
cretarlo adjunto de Defensa. 

Gilpatric fue subsecretario de leus 
fuerzas aéreas desde a 1953, 

El secretario de Prensa', Pierre Sa-
llnger, declaró que Kennedy va a 
anunciar en breve su plan pare pre
sentar la dimisión del cargo de se
nador. El gobernador: de Maaaachu-
setts ha seguido la recomendación 
de , Kennedy .y ha escogido a Benja
mín E. Smlth, compañero -de estu 
dios del presidente electo en Har
vard, para cubrir la vacante d» Ken
nedy.—Efe. 

. CAMPABA DE INTIERNO: 
Los necesitados llaman a tu 

corazón pidiéndote un donativo, 

Iha madre española martha a 
lujo qie creía 

c 
para 
desde 

ver 1 

nace mas d e veinte 
La clave del hallazgo ha sido un Jist/ 
_1 _ A. .-f jt jf ̂  —.-á.^1- *3 I <«•» *̂<<»k «A/tu. I —̂1 * 

anos, y en total e^W^'v1^* i 

de teJéfonos de Ja capital venezoia lll 
Barcelona.—Para reunirse con un 

hijo suyo, al que no ve desde hace 
22 afios y que daba por muerto, ha 
salido, en avión, para Caracas, doña 
Carlota Gavilanes Perea. 

Durante la guerra, española, el cí-
OAMPAÑA DE INVIERNO 

abre su mano «aperando ta 
ayuda. 

¡TELEVISORES! 
{15 meses placo sin entrada 

ni recargo! SIID'II TEM m m 
Madrid, 1. f Teléfono 2194 

En el «Cementerio del Atlántico» 
un petrolero se parte en dos 
Choque Je barcos (uno Je ellos español) en el mar Rojo 

Poro ¡ e f e d e i m p o H a n i e 

i n i f a l a c i ó n frigorífica 

WÍOS IOS TIPOS DI UMUtAS PADt tlBaHÍVU * MOTOÍlCiH» 

w á \ m \ UPO tiic8 \ m m m m 
F E R se dsdleo exckisrvomenta a lo fabricación 
de tómparas paro Automóvil y Motocicleta por 
»o cual todos sos esfuerzos, experíenda y téĉ  
nica so concentran en la «onstrucotón de estas 
ospeciaffdcdes. 

necesitamos persona de responsabilidad. Edad: 35 a 50 años; 
buena xetribución, inútil presentarse sin réferencias. Dirigirse 
por escrito al Apartado, 117. — Burgos. 

Perece casi toda la tripulación 
-una veintena de hombres- de) 
barco ,,Elorrio,rr encallado en 

la costa de Santander 
También murió nn w ú m de Langre que desten

té a las rocas para auxiliar a uno de ellos 
pués de haber mantenido duran
te varias horas, una dramática 
íucha contra el íuerte oleaje., 

SE L E D A DEílNITiyAMENTE 
PERDIDO 
Santander.— Se da definitiva

mente perdido al buque "Elo-
rrio". 

Un avión anfibio de la base de 
utilización conjunta hispanoame
ricana de Torrejón que se halla 
en vuelo de rutina de España a 
Alemania, cuando se encontraba 
sobre la vertical de Burgos, reci
bió un mensaje por radio sobre 
la situación del barco "Elcario", 
que se hundia, / 

Inmediatamente desvió su ru
ta y se situó sobre las encrespa
das 'aguas en las que naufragó 
el barco español. Desde las 14,30 
sobrevoló en círculos y pudo 
espera de lanzar botes neumáti-
lanzar lanchas de plástico, pe
ro no pudieron ser recogidas por 
los ya agonizantes náufragos. 

Un avión ligero,, también nor
teamericano, de la oase hlspano-
norteamerlcana de Róta, llegó al 
aeropuerto de Santander provis
to de material de ayuda y per
maneció allí en situación de ur
gencia para despegar en cuanto 
lo permitiese el estado del tiem
po. El propietario del barco, se
ñor Malaplnó, comunicó a las 
5,80 de la tarde, que según .sus 
noticias, aunque sia confirmar, 
habían sido vistos de diez a doce 
tripulantes flotando sobré las 
aguas. Esta noticia, como decimos 
anteriormente, no ha podido ser 
confirmada por ningün conduc
to. 

El vapor "Elorrío". construido 
en 1922, desplazaba 8.524 tonela
das. Había terminado en Gijón, 
en la última madrugada, ]a des
carga de 7000 toneladas de tri
go que había traído de Baltimo-
re para el consumó nacional y 
consignadas a la Comisaría Ge-
nerahde Abastecimientos y Trans
portes.—Cifra. 

Santknder. — Se encuentra en 
grave peligro de zozobrar el bar
co "Elorrio", de 6 089 toneladas, 
matrícula de Bilbao, que con 
gran número de tripulantes pi
dió auxilio por la. radio costera 
de Cabo' Mayor y por las emiso
ras de la costa. 

El casco estaba apoyado en un 
fondo eje rocas y al bajar la ma
rea se partió en tres pedazos que 
eran violeiitamente barridos por 
el intenso oleaje. 

Los tripulantes fueron arroja
dos al mar- y desde tierra se les 
podía ver flotar Sobre las olas 
aunque no había forma humana 
de prestarles auxilio. ' 

Em la playa, eh vecindario del 
pueblo contemplaba, horrorizado, 
este drama marítimo. La vallen-
te tripulación de marineros ha
bía salido de Gijón para llegar en 
el "Elorrio" basta Valencia, don
de debía ser desguazado. 

Al abrirse una vía de agua, el 
cfapitán pidió auxilio y del puer 
to santanderino salieron algunos 
barcos, que hubieron de regre
sar ante el inminente peligro que 
ofrecía el imponente estado de la 
mar. Durante ia mañana, el bar
co fue terriblemente batido por 
el o]eaje) que hizo perecer a un 
vecino de Langre, Ismael Hoz. 
Este había bajado hasta las ro
cas ^acompañado d© su mujer pa 
ra intentar prestar auxilio. It-
mael vló flotando sobre las aguas 

• a algunos tripulantes y les echo 
un, cabo para que m agarraran 
a él y tresladarks a tierra. Un 
violento golpe, de mar le arrancó 
dal lugar donde se hallaba y su 
cadáver no ha aparecido aún. 

Se cree saber por otro lado, 
que hay un cadáver rescatado 
y se crée que es el- del capitán 
del "Elorrio", don Vicente Mo-
reira Portilla, lúa impresión ge
neral es que no hay esperanzas 
do salvación para los 20 tripulan
tes, que se teme hayan perecido, 
a exeCpción del engrasador José 
Trillo Rodríguez. Este ha sido 
conducido a la Casa de Salud 
Valdeciila en grave estado, des-

1 - 41 mĵ .iiwjô miMW'wji 

El Cairo. — El petrolero espá-
fiol "DurangoM. de 13.205 tonela
das, ha comunicado por radio 
que ha chocado contra el mer
cante danés "Boma", de 8.744 
toneladas, cuando navegaba por. 
el mar Rojo. Un. miembro de la 
tripulación del petrolero resultó 
muerto en el accidente y otros 
dos gravemente heridos. 

Tanto el 'Trurango" como el 
"Boma" quedaron gravemente 
dañados.—Efe. 
CHOCAN DOS AVIONES EN 

VUELO 
Hamllton (Montana). — Dos 

pequeñois aviones han chocado en 
pleno vuelo a tres kilómetros al 
Sur de esta ciudad, estallando 
como consecuencia del accidente. 
Resultaron muertos sus tres ocu
pantes.—Efe. 
TREINTA AHOGADOS EN 

BRASIL 
Río de Janeiro. — Treinta per

sonas han resultado ahogadas al 
hundirse hoy en "el Nordeste del 
Brasil un ferry-boat qúe trans
portaba un autobús a través de 
un río situado entre Porto Das 
Pandres y Recífe, en la provincia 
dé Pernambuoo.—Efe. 
BUQUE PARTIDO EN DOS 

Nueva York. — El petrolero 
norteamericano, el "Plne Rldge", 
se ha partido en dos y zozobrado 
al Este del Cabo Hatteras, en 
aguas denominadas por los marl 
nos mercantes como "el cemen
terio del Atlántico", 

Un avión del Servició de Guar
dacostas voló sobre el petrolero 
siniestrado y anunció que algu
nos hombres estaban en el agua 
y que otros parecían aferrados a 
la popa del buque.—-Efe. 
CATORCE CARBONIZADOS EN 

UN INCENDIO 
^okio. — Catorce personas han 

muerto carbonizadas y otras va
rias han resultado con quemadu
ras graves, en un incendio que 

El. insiD IE Li nsm 
w m m DE IA 

jEfiiii DEL oon 
DE Sil Pi 

Londres.— El Rey Saud Se ha 
hécho cargo personalmente do 
la Jefatura del Gobierno tras 
haber aceptado la dimisión del 
primer ministro, Emir Faisal y 
de su Gabinete, según Informa 
esta noche "Radio la Meca". 

El Emir Faisal es hermano del 
Monarca y príncipe heredero de 
la Arabia Saudí.' 
) En el Gabinete dimitido, el 

Emir Faisal desempeñaba tam
bién los puestos de ministro de 
Asuntos Exteriores, Defensa y 
Hacienda.—Efe. 

se ha declarado esta noche en 
un cabaret de la ciudad de Ku^ 
mamoto, situada al Sur del Ja
pón.—Efe. 

todo Wjo, j^iio ^ v 
nee,, fu© ilamado 

,0 fue a parar a 

ao gestiones por medlô dT 1̂* í 
Roja mtemacioiml sar» * ** Cr* 

da y se le dió POB También Julio, deed» T ^ 6 ^ 
tentó establecer «wutaoS^**» 
mllia, pero como le nsad^ . ^ 
trasladado a 
drid, con todos W hftojT^* ^ 
encontrarla. *0 

Hace unos meses, xma ^ . 
manos, que traí»^ comtT w 
en Alemania, txrm q*» jj. — 
y en un listín de i&Atoxxo* ****** 
«a ciudad halld, por C a g ^ 
nombre completo de m 61 
Fue a visitarle y tuvo la a W ^ 
hallar al que daban por m^S. ** 

Don Julio Vüches GavíteZ^. 
la actualidad e^iteoto 4*1 K* *• 
de Caracas y disfruta de unot 
posición económíc». Su Xwéaâ !*** 
regreso a Europa, pasó Tm*£J* 
lona y eomtmloó la gruta aotíZ** 
la íamm^ La mMb», * 
ahora a Caracas, paasurd t^rt, ^ 
tú lado de su W i T ^ • ^ 
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Heneo Gontrmoir a los gastos que origine el congi * 
Sede de las Naciones Unidas.—La 

Asamblea general de las Naciones 
Unidas ha aplazado sus sesiones has
ta el día 7 de Marzo próximo, des
pués de aprbbar el presupuesto de 
la O.N.U. para el año fiscal de 1961, 
que se eleva a 72.969.300 dólares y 
el de Oriente Medio, en virtud del 
cuál se podrá gastar la suma de 19 
millones de dólares para las fuer
zas de urgencia de la CXlí.U. en di
cha reglón, Los fondos-para las ope

raciones en el Ooago B&SXC anega, 
dos por todos los paisee miembros, 
obligatoriamente.—Efie. 
yüEVO coMAjauyffE JEFE i» 

LAS FUERZAS » « LA OJf.B. 
EÑ E L CONGO 
Dublín.—-El jefe del Estado Mayor 

del ejérplto irlandés, general 6«M 
Mac Keown ha trido nombrado o<v 
mandante en jefe de las fueraas de 
la OJÍ.U. en el CJongo, según m 

.anuncia oficialmente en esta capitel. 

LA BOLSA 
Madrid.— La sesión de Bolsa 

ha resultado firme y con cam--
bios mejores en muchos de ios 
valores cotizados, especialmente 
del grupo bancarjo, donde apare
cen avances, de un enteró en 
Ban<x» Exterior ; dô , en Banco 
Central; tres, en Banco Hispano 
Americano, y de cinco, en Banco 
Español de Crédito. En los títu
los de valores industriales, las 
principales mejoras son, de dos 
enteros, en DUro Felguerá; tres, 
en Ponferrada y seis, en Explo
sivos. 

Acciones: Exterior, 2ai; Cen
tral, 569; Español de Crédito, 678; 
Hispanoamericano, 524; Mercan
til, 254; Fuerzas Eléctricas de Ca
taluña, m ; nuevas, 183; H Es
pañola, 257 50: nuevas, 250; no
vísimas, 237 50; Iberduero, 284; 
nuevas, 274; novísimas. 265; SU 
162; U. E. Madrileña 183; Agui
la, 425; Azucarera General, 163; 
Encinar de los Reyes, 55; Urbls 
76 50; Minas del Rlf, 327; Duro 
Felguera, 160; Ifonferrada, 626; 
Campáa, 17550; nuevas, 167; Ta
bacalera, 189; Explosivos, 273; 
Petróleos, 547; Altos Hornos, 177; 
nuevas, 172; Auxiliar de Ferro
carriles, 223; Telefónica, 16150; 
Sniace, 206.— Cifra, 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
BANCA. — BOLSA. — CAMBIO 

CAJA DE AHORROS ' 
ISDolán. 12 B U R O O B 

Mií m \ i EI la Un 
Ei ooüierno hiedo olrece cBeoeBaaeioeis eeunfiiicas 

para pe ios señores suenen o los eaoiliios 
Nueva DelhL— El primer mi

nistro, Nehru, ha anunciado en 
el Parlamento que el Gobierno 
ha ofrecido una compensación de 
500 rupias por cada esclavo que 
sea puesto en libertad por sus 
propietarios. 
' Estos esclavos —los últimos en 
la India— son propiedad de los 
jefes de tribus que viven cerca 

de la frontera tibetana, en cuya ' 

nsgión existe la esclavitud desdo 
hace siglos y muchos de los es
clavos nacieron ya de padres es
clavos. 

Se da ei caso -^añadió ol pri
mer ministro- que algunos es-
f/w^i10 ŝ r puestos en 
libertad por tener miedo a aban
donar ei refugio y ia seguridad 
ae, sus amos y lanzarse a una 
vida de hombres independientes. 

GomlQoza en Ablslnla 
una Ifiwstfgaclón para 
determinar si asi el 
reciente levantamlanta 
se hallan eomplleadas 
"potencias extrañaras' 

S e g ú n e l i m p e r a é o t 
« i o d o f l é ñ e l e a h d i c a r h i 

Addis Abeba. - © m 
Haüe Selassie, ha m^mámo ŵ  
ber iniciado una mv^Ügacw» 
para determinar Si en el leva»»; 
miento registrado en ei J ^ \ Z , 
cientemente, se hallan c ^ P ^ 
das '"potencias exíraníeras - g 

El Emperador señaló 0 ° * ^ 
momento, no se tienea pru^J 
de que haya intervengo ^ 
bierno extranjero, ^ ^ P ^ J . 
que ninguna potencia 
haya incitado al levantaroiem^ 
"pero todo Uentíe a Indiĉ 10 
agregó.—Efe. nntíVh 
LIBERACION DE V$ P ^ A 

CADO POLITIOO ^ 
Addis Abeba-EI Has B ^ ^ . 

fue nombrado primer m ^ 
por los rebeíedes ha ^ ^ 
trado y liberado^por te*^^ 
leales etíopes, según ba sido j 
r\ñrín hov pn esta cepuf1- ¿ 
igual que el Principe 
Ras Imru ha dicho ^ 
beldes utüizaron su noiB»^ 
su consentimiento, 
MANIFESTANTES C A f ^ ^ r A 

VICTIMAS DÍ3 hA P ^ v 
DB CBILAN v fttim 0<rí^ 
Colombo (Ceüan), ^ J S g # 

na resultó muerta y . i j f /¿r^ l>-
al abrir fû go la P ^ f ^ l i ^ 
muchedumbre en par* 
tación católica o r f ^ S ^ / * í 
protestar contra ^ d e c ^ , M 
Estado de haberse 
escuelas católicas en or Sur ^ 
a unos 16 kilómetros p 
Colombo.—Efe, 
MOBUTÜ, GAKAtrm ^ J 

L E Y Y EI/OKDKN ^ 
Londres.-El Gobierno ̂ . ^ a 

co ha dicho hoy Q ^ ^ S w ' al 
congolés del coronel ^ 
que so califica ^ ^ 
rece ser la única faf^n W 
mantener la ley ye* 
antigua colonia belga. 

~~——-••—•= " ••1 "••••fagr.r-'T .vw JI,^9 f^^. 
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] Caudillo y su esposa presidieron 
j partido-homenaje al Real Madrid 

• 
pe terminó con el triunfo de los pentacampeones 
0l,re un combinado nacional, por cuatro a cero 

». S. •! J«f« d*l Bs-
il* ,« e«po»a, han prwldldo 

L'n de íútbol que en ho-
m 

IB. 
W J^^ro-neceflltádo", se ha 
itl»11 jrt esta noche en el ,esta-

Real Madrid y a t 
p¿9 la "Campaña de 

^Srnabeu. Las noventa mil 
ü *a. Que han asistido al en-

aclamaron a 88. EE. al 
^ iü aparición en el palco de 
^ v al abandonar el estadio. 
í1-31 Ljnpañahan loa ministro 

Gobernación y seúretarlo 
i * i ¿el Movimiento, el dele-

Educación Física y De-
^ r otras personalidades: 

naí-tido terminó con el triun-
^ E e a l Madrid por eu&tro 
S« a ê r0' sol>re'- ^ combina-

^cional que se le ha opues-

teliano señor AsensI, los equt 
^ lian alineado así: 
fgal Madrid. — D o mi n g ue z 
Lnte); Marquitos, Santama-

Paohín (Casádo); Vidal. Zá-
pachín); Di Stéfano; Del 

^Kopa, Puskas y Gento (Ca-

combinado. — Araquistain; 
m Manuel (Etura), Garay, 

¿a- Mauri (Ruíz-Sosa), Magu-
¿i' Odriozola, Kubala, Jones, 
Sriíto y Collar. 
ToAcs los jugadores qu© han 
tórvenido en el partido se han 
jíorsado para que la brillantez 
ígfpectáculo fuera máxima, y 
• insiguieron hasta el punto 
.que este encuentro patrocina-
ipor la Asociación de la Prensa 
[líadrid, ha signiñcado el más 
ito«o homenaje nacional al con-
lüto madridista, que una vez 
Uf, y para no quebrar la racha 
ji éxitos que s« conmemoraba, 

«̂ió clara y rotundamente a la 
llicción. 
Lo» piimeros minuto» del en-
iintro fueron de un juego liga-
| y Tistoso del combinado, que 
isinlnó abiertamente al Real Ma-
tid y puso en apuros la .puerta 
Siinc*, msrced al buen-juego de 
Hmtdios volantes, del joven 
«riosolft y de Kubala. A partir 
til csarto de hora d© juego, el 
urtido s» transformó en una 
figna abierta entre Araquistain, 
im dé la selección, y la delan-
m M Real Madrid, que tuvo 
aoh«,s de fútbol Insuperable y 
IITÓ la iniciativa hasta el final, 
ímto, mientras actuó, fue el más 
npictacular de su equipo. Kopa 
i siguió en méritos, por su afán 
u quedar bien; Pu8lc«s, «atuvo 

órdenes del eolegladó 

f umamen*© aterfctdo y D#l Bol. 
siempre en la brecha. Di Stéfa
no, realizó también un partido 
de gala. En las demás líneas to
dos estuvieron a la altura del 
triunfo conseguido, distinguién
dose Vicente en el segundo tiem
po. 

Aparte de la media Mauri-Ma-
•guregui, individualmente brilla
ron en el combinado, con Ara
quistain, Kubala y Evaristo. Co
llar, apático y anulado por Mar-
quitos; Rulz-Sosa, batallador; Jo
nes voluntarioso pero muy ino
cente, y el reeto, discretos. 

Inauguró el marcador Puskas 
a lo«^2l minutos, de llbíe Indi

recto desde fuera del área que 
sorprendió a Araquistain tapado 
por la barrera. El segundo gol 
lo ccnsigiüó Del Sol, a los 33 mi
nutos, en pase de Kopa y des
pués de sortear a Garay y a Ara
quistain. A los 21 minutos del se
gundo tiempo, marcó Di Stéfano 
el te*eero, en cesión de Puskas 
hacia atrás, a la salida de un 
comer, y el cuarto fue obra de 
Canario, lanzado por Vidal, y 
después de una serle de dispares 
rechazados por Araquistain. A los 
cuatro minutos de la continua
ción, se retiró Gento, lastimado 
en choque con un defensa adver
sario.—Alfil. 

mi P püio 
ni neo % 
Londres.— La Cámara de los 

Comunes ha rechazado por 120 
votos contra 17. una propuesta 
de le diputado laborista doctora 
Edlth SummersKilL que trataba 
de que fuera dictada una Ley en 
Inglaterra prohibiendo el boxeo, 
por considerarle deporte sádico. 
E l discurso de la doctora fue 
acogido con abucheos. 

El coronel Waltar Bromley Da-
venport, miembro de la Junta de 
control de boxeo en Inglaterra, 
declaró en la Cámara que en los 
últimos 14 años, sólo ha habido 
cuatro muertos y seis heridos 
graves.—Alfil. 

I f l f i l S 

c c í o n a 

Ja 
l o c a / 

o r r o A f i a r f í n e x 
d z f ú f b o l / u v e n f l 

H a s i d o d e s i g n a d o p o r l a F e d e r a c i ó n R e g i o n a l d e V a l l a d o l i d 

D í a » >pa«ado« h i o h n o » públ lc í la , a 
t r a v é » d * estas ooluranag depor t i 
vas, l a c o n s t i t u c i ó n y c o m p o s i c i ó n 
de l a nueva D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de 
F ú t b o l , ouya pres idencia ostenta 
don J u a n A n t o n i o Q u i n t a n a SsvUla, 

Falcaba, s i n embargo , por d ó t e r -
minar* u n eargo, que ayer q u e d ó cu
b ie r to . E l cargo de « e l e c c i o n a d o r lo 
cal de j u v e n i l e » , p a r a el que h a s i 
do designado «1 popu la r y entuslae-
t a af ie ionado . R o m á n de la H o r r a 

•ff»0 

a b r i g o 

i m p e r m e a b l e . , . 

modelo 
if LARA 

1.950 P t » . 

C O M O D p 

Garantiza la liber
tad de movimlen-
tos. ideal para 
personas deporti
vas, dinámicas o 
absorbidas por ios 
negocios, etc. 

No se arrufa. No 
se maj icha . No 
requiere^ culdádoe 
especia'Ies. Im
prescindible para 
tiempo lluvioso, 
frío y deeepacibie. 

La prenda que se 
ha impuesto en 
todo el mundo por 
el carácter verda
deramente distin
guido que da al 
hombre moderno. 

CALI INTE - IMPERMEABLE 

De venta en: 

Genera! Queipo de Udno, 1 

del Cid, 2 

¡Mili 
nefer, 3 

concluido el 3 7 pleno del Cs 
nacional de Educación Física y leportes 
Entre las propuestas aprobadas figuran la promulgación de una ley de 
Educación Física y otras de importantes proyectos orgánicos y de financiación 

M a r t í n e z , cuya v i s i t a r ec ib imos ano
che en l a R e d a c c i ó n de D I A R I O D E 
B U R G O S . 

Nos une con él u n a a m i s t a d m a n 
ten ida a lo l a rgo de muchoa a ñ o s y 
por eso y porque l a m a y o r í a de los 
af ic ionados a l f ú t b o l burgaleses sa
ben de q u i é n se t r a t a , pasamos, s in 
m á s p r e á m b u l o s a f o r m u l a r las pre
gun ta s : 

— ¿ H a a sido « i e m p r e s imple a f i 
c ionado o t a m b i é n depor t i s ta? 

•—Las dos cosas. 
— ¿ C u á n d o empezaste a p r a c t i c a r 

deportes y c u á l e s f u e r o n é s t o s ? 
— E n el a ñ o 1942, a l t e rnando e l 

f ú t b o l con e l baloncesto. 
— ¿ E n q u é equipos? 
— D e p o r t i v o San J u l i á n , de l que 

f u i fundador . i P o s t é r i o r m e n t e p a s é 
a otros. 

— ¿ P u e s t o que ocupabas? 
—Por tero . 
— ¿ D e s t a c a s t e ? 
—Pues s í , defendiendo los « o l o r e s 

del equipo « L o s t e » . 
— ¿ T e h i c i e r o n a l g u n a o fe r ta? 
—Si . E l H é r c u l e s , de A l l e a n t e , 

cuando yo t e n í a 19 a ñ o s , 
— ¿ P o r q u é no te fuis te? 
— S u f r í u n a l e s i ó n en l a cabeea, 

que me re tuvo hospi ta l izado u n mes. 
i — ¿ P r a c t i c a s t e , a l g ú n o t r o depor te? 
•—Atletismo. F u i co r redor pedes

t r e de fondo. E n esta especial idad 
m e p r o c l a m é c a m p e ó n de B u r g o » en 
«1 a ñ o 194=3. 

— ¿ T e haa r e t i r a d o y a de las ac
t iv idades depor t ivas? 

— S í ; en el a ñ o 1954 d e j é de ser 
« a c t o r » pa ra pasar a ser espectador 

— ¿ H a s t en ido a l g ú n ca rgo re la -
é l o n a d o con e l depor te? 

—Este, que m e acaban do ooao^s 
der, es el p r i m e r o . 

— ¿ T e h a heclao flurt&i? 
M u c h a . 

• —Hubie ras p re f e r ido a lguno o t r o 
en ©1 seno da l a D e l e g a c i ó n ? 

—Sinceramente , no. Creo que h a 
Aldo u n ac ie r to n o m b r a r pres idente 
á m i buen a m i g o J u a n A n t o n i o 
Q u i n t a n a . 

— ¿ C u á n d o te h a n ent regado el 
ca rne t que te ac red i t a en e l cargo? 

— A y e r m i s m o me lo r e m i t i ó l a 
F e d e r a c i ó n R e g i o n a l de V a l l a d o l i d . 

— ¿ C ó m o vee e l p a n o r a m a de l f ú t 
bol modeeto y j u v e n i l en B u r g o s ? 

— A c t u a l m e n t e creo que e s t á m u y 
payado. 

— E n t o n e e » ¿ t u s p r i m e r o s proye*-
tos ? 

—Ponerme de acuerdo con m i s 
c o m p a ñ e r o s de D e l e g a c i ó n pa ra da r 
e l impu l so necesario. 

— ¿ Q u é p rob lemas de loé que pue
dan ' presentarse t e n d r á n m á s di f íc i l 
s o l u c i ó n ? 

—De m o m e n t o creo que los de dis
p o n i b i l i d a d de c a n í p o s suf ic ientes y 
los e c o n ó m i c o s . Más adelante y so
bre l a m a r c h a , veremos ai ambas 
cosas se quedan en s i m p l e » suposi
ciones.,. 

— ¿ H u e l g a dec i r que t ú s e r á s «o«io 
del Burgos y de l J u v e n t u d ? 

—Efec t ivamen te . A d e m á s , soy «o-
cio h o n o r a r i o de l D e p o r t i v o L o g r o -

—Danos t u o p i n i ó n sobre los dos 
e l u b » locales. 

—Creo que e l B u r g o s t i ene m e í o r 
equipo que el de l a ñ o pasado y as
cenderemos, porque R a f a t iene co
noc imien tos p a r a l o g r a r é s e anhelo 
que compar t e t oda l a a f i c i ó n . E n 
cuan to a l J u v e n t u d , estoy m u y con
t en to de l a g r a n c a m p a ñ a que v iene 
rea l izando este a ñ o , bajo las ó r d e -

de T i t o . 
— ¿ Q u é puesto auguras t ú pam 

lo» de l C í r c u l o ? 
— E n t r e lo» s u a t r ó p i t m e r o s . 
— V o l v i e n d o de nuevo a l f ú t b o l Ju« 

V e n ü y modeeto. ¿ C o n o c e s a los 
muchachos que lo p rac t i can? 

—De todos no, como es n a t u r a l ; 
n i s iquiera de l a m a y o r í a . N o obs-
tante^ conozco y a a va r io s que po
d r í a seleccionar a h o r a m i s m o p a r a 
i o r m a r u n equipo b u r g a l é s . 

— ¿ N o m b r e s ? , 
.—Es m e j o r n o ade lan ta r a c o n t a 

c imien tos . 
— ¿ Q u i e r e » a ñ a d i r a lguna o t r a 

cosa? 
•—Dedicar u n c o r d i a l saludo a to 

dos los af ic ionados burgaleses y m á s 
especialmente a los fu tbol i s tas que 
empiezan, quienes pueden contar en
te ramente c o n m i g o en l a med ida de 
m i s posibilida'des. 

R o m á n de l a H o r r a no puede ocu l 
t a r su s a t i s f a c c i ó n por el nombra 
m i e n t o d é que h a sido objeto y ar
de en deseos de e n t r a r en funciones, 
i lus ionado p o r l a idea de que en 
nues t ra c i u d a d h a y « m a t e r i a p r i m a n 
e n abundancia . 

Noso t ros le hemos agradecido l a 
a t e n e i ó n que nos h a dispensado y 
1« hemos hecho presente nuestro de-
5J»O de c^ue t r i u n f e «n û cometida 
fcar.a «1 su* puédí» «¿ii táir coíi mieé-
-Ép« ía*>fiaíeí«aia « ¿ U b ^ r a s t ó n . 

V . M.1 

Mw la l Wíi 
i 

Madrid— Bn la Puerta cfoi Sol 
ha terminado esta tarde la I Es
piral a España, prueba motoci
clista organizada con el íln de 
recaudar fondos para la campa
ña pro-Chile. 

A las siete en punto de la tar
de hizo su entraad en la capital 
la motocicleta conducida enton
ces por el director de la prueba, 
Virgilio Hernández Rivadulla y 
escoltada por los otros partici
pantes y recordmans mundiales, 
Francisco González, Qulntanilla, 
Marcelo Cama y John Grace, que 
fueron recibidos, en representa
ción del embajador de Chile en 
España, por ©1 cónsul de aquél 
país y cinco señoritas chilenas, 
que hicieron entrega de sendos 
ramos de flores a los motoristas 
de la espiral. 

La única motocicleta partici
pante, conducida alternativamen
te por los cinco motoristas ci
tados, ha recorrido sin parar ni 
un sólo instante, 15.000 kilóme
tro» a través de todas las pro
vincia sespañolas.—-Alfil, 

Para obtener la períect» 
impresión de 

MEMORIAS, FOLLBTOa, 
CATALOGOS, RSVISTAB 

Y LIBROS 
Rncargue su edición & 

T a l l a r e n 

DIARIO D I BURGOS 

Madrid,—-So h a cslebrado esta ta r 
de, en lo» s a l o n é s del palacio del 
Consejo N a e l o n a l de B . T . y de 
las J . O. N . 8., el acto de c lausura 
del X T V pleno del Consejo nacional 
de E d u c a c i ó n F í s i c a y Deportes , 
bajo l a pres idencia del m i n i s t r o Se
c re t a r io gene ra l del M o v i m i e n t o , don 
J o s é Sol í s Ru i z . 

A b i e r t a l a s e s i ó n p o r l a presiden
cia, d i ó l e c tu r a a las conclusiones 
elaboradas po r el pleno, de cuyoe 
acuerdos hizo u n a breve s í n t e s i s el 
delegado nac iona l de E d u c a c i ó n F í 
sica y Deportes, s e ñ o r Elola-Olaso, 
qu ien d i jo que lo acordado i m p l i c a 
nuevas d i rec t r ices pa ra l a v igo r i za -
c i ó n de la e d u c a c i ó n f í s i c a y del 
deporte en E s p a ñ a . 

U n o de loa tfemoa b á s i c o s ea l a 
L e y de E d u c a c i ó n F í e i e a , que en 
fase de anteproyecto se eleva a l a 
super io r idad y que comprende l a 
c r e a c i ó n del I n s t i t u t o nac iona l ds 
E d u c a c i ó n F í s i c a que t iende a uni
f i c a r todos los t rabajos y respon
sabi l izar su a l t a i n s p e c c i ó n en que 
t iene que ser l a D e l e g a c i ó n nacio
na l de E d u c a c i ó n F í s i c a y Deportes . 

E l s e ñ o r Elola-Olaso d i j o luego 
que se h a b í a e s t u d i a d o í basada en 
modernos procedimien tos , una p í a 
n l f i c a c i ó n idea l de ins ta laciones de 
por t ivas , de las que estamos lejos, 
p o r fa j ta de medios, pero a las que 
pretendemos acercarnos. 

A s i m i s m o h a sido estudiada l a 
p r e p a r a c i ó n de nuestras selecciones, 
sobre todo m i r a n d o a las O l i m p i a 
das, pa ra p r o c u r a r en l a p r ó x i m a 
una a c t u a c i ó n honorable , d igna de 
nues t ra p r o p i a v a l í a ; P a r a ello l á 
consis tencia de las bases de los 
equipos; l a s e l e c c i ó n cuidadosa, las 
residencias; el m a t e r i a l adecuado. T 
medios. 

E n p u n t o a o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a 
y aunque p rocuramos l a r e a l i z a c i ó n 
p r o p i a de cada organ ismo federa t i 
vo « e g ú n sus pecul iar idades, hemos 
estudiado unas l í n e a s generales t en 
dentes a dotar les de l a base ds re 
represen ta t iva que e l p r o p i o m i n i s 
t r o i n d i c ó an t e r io rmen te . 

Como medios de f l n a n o i a o i ó n 
—añad ió—• deseamos con ta r con lo» 
que el depor te pueda p ropo rc iona r 
a s í m{»mo. Nos parece jus to y ne-
• • sa r lo . P o r las apuestas hoy el de
por te , «n l u g a r de p r o d u s l r gastos 

ss produee cuantiosos ingre

so», a s í como los i m p u e s t o » que los 
g ravan , y su p a r t i c i p a c i ó n es en 
cambio reduc ida en esos ingresos, en 
contras te con otros p a í s e s como I n 
g la te r ra , I t a l i a , y ahora F r a n c i a , en
t r e otros, que a t ienden a l deporte 
.ampliamente . 

A l t é r m i n o de BUS palabras fue 
ap laudido calurosamente el s e ñ o r 
E l o l a - Olaso. A c o n t i n u a c i ó n el m i 
n i s t ro Secretar io general del M o v i 
mien to , s e ñ o r So l í s R u i z c l a u s u r ó e l 
pleno con u n discurso. 

A l e n t ó en sus t rabajos a los con
sejeros y loe f e l i c i t ó por la» reunio
nes, diciendo que estaba eonforme 
con las conclusiones. 

DO» a c o n t e c i m i e n t o » . depor t ivos 
— p f o s i g u i ó — nos ' preocupan ahora 
m á s : el campeonato m u n d i a l d e s í t t t -
bol y l a O l i m p i a d a . B n f ú t b o l nues
t r o s clubs h a n colocado él p a b e l l ó n 
e s p a ñ o l a l a a l t u r a conveniente, 
m a g n í f i c a , y el lo nos ha dado mo
t ivos de o rgu l lo . E n l a s e l e c c i ó n na
cional n o se ha seguido u n camino 
igua l . P o r ello ana l i zad las causas y 
creo que a p r e c i a r é i s , acaso, entre 
ellas, l a necesidad de da r cabida a 
los c lubs en las Federaciones y de 
todo ello puede obtenerse que l a se
l ecc ión a f ron te adecuadamente sus 
encuentros, a l paso que se respeten 
los Compromisos In ternacionales de 
los clubs. 

P a r a p repa ra r l a O l i m p i a d a tene
mos m á s t iempo. F a l t a n medios , ya 

J o . s é ; pero Id pensando en ©Uo y 
p repa rad la desde ahora con . t e s ó n , 
descubriendo los deport is tas espe-

11 [voio Ulnm 

B u r g o s se e l i m i n a r á c o n A v i l a 

Madrid.— Sin ol torteo de co
lleras celebrado para el X X I I I 
Campeonato de España de gal
gos en campo, ha correspondido 
al galgo campeón de Burgoi eli
minarse con el de Avila. Ist-
collera, juntamente con otras 
seli, se dliputarán «1 día 4 i 
Ensro sn la "Vsat* de La, Rtibln". 

ranaadores y d e m o s t r á n d o o s a x í g s t t -
tes con los preparadores y con I s » 
clubs. T a m b i é n en las o l i m p i a d a » 
debemos obtener el l uga r que e » -
rresponde a nues t ra capacidad J 
v a l í a . 

E l o g i ó el proyecto sobre l a l ey ám 
E d u c a c i ó n F í s i c a esbozada y d i j o 
que el I n s t i t u t o N a c i o n a l de E d u 
c a c i ó n Fís ica ; le p a r e c í a o t ro ac ie r t* . 

Claro que se necesitan medios. Pe
r o lo» buscaremos. H a b é i s . h a b l a d » 
de l a r e v e r e i ó n a l deporte da loa l a -
gresos pe r apuestas. E n • efecto, pe r 
ello hemos de luchar , y o» d igo qum -
el momen to es incluso o p o r t a n » , 
porque pa ra atenciones de o r d e n 
social y b e n é f i c o ae e s t á n a r b i t r a a -
do otros medios. 

P o r ú l t i m o a l e n t ó a t odo» * p r « s e 
g u i r luchando en es ta l í n e a de i Ae-
por te , val iosa pa ra l a P a t r i a . / 

""EJ s e ñ o r So l í s t e r m i n ó BUS palA-
bras con u n « A r r i b a E s a ñ a » que f a « 
e n t u s i á s t i c a m e n t e contestado. 

' A c o n t i n ü a c i ó r í el secretar io n « -
d o n a l de D e p o r t e s , - d i ó l e c tu r a a 1»» 
premios anuales otorgados: 

Copa Stadiura, a l Rea l M a ' d r l t , 
C lub de F ú t b o l . 

Copa B a r ó n de Güe l l , a í a t l e ta dea 
J o s é L u i s F a l c ó n Echegoyen.-

Copa J o s é Hermosa , a l a J u n t a d é 
E d u c a c i ó n F í s i c a del M i n i s t e r i o d » 
M a r i n a . 

Copa G a r c í a Doctor , a l á sefisrlfea 
P i l a r P r i m o de R i v e r a . 

Copa L u í s de A r a n a , a dea flhu-
l l e r m o T lmone r . 

Copa M a r q u é s de l a F l o r i d a , * i « 
s e l e c c i ó n nac iona l de hockey ' s«Vr» 

. h ierba . 
Copa Pedro de Y b a r r a , a l Ajnaa.iá.-

m i e n t o de Tar rasa . 
Tro feo genera l M o s o a r d ó a l a FXM 

d e r a q í ó n E s p a ñ o l a de Boxeo. 
Tro feo J o a q u í n B l u m e , a WÍ&MA ? 

Torres . 
• C e r r ó el acto el delegado naeioaal . 

s e ñ o r E l o l a / O l a s o , qu ien r e i t e r ó si« 
agradec imiento a t o d o » lo» conaeje-
r o « - , y t e r m i n ó d ic iendo: « E m p l e a * 
u n a nueva etapa p a r a el depor te as-
p a ñ o l y como e s p a ñ o l e s d e b e m © » 
haosr c u e s t i ó n de. a m o r p rop ia • • r o 
ñ a r l a d i g n a m e n t e » . 

<H « r e * c r i s t i ano . Jico ú» oíor 
• H r l t e t i v e . C A M P A B A 1333 I K -
"VTEBIfO « s p w » ds 41 r«sf-

2-0a»r©se., 

S i g a e l c a m i n o m a r c a d o p o r c ! 

b r i l l o d e u n g r a n p r e s t i g i o 

d e m í a g r a n c a l i d a d , . . 



•ano de Bur 

: los protectores de 
animales se sienten 
acongojados hasta 
por los símbolos 
S bailaría Antonio recibe 
mansójes de protesta por 
haber representado en 
Londres nn ballet 

asnnto tanrteq 

Las vacaciones de Navidad y los niños 

M Ü B f r ÍMlM tnslÉ! i lis 
csiiartí I * a 

csnilaa 
láíndi^a.-i-13 bailarín espa-

ffal Antonio ha declarado que 
' im reclWdo álgrmos mensajes 
fíe protesta por haher presenta-
t/ts> xm «haüet» inspirado en una 
«umda de toros, en Inglaterra, 
No obstóte, también ha'recl" 
bido ana alabanza: la del Club 
Taxtrino de Londres. 

£3 mensaje del club dice: 
«Confiamos en que el señor An
tonio disculpe los malos modos 
de los que vociferan, llevados 

- fiaücamente por su ignorancia». 
E l «ballet» que ha ofendido a 

algunos miembros de la «Socie-
': dad Protectora de Animales» 

lleva por título «Jugando al 
toro » y on él Antonio y su com
pañía presentan uña coifída en 
forma do danza. 

Antonio declaró que las pro-
fcestas recibidas rió le preocupan 
puesto que no han Impedido que 
el público siga acudiéndo a pre-
«enciar su «ibaíktov E l Club 
Taoriho,- por su paite, que está 
integrado por unos 500 - ráiemr 
bros, tiene la aspiración de or
ganizar uña corrida de toros en 
Inglaterra, en 1961, poro las. 

i iJerspfecttvas no parecen iñuy 
bnenás. Mientras tanto la orga
nización se dédica a c\-teñder 
ta afición entre los Jtñgieses pro
yectando películas de torOŝ  
dando Conferencias taurinas y 
montando viajes turísticos a Es
paña para dar a conocer en su 
realidad la fiesta brav-â —Efe. 

El almana-que escolar señala 
Una fecha; 22 de Diciembre, co
mienzo de las vacaciones de Na
vidad. A los niños les toca siem-
ffe la lotería: quince días dé pre
mio para gozar, sin madrugones 
sin pesadillas de lecciones mal 
aprendidas. Algunos dirán: "Y 
muchos días para dar guerra en 
casa". Por lo general, los niños 
no dan más guerra que la que se 
les pemiíe. Y no queremos decir 
con eso que la severidad y una 
disciplina militar deba imponerse 
como primera norma a los pe
queños. La único que hace íalta 
es saber organizar estas' vacacio
nes.- Hay que pensar en las sali
das y-también en la permanencia 
en casa. 
c m i o o i smocpuni EL DÍA 

Si en el colegio han tenido :1a 
ocurrencia deponerles "deberes", 
sería estupendo que los hicieran 
tintes de finalizar el año. Si los 
terminan pronto, mejor, porque 
así estaremos más tranquilos to
dos.,.; , 

Es preferible sacarles a pasear 
por la 'mañana. Ef paseo,' puede' 
consistir en visitar un Belén, re
correr los principales, almacenes y 
bazares o yér. a los Reyes 'Magos 
de tal o cual comercio. Esto tiene 
muchas ventajas: hay menos,gen
te, ¡á térpperatura es más agrada
ble que luego por la noche, y tam
bién, los ninas se excitan menos. 
Está comprobado que esas bom
billas que se apagan y se encien
den ; la orgia de colores y luz im
presionan y ai te ran el sistema 
nervioso. 

Sodas de pista sacerdotales de 
Mm. Lecuooa, Superior tiim&l i s l M I 

l ip Mu ie ÍII M liral íe la 
Bl Seminario Nacional de Mi-

*»9n«is Conmemoró ayer con so-
tezanes actos religiosos, las Bodas 
PÍ» plata ¡sacerdotales de su ve
nerado Superior General, exce-
ítatísimo y reverendísimo mon-: 
'a*fior José Lecuona Labandibar, 
«feispo titular de Vagada.. Esta 
lubilar conmemoración tuvo ca
rácter completamente íntimo. He 
áquí los principales actos cele-
irados: 

Alas siete y media, meditación 
sacerdotal dirigida a toda la Co
munidad por el mismo monseñor 
Lecuona^ quien celebró a conti-
eauírión la , misa de comunión. 

las once y media, tuvo lugar 
ía misa solemne, en la que ofir 
sió de medio pontifical conse-
ftór Lecuona, asistido por los diá-
«onos de honor RR. PP. Felipe 
^Planas y Rafael Janin y por él 
l̂ adre Gallano como presbítero; 
Cftlebró la Santa-Misa el M. R P. 
fenaclo Prieto, rector del Semi-
ftario do Misiones asistido por los 
ítiR- PP. Ramón Bosch y Angel 
wfertin, como diácono y subdiá-
3ono.. l a Schola interpretó la 
misa gregoriana "Fons Bonitatis" 
Pronunció la alocución' sagrada 
«J M. R. P. César Ruiz Izquierdo, 
vicario general del IEME., quien 
^azó a grandes rasgos la lumi
nosa trayetCoria sacerdotal mi 
sionera seguida a lo largo de ciq 
co lustros por monseñor Lecuo
na; fue describiendo les hechos 
más saliente de su vida misio
nera, on la que fue desempeñan-
*io sucesivamente los cargos de 
coadjutor quasi-párroco, rector y 
profesor del Seminarlo Mayor del 
#8ÍI Jorge., vicario delegado y pro-
vicario Apostólico, consejero ge 

-al del IEME y rector de su 
minarlo Central, y en 1958. 
)fepo titular de Vagada y vica

rio apostólico del San Jorge has-
tai venir en Agosto de 1959 a po-
*frsionarse del cargo que actual-
«nente desemperna de superior 7e-
»eral del IEME. En el desemoeño 
de estos cargos y on todos los pa
sos de su vida, ee de^aca como 
luz refulgente que guia y como 
motivo que arrastra, la honda 
convicción . sobrenatural de que 
iba cumpliendo en todo ello la 
volutad do Dios, gulándol^ cómo 

, Estrella Polar ¡a Santísima Vir 
ían, cuyo lema de "Ipsa Duce' 
«tjnpea en su escudo episcopal 
Ai final de la misa, monseñor 
iitcuona impartió a todos los pre 
saates la Bendición Papa). 

A. pesar del carácter íntimo á 
la' conmemoración, acompañaron 
a monseñor tecuona en el día de 
ayer, el vicario general y canci* 

J l i^ del Arzobispado con el cañó 
y%£go den Isidoro Diaz Muruga 
L ̂ "n y .el doctor don Aurelio Ro 

P o r C l a r a S E R T 

Por la tarde, después de comerr 
cuando el tiempo no está muy msp 
lo, convendría un paseo al cam-' 
po, a las afueras de la ciudad En 
estos momentos es casi indispen
sable una pelota: correr, saltar y 
no permanecer.quietos, porque si 
no, pasarán frío. 

De vuelta a casa es oportuno 
preparar el Nacimiento adornar 
la casa, leer, estudiar, oír y can
tar villancicos, hacer un Belén 
recortable., .En una familia de 
muchos niños, ellos mismos se 
entrelienen- solos. El mayor en
cargará- a cada uno su tarea. 
Aquel'recorte, este ilumina. 

REUNIONES, FIESTAS Y 
PREMIOS 
Cada hermano puede especiali

zarse en dirigir un villancicu y 
también en el intrumento: pan
deretas, zambombas, castañuelas, 
tambores, platillos. Incluso anima 
dos con ciertos movimientos y es
cenificaciones. Si les dejamos un 
poco de libertad para usar del ro
pero, se disfrazarán con verdade* 
ro arte de pastores lavanderas y 
Reyes; Después, con la mdsma li
bertad, haremos que recojan y op 
denen todo; Algunos días señala
dos por mayor fiesta o porque el 
tiempo sea tan malo que no po
demos salir de casa, se puede es 
tablecer una cadena de concur
sos: de dibujos, poesías, villanci 
co?, etc. El reparto, de premioŝ  
antes de la cena. Creemos que no 
es muy necesaria -la aclaración 
los premies deben ser tan nume
rosos como. los participantes y 
tan poco costosos como una onza-
de "chocolate o un caramelo de 
dos, leales. 

Estos días son excelente ocasión 
para recibir a otros niños en ca
sa/ Elegimos una , tardo que nos 
venga bien y preparamos una me
rienda. Será buena , idea no limi-, 
tamos, a ios consabidos turrones. 
Es! Iq que, suelen, tomar en esto 
tiempo. Les gustará mucho máá 
unos bollos, chocolate , hecho, 
también algo salado. 

Solo hace falta saber que los 
niños necesitan un poco de liber
tad, ciertas cosas a su disposición, 
sugerirles algunas ideas, para que 
se entretengan muy bien ellos so-, 
los. 

muchacho 

O K I G S N A L Y 
SORPRENDENTE 

d o n d e 
l e c o n v e n g a 

Adquiera OUtBRfN: 
Es funcional, deco-
rativci, iprácticol 
En su hogar, en su 
despacho, dará una 
nota tnodesna y su-

Sstiva. 
bsequie a sus 

amistades, a sus ía-
tnillares con 
UliEBBIN... 

\Ut//, Hija 
~~ color 

preferido 

|4 1. hottibre, díó un fuerte tifón .a 
la catíetiiiltt de I» carápanita: la 

cainpttnita aún dormía, como dormía 
kt \ilte —eran las seis de la mañana, 
lina mañana abrOeña, de cíelo tttáía-
no—; la campanlta. despertó, rom
pió H cantar alegremente y, al pan
to, despertaron los mirlos del teja
do, y cantaron también... 

E l hombre volvió a tirar de la ca
dena y la campana rió más: él llevó 
su mano ai pecho: dentro golpeaba 
su corazón, tal vez un tambor batien
do marcha. 

La villa, como quien todavía ador
milado abre un ojo, abrió una venta
na: asomó su rostro una mujer jo
ven: el rostro ilumlnóso al reconocer 
al madrugador inoportuno: 

—¡GuidoJ —exclamó— lOh, Dios mío! 
eres tú? 

—;Yo mismo creo! Tu marido, Lina. 
¡—Sin avisarme! 
—Para sorprenderte! —río como nn 

fellie, en vacaciones. 
—tBcadito sea el Señor! 
Lina desapareció de la ventana, pero siguió oyén

dose sti voz: 
—¡Niños!... ¡Hijos, papá!... ¡Vamos, ha llegado 

papá! 
Y, segundos después, abrióse la puerta y aparecic 

ron en pijama Lina y sus chicos Guido y íosé~ y Gui
do padre desaparecía entre seis brazos que lo estru
jaban y tres semblantes que llenaban su cara de be
sos mojados: besos con lágrimas. Ahora eran cuatro 
los corazones que batían marcha triunfal. 

—;PapáU ¡PapaítoL.. 
—¿Pero vienes bueno, Guido? 
—¡Magnífico: Bió más abriendo sus brazos como 

para el vuelo. 
—¿Y ya no te irás, papá? 
—¡Oh, me iré y volveré y volveré a irme! 
—¡Siempre expuesto a matarte! —suspiró lina. 

Ahora nubló sus ojos una nttbe oscura, un presenti
miento negro. 

—Es mi deber. Y Dios sobre todo, Lina. Lo dijo 
tan gravemente como si jurara. 

E l JMfóíyor Guido BJzarri es tm héroe militar de la 
última gran guerra, tan pródiga en héroes espectacu
lares —a veces inconscientes—; pero, más que por 
héroe de la guerra, resulta de grandeza extraordina
ria por héroe de la paz. 

Oscuramente,. calladamente, —ío que hace admi
rable su heroísmo— viene dedicado, desde oasl tres 
lustros a esta parte, a désactivar las bombas caldas 
sobre el suelo lombardo durante el pasado conflicto 
bélico. 

Un tacto maravilloso, nn genial instinto, guía sus 

manos de dedos hipersensibles, que, QQH I 
ayuda de una líate inglesa y unas pinza? 1 
firmar esos terribles meeanismo», moust-n ^ 
muerte. FUog ^ ^ 

Bizzarri trabaja a solas. Tuvo, hace « 
auxiliar: desgraciadamente, pereelé de8t̂ ozartmpa, ^ 
explosión de una espoleta de bomba antltan ^ V 

Y este benefactor valiente, que desafía í106-
que tiene a diario ante sus «ios la carayá P ^ ^ i 
de la Pálida, nunca sufrió accidente algm, • estTa 
gro so! a . ;JQ^ 

Milagroso, porque lleva desactivadas o inntm 
según estadística de la revista italiana reveW^^' 
estos hechos, nueve mil bombas antiaéreas, 
'miles y miles de bombas de mam. ¡GnantLsl^^ ^ 
¡gracias ha podido evitar el valor de un ÍH-
razón!.Y Brau ^ 

E l Consejo de Milán quiso premiar la vida »~ 
gada de Guido Bizzarri ofreciéndole un -abllei 
blico, homenaje a sus humanitarios Berviciô U,, ̂ " 
nuestro héroe, bécho a mirar , el «más allá>, sabi '^ 
sa en peligro mortal a cada hora, iio da Importâ *0, 
alguna a las vanidades terrenas: con ciistlano^*11^ 
sólo acepta, como premio, la satisfacción que i ^ ^ ' 
cu su tranquilidad de conciencia. So orgulln íattm 61 
el noble orgullo de sectirse admirado, respetado am"8 
{do por la esposa y lo» hijos: su felicidad, el re»^* 
ysano y salvo, al bogar donde el son risueño 
campan!ta canta su vurfta—nunca anunciada r* 
gozar de la sorpresa dichosa— y viene a colgarse^ 
3u cuello media docena de brazos. 

—¿Qué nos traes papá? —dice el benjamín 
—¡Una carga de besos! 
Descansa, tres, cuatro días~. y de nuevo a proseas, 

la misión providencial de que se siente esclav^t? 
Inntario. 

—Usted, Mayor —le dijo alguien derta ve»-, j -
el señor del riesgo. 

•̂ -.jNoI Exclamó BisGzarrí, natnraU Rencillameak 
Es el Señor que me protege en e4 riesgo, 

L A I N D I A E N L L A M A S 
E l estallido de la rebelión en la tierra candente de la India, ; Revueltas sangrientas-i. Perseco* 
clones .̂ Exodos desesperados- Masaa humanas bajo el terrorl Un solo gritó; EXTERMINIO 
Una sola actitud: ESCAPAR. 

L a u r e n B a c a l l — K c n n e t h Moore — Herbfert L ó m 
mañana, sensación^ w | k j « J g** f \ n T \ f \ M (Autorizada para 
E S T R E N O en" I 1̂ 1 l - i ' V # 1 \ 1 ^ V # l ^ i toúo* los públicos) 

ongame oomo quiera/ 

mán Valladolic^ delegado de Pro
paganda del IEME para Hispa
noamérica. Entre sus Condiscípu
los figuraba en la presidencia, 
don Memetrio Mansilla, obispo 
auxiliar de Burgos; ol" canónigo, 
don Julio Diez y Diez; don Jus
tino Losa Mplinuevo, vicerrector 
del Seminario de San Jos y don 
Aurellano González, capellán de 
las Carmelitas. 

Lós seminaristas ofrendaron una 
delicadísima velada de sobremesa 
como homenaje jubilar a su Su1 
perior General en las Bodas de 
plata. 

A última hora de la tarde de 
ayer, monseñor Lecuona, acom
pañado del vicario general del 
Instituto, visito al excelentísimo 
señor Arzobispo, que había po
cas "horas, había llegado de Ma 
drld, presentándole ya al mismo 
tiempo la^cariñosa felicitación de 
Pascuas, ya que tenia* previsto 
monseñor Lecuona para la- ma
drugada' de hoy, su viaje i la 
capital donostiarra par a-entrevis
tarse con el. Prelado de aquélla 
diócesis y luego pasar éstos días 
memorables al lado de sus an
cianos padres en Irún. Con este 
motivo llegaron ayer y en días 
anteriores, multitud de .cartas 
mensajes, de congratulación pa
ra monseñor Lecuona. 
RASGO EJEMPLAR DE UN PA

RROCO RURAL DE LA 
ARCHIDIOCESIS 
En estos mismos días, el admp 

nistrador general del Instituto ha 
recibido un donativo que pone dé 
relieve los delicados sentimientos 
saoeiriotales y misione-ros d̂  un 
humilde párroco rural do la ar-
chidíocesis d« Burgos, .al que 
acompañaba esta expresiva no
ta: "Donativo - de cinco mil pe
setas de N. N., párroco rural de 
la archidiócesis de Burgos para 
el Seminario Nacional de Misio
nes para conmemorar las Bodas 
de plata de mi ordenación sa'-
cerdotal"1; óbolo generoso, fruto 
seguramente de-mil privaciones y 
sacrificios de una vida austera sa
cerdotal^ Jo largo de estos últi
mos cinco lustros. ¡Loor y gloria-
ai abnegado cloro burge-nse que 
asi vibra en simpatía y cariño 
por su Seminario Nacional de 
Misiones! 

C. R. 

Ayer qyeiió abierto a la admiración de las 
burgaiesés el monumanfal «ielén» que L 
imtalado en 
Principal la 

la planta baja del Teatro 
Gja de Ahorros Municipal 

M a d r i d . * 
(C r ó n S c « de 
«Tachín", p&ra 

DIARIO DE- BURGOS,) 
Otro golpecito, el penúltimo, a 

la Lotería. Ya está todo prepara
do. Engrasados los bombos para 
sus veleidosos giros y planchados 
los pantalones de los chicos can
tarines. Este año, como ayer es
cribíamos., no .salen a la superfi
cie el entusiasmo, ni la ilusión ni 
la esper anza, si los hay. En cara-, 
bio, surge ' el \te¡mor de que el 
"gordo" se vaya por ahí ínera, 
ya que se han enviado al" extran
jero más' billetes que nunca. Un 
vistazo a los nombres de. las na
ciones en- las que mañana habrá 
bastantes personas pendientes de 
la Radio: Hispanoamérica, In
glaterra, Alemania, , Francia, Jus
tados Unidos y Canadá. Y se sabe 
que dos números han emigrado 
a Reykjavik capital de la gélida 
.Isiandia. Después de ésto, pocas1 

; esperanzas hay de ver este año 
la clásica fotografía del taber 
ñero, a la puerta de su tasca, ro-

1 dea do de familiares, amigos, ve-
I clnos y participantes, exhibiendo 
el número del. premio mayor 
Tendría gracia, muy poca gra
cia, que los vendedores de perió
dicos vocearan mañana: ."Infor 
maciones", con el gordo en Reyk-

: javlk. -
GAMBERROS 

gamberrismo. Hay que atacarlo 
a' fondo. A ver si ahora,,, por 
ejemplo, se consigue terminar con 
esos horrendos letreros en gran
des caracteres negros, chorrean
tes de chafarrinones, que estro
pean las fachadas de céntricos 
inmuebles y vitorear a Restituto 
VII o a Aniceto III , los cuales 
no creemos que con,tales presun
tos súbditos lleguen a ninguna par
te. O con los siete majaderos que 
-ofenden. a Una pobre muchacha. 
O con esos bestias que ponen la 
zancadilla a una anciana. O,.. 

* AUTOBUS 

El jefe de relaciones publicas y 
propaganda de la Reníe, señor 
López dé Chicheri, ha manifes
tado que el antobús de Arrigorria-
ga —-alude a triste y aún recien

te suceso— seguía una carrete» 
con pasos a- nivel,' cuando hw» 
cuatro. años está en servicio otra 
nueva que elimina esos pasos, a 
autobús que-hace el servicio 
guiar Vitoria-Bilbao preíia^ ja 
de los pasos a nivel, 'por lo vlsiú 
—dice el señor López de (M& 
rí— y convendría saber la rawn 
de esta preíerericia, ya Quea 
primera vista parece que aei» 
usarse la nueva carretera, confr 
truida precisamente para supri
mir tales pasos. ^ « « a 

NOTICIAS BRBVS3 

Los embalses tienen agua 
78 por 100-de su capacidad. 

—El Códice del "Poema 
Cid" descansará en la noel» 
hoy en la caja fuerte de la 
blioteca Nacional1 

Los donativos para la Campaña 
Invierno se reciben en el Gobierno Civil 

Accedí al monimicntal "Belén" instalado por la Caja de Aho
rros Municipal en la Sala dé Exposiciones del Teatro Princi

pal y que ha quedado abierto a la admiración de los 
burgaleses. — (Foto "Fede") 

Tractor Volvo-T-24 
buen tetado.. con cabina y ruedas 
nuevas: Vendo por adjudicación de 
otro. ». OMm. «;A.Í;ÍNO UN 
varra). 

A las ocho de la tarde de ayer 
abr ió sus puertas al oúblico el 
monumental "Belén" que bajo la 
deneminación de "Estampas Na
videñas" ha instalado la Caja 
de Ahorros Municipal en la Sala 
de Exposiciones del antiguo Tea
tro Principal. 

Asistieron al acto inaugural va
rios consejeros, de la benemérita 
Entidad, acompañado de sus es
posas y familiares; director ge
rente y altos empleados de ia 
Caja. 

- Consta el "Nacimiento'" de seis 
. preciosos dioramas o cuadros, en 
los que con sorprendente v mara
villosa ordenación helenista, se 

.ofrecen los pasajes más destaca
dos del augusto acontecimiento 
de la venida'.del Salvador al 
Mundo. En el vestíbulo de acceso 
al "Belén" se nos muestran tres 
alegorías al ahorro y ya en el in
terior del "Nacimiento" propia
mente dicho los diversos cuadros 
nos representan el "Edicto de em
padronamiento", "La Anuncia
ción de María", el "Anuncio a los 
Pastores" de la venida del Hijo 
de Dios; el "Nacimiento" monu
mental, montado en un espacio 
do unos 25 metros cuadrados; con 
multitud de figurillas, paisajes 

decorados, etc.; la Presentación 
en el templo" y la "Huida a Egip
to". 

Forma todo el conjunto un es
pectáculo maravilloso y digno de 
ser admirado por todos los bor
galeses, presentado con el más 
cuidado gusto, en cuyo trabajo de 
montaje, han colaborado destaca
dos artistas. 

Tras la visita efectuada por los 
consejeros y altos! cargos de la 
Caja de Ahorros Municipal a las 
instalaciones, del ."Belén" se fa
cilitó el acceso del público, siendo 
centonares l̂ s personas que admi
raron y oloeiaron calurosamente 
esta exhibición artística, que pres
tigia a ia jpbra cultural do la en
tidad organizadora. . 

A partir de hoy y las horas de 
visita al "Belén" se han fijado 
de doce a dos de la tarde y de 
seis a diez, para el público de la 
capital, habilitándose las horas 
de dos a cuatro de la tarde, oara 
las personas desplazadas desde la 
provipcia. ^ 

DIARIO DE BURGOS 
Se vende ©n MADRID: Kiosco de 

«La Cihelesf», «lo don Fidnardo Al« 
cakle, i . 

Al cronista le ha entusiasmado 
esa prooosición de ley para la 
represión del llamado gamberris
mo, antítesis del civismo ciudada
no. Nuestro saludo a los sesenta 
procuradores en Cortes que la 
firman. Nos gustan de veras, es
pecialmente, algunas frases do la 
propuesta, como esa de que serán 
sancionados ios que "se compor
ten en lugar público de modo no
toriamente .molesto para los de
más". Nos recuerda aquel delicio
so —y e n j u n d i o s c — articu
lo único do los e s t a t u t o s 
do una Sociedad bilbaína del 
siglo pasado,' redactado, poco más 
o menos, en estos términos; "Ca
da socio podrá hacer lo que le 
parezca, siempre que no moleste 
a los demás". También nos em-
canta la sanción a los egoístas 
que presenciaren la comisión dé 
actos de gamberrismo y no Inten
taran evitarlos, encontrándose en 
condiciones de hacerlo. Y,, natu
ralmente, eso de oue se publiquen 
en la Prensa los nombres de los 
culpables. Hay que barrer él 

Audiencias militar y 
del Jefe del Estado 

Figura entre ellas la concedida a don Hon* 
Martínez ministro de Relaciones Exteriores 
Uruguay y al general don Tomás Iglesias Aspi^ 

Madrid . —Su Excelencia el Jefe 
del Estado y Generalísimo de los 
Ejércitos, ha recibido en el palacio 
de Pardo a los sigúientes señores: 

Don José Aranaz Conrado, gene
ral de división, fiscal militar del 
Consejo Supremo de Jüsücia mili
tar; don Mariano Alonso Alonso, ge
neral de división, gobernador gene
ral de lá provincia del Sabara; don 
Tomas iglesias Aspiroz, general de 
división, director general de Orga
nización y Campaña del Estado Ma
yor Central del Ejército; don José 
Pérez Pérez, general de división je
fe de la división 81 y gobernador 
militar de Pontevedra; don Alejan
dro Molina Soto, vicealmirante, co
mandante general del arsenal de E l 
Ferrol del Caudillo; don Joaquín 
Capuzano Billón, intendente del Ai-

TRASPAPELEO, ̂  ^ 

~ ¿ Ñ o hahras sumado también la lista dt los 
a la potería? v lvs números qm jaego 

re, on reserva, vocal 1 gU( 
Superior de Patronatos ce_ ^ 
nos del Aire; don )» 
tiórrez, intendente del ^ ¿e 
fe de los servicios de W™. & 
de la segunda región »uiv-
Fernando Marín Delga^ 4e 
de. brigada de ArUlIena J e i e ^ 
tlllería de la octava 
don José Alvaxez Pardo. 
Aviación, comandante ^ ^ 
rea, de Alcalá de K*™**' 
Azcárraga P^ez-CabaUer^ ^ 
de Ingenieros AeronautU** ^ 
tor general de W ^ T l n i ^ í 
don Luís Cano I ^ V B V * í 
ronol de Infantería y »• 
órdenes del ^ i n ^ ^ ^ 
don Genaro ^ayora ¿e» 
te coronel de ^ ^ / l a < 
unidad de **tom^JoU*t> 
sión Experimental 
José Valdés C^'^irtcció» de Caballería de 
ral de Industria 
nisterio del Ejército 

Material <« 
0< 

de i n d u s t r i a ^ ^ eI ^ 

del Estado y ^ ^ t ^ 
Ejércitos recibió a 
guientes; *iíjiit^ 

ministro de í ^ l ^ a d o 
del Uruguay, ,AC0^fféí^, ^ j / 
Femando M a ^ ^ 9 y 
de Asuntos fiador £,eA, \* 
Casas Araujo, embag^^o ^ fj-
país en Madrid^ ^ j a d o r 
lladrino Méndez, ^ov* ^ H 
namá en ^ f f ^ b a j ^ ^ e i A* 
Lakshmi Pan^,.etJ0a India en Madrid; ¿ d e ^ 
nar Zubigaray 
ña V director <** 
de Barcelona; d o n ^ V ; t 
ministro consejero don ^.i 
de España en ^ . ^ ^ ^ y1 
nuolCervera C a b e l ^ ^ 

vil de la P ^ n ^ y t T ^ r r í ? 
m Alberto ü ^ , , ^ 
nacional del ^ j » 
y Similares. 
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